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A f l í ) X L V I . Viérnea 8 de Mayo de 1885.- Tii, Aparición de san Migruel A r t á n g e l . 
N U M E R O 107. 
r 
PERIODICO O F I C I A L D E L A P O S T A D E E I O D E LA HABÍ 
S POR EL CABLE, 
SHimOIO P A R T I C U L A R 
D Z L 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
A l DUEIO D I L A M A B I N A , 
T E L E G R A M A S D B 1 3 . 0 T . 
Lóndres, 7 de mayo, á las ? 
2 de la tarde. \ 
Los ingleses f u e r o n a t a c a d o s p o r 
los árabes en l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
Sauakim. E s t o s f u e r o n r e c h a z a d o s 
con pérdida de c i e n t o c i n c u e n t a 
muertos. L a s p é r d i d a s d e l o s i n g l e -
lesfueron cortas . 
Progresan l a s n e g o c i a c i o n e s d e l 
conde G r a n d v i l l e . 
El ministro de R u s i a p r o c u r a q u e 
titá pronto t e r m i n a d a l a s i m p l e de* 
claracion de s o m e t e r á á r b i t r o s l a 
cuestión de F e n d j e h , l o s c u a l e s d e 
clararán q u i é n h a f a l t a d o a l c u m 
plimiecto del c o n v e n i o . 
No se ha tratado a ú n d e q u i é n h a 
de ser el Arbitro. 
Ea llegado e l v a p o r C a p u l e t . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 7 de mayo, á las 
7 de la noche 
Según los p a r t s s d e l I s t m o d e P a -
namá, Portosal y C o c o b e l o , d o s c a u -
dillos de los r e b e l d e s q u e t o m a r o n 
parteen el i n c e n d i o d e A s p i n w a l l 
(Colon), fueren p r e s o s p o r e l c o m a n -
dante de un b u q u e d e g u e r r a n o r t e -
americano y a h o r c a d o s p o r o r d e n d e 
las autoridades de l a R e p ú b l i c a d e 
Colombia. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r h , m a y o 6, d l a s 5% 
de l u f a r d e . 
tos españolas, A $15-70. 
Id«iiimejicanas, & $15-65. 
tonto papel comercial, 60 (Jjv., 4 fl 
ó por 100. 
Cublos sobre Ltíndres, 60 dfr. (banqueros) 
Í$4.87^ct8. £ . 
lien sobre Paria, 60 div. (banqueros) á 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|v. (bauqneros' 
m i . 
Brnos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 122H ox- in terés . 
Centrífugos utímero 10, pol. 96, 5-%. 
fieplar á buen refino, 4% & 4%. 
liilcír de miel, 4%. 
JTeudidos: 8,000 sacos de azúcar. 
Deles, 18^ cta. 
lutoCB (Wilcox) en t«rceroIaH, 7.30 cen-
taros. 
lecineta, long decir , á 6}^. 
Nueva O r l e a n s , m a y o 6. 
mritm dones super iores , á $4.15 cts. 
kirri!. 
L ó n d r e s , -mayo G. 
I Idear ceutrífaga, pol. 96, 1415). 
Idem regalar refino, 13 d 18i6. 
Consolidados, d 98 18i l6 ex-int«rég. 
tonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
íll!)^ ex-cnpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra) 3 ^ por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 13 i l6 pen. 
L i v e r p o o l , m a y o 6'. 
tíqodon middl ing u p l a n d s , & 5 15 i l6 
Iftra. 
P a r i s , m a y o 6. 
Benta, 3 por 100, 79 ir. 42Jí cts. ex - interóa 
IQmla prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
b telegramas que anteceden, con a r r e -
bol artículo 31 de l a L e y de JPropie 
M Tntetodnitl..) 
OOIIUOÍOíígíi D E h k B O L S á 
sí Aia 7 de mayo de 1885. 
m ESPAÑOL. ( LVIT 1 0 Í ) Á LA5 ^ 
IdttJ pS tatarés y tiuo de a m o r t i í a c l o a anoitl: 70 á 
S pg D. oro. 
¡ton, Idíin y dos idenl: Sin oparaoionea. 
Uw de aauaUdadas: 60} á COi p § i>. oro. 
íletes lünatacarios: Hiu opttraútones. 
ÍHM dol TMDro: Sia oo9raoioa6>). 
too» del lyantamiontó-. 72 4 71 p g D. oro 
Juno Í8palli>l de I i I-<ta do Oaba: 11 i. 10 p g D. or». 
luco Iníastrial; 62 4 61 pg D. oro. 
I Buco y Compaüia do Almacenou da BegU y de/ Oo-
inloi 57 4 50 pg D. oro. 
kwy Alrü.icóioa da Santa Catalina: Sin oparaoio-
IK 
I taoo Aerícola: Sin operaciones. 
I l)l|»d«i£!inrro3, üaaoueutoa y Depósitos dá 1» Hs ' .» 
jkSia operaoionns. 
I OiMl» Tecrltorial illpotaoarlo de la Isla do Cub» 
] lupre» Poruento y Navegación del Bar. Sin ope-
'idones. 
?nair» OompaBía de Vapores de la Bahía: Sin opara-
ÍHN. 
\ IktptilU -le AlrAtoenes de Hacendados-. Sin opera-
i tapália de AM-vsenea de Depósito de la Habana: 
iDopenoionfi.i. 
" i K.ipaHola de Alambrado de G-as: Sin opera-
I Oniiipilll» Oabaua do Alumbrado de (Jaa: Sin oper»-
ÍBM. 
| OMipiBU Bsoatiola de Alambrado de Oas de Matan-
latSuioperafliones. 
1 luri OompafiU de «'las de la Habana: Sin operaolo-
\ OoBwüla da Oaminos de Hierro de 1» Habana: 72 & 
UsgU.oro. 
Orapuüa de Caminos de Hierro de Matan «aa * Saba-
i t 551M pg D. oro. 
Oompaílía do Oaminos de Hierro do Clrdenaa y JAoa-
«UilOpg D. oro. 
| (tap»6í:i de Oaminos de Hierro de Oienfaegos 4 V ! -
|M»r»:5:i 452 pg D. oro. 
i Omoitta ' ^aiainos de Hierro do Sa^aa la Orando: 
OiH si 0. ow. 
i OnpaSia da Caminos de Hierro de Oalbarien 4 Sano-
líplritnv 45 A 41 'j3 D or.-í ox dividendo. 
Coaptilladal FerrooarrU del 0«st6; 83 4 62 p g D . oro. 
1 Ompatta de Caminos de Hierro do la Babia do la Ha-
lluíMatanisa: Sin operaciones. 
OompaMa del Ferrocarril Urbano: 51 4 50 p g Ti. oro. 
rirrooirrll doJ Oibrs: Siu opera iones, 
i teooarrll de Cuba: o!>«r oimoa. 
Wa«r(»de Oír'i^n*^- Sin no-iradione" 
O B L I G A C I O N E S . 
DelOrtdito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
WIIMhipotecaria!» al 6 pg in terés anual: . . . 
i Uwd-t ios Alm*oenoí de Santa Catalina oon el 6 p g 
Htttci iiaal- Sin operaciones. 
HES'ORES CORREDORES N O T A K I O S 
UK LA. nOLHA OFICIAL. 
D. Koberto Bolnlein. 
. Juan Saavedra. 
.. Joeó ilanufll Ainz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle. 
.. Cast T Llama y Agnirre. 
I .. Bomardlao Ramos. 
.. Andrés López Mnüoz. 
.. Emilio López Maaon. 
.. Padre Uatilla. 
.. Ulgael Boca 
.. Antonio Finres Estrada. 
.. Feparlco Crespo y Komis. 
UEl'ESDIESTKS AUXILIA.ltB3. 
II,DelmiroVieytÍ8, D. Pelro Artidiello y D . Eduardo 
ton y I'ioabia. 
•' SOTA—Oftj d'jmis sañores Corredores notarlos que 
inb t̂nen fmtos y oamiiios, est4n también antonza-
tapiraoperar en'l* aupradioha Bolsa. 
COTIZACIONES 
DKL 
00LEGHO D£¡ C O R R E D O R E S . 
c.vnBios. 
BPASA.. 4A7pg P.B. p. f. y o . 
IJ5LÍTERR.V r9i*.20í PS P-0r0 00 
rSiNCU.—..^,. 
(UDCiNU.. 
J ñ j i o i p g P. oro60drv. 
' ) 6 4 6J pg P. oro 3 div. 
^3 i44i v% P oroGOdir. 
BIAim-UMUJU^ j a i 4 lUi pg P. oro.3 dfv. 
RKUTHHTO MEIWANTIL. 
8 pg hía, 3 meses, 9 p g 
Uta. 4 
y 12 pg ht,». 8. oro y P 
MERCADO NACIONAT,. 
A C 0 C A 8 « 8 . 
Bíneos, Irenoa de Dorosne y 
BUliem, baio 4 regalar 
Uto, Idem, Idem, Idem bueno 4 
npthor — 
Um,tdgm. Idem, Idem florete. 
Cojioho, Interior á regular, nú-
; MtoBáí |T. H.) 
Uw bueno 4 superior, número ( 
' 1U 11. Idem 
IJiibndo Inferior 4 regalar, 
itaeto 12414 Idem 
Un bueno, númaro lr< 416 id 
t inperlor, núm? 17 í 18 id. dortte.né nbT» 1X4 20 id 
ÜIBaOAüO E X T R A N J E R O . 
CBSTUl'LIOAB DB OUAKAPO. 
Nominal. 
AZUCAB DK MIKL. 
Folarizaoion 86 4 90 Da 3} 4 1 ra. oro arroba, según 
envase y número . 
AZUCAK MA5CABADO. 
Común 4 regular reüno. Polarización 88 4 90. De 3 J 
4 4x8. oro arroba. 
COJÍCENTBADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S B E S E M A N A . 
D E CAMBIOS - D . Julio Montemar y Larra y Den 
Jacobo Sanoh^z Vfllalba. auxiliar de corredor. 
D B "FRUTOS—D. Joaqu ín C u m i y Forr4n y Dan 
Josó Infante, auxiliar de corredor. 
Bs copia.—Habana 7 de mayo de 1885.—El Sindico, 
Jlf. ATi(fler. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A GENERATÍ D E I . A P R O V I N C I A 
D E IJA H A B A N A Y U O B I K K N Q M I L I T A R 
D E I . A P L A Z A . 
ANOÜÍCIO. 
La Sra. D? Elisa J iménez Alvarez, viuda del capitán 
D . Alonso Curia Terrero, ee aervir4 presentarse en la 
5 ícre tar ia do este Gobierno Mi l i t a r con el fin de ente-
ra»-^ de un asunto que lo interesa, para la pensión de 
Monte -F ío que tiene aclicitada. 
Habana 4 de mayo de ISS";.—De O. de S. E . : E l coman-
dante capi tán secretario. Felipe de Peña . 3-C 
C O M A N D ANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M i l - T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Don Antonio EJpoli, se si>rvir4 presentarse en la Se-
cretaria de este Gobierno Mil i ta r con el fin de hacerle 
entrega de un dornmento qn le interesa. 
Habana, 4 de Ma- o da 1885.—De órden de S. E., E l 
C. C. Secretarlo, Felipe de Peña . 3-6 
C O M A N D A N O t A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I MINO M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l alférez de infanter ía D. J o s é Belén y Arredondo, 
re s irvirA presentarse en la Secretarla deteste Gobierno 
Mi l i t a r con objeto de entregarle un documento quo l 
interesa. 
Habana C de ma^o de TSSó.—Tie órden de S. E . : E l co-
mandante capi tán secretario, FeVije de P t ñ a . 3-8 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
CAPITANÍA DKL PUEKTO DK MATANZAS. 
Habiendo desaparecido la mayor parte de las valizaa 
quu p'oviRimialmente y 4 reserva de colocar en su día 
las deflnitivaa que fueron fondeadas en abri l de 1883 y 
conviniendo 4 la navegación del miemo el conocimiento 
del lugar fn que ae encuentran hoy fondeadaa, éstas lo 
es tán en la disposición siguiente: 
Una pipa pintada de negro marca la cabeza V . C. E . 
de 'a Laja v ae halla fondeada en 19piés. 
Una pipa de igual color en el Bajo Nuevo en 13 piéa. 
Una percha con cruceta pintada de rojo marca la ara-
ñ a del Norte y es tá fondeada en 19 piéa. 
Una percV a con cruceta del mismo color marca el ve-
r i l S E. de la Luja y es tá fondeada en 19 pié». 
NOTAS.—La 3? y 4f valiza por au mal estado, ae en-
cuentran casi ahogadas, aiendo poco visibles y supo-
n 'éndoíe le encasa duración. 
Qu dan sin valizar loa bajos cnocidoa por el del Me-
dio y la Arana del Sur, por haber desaparenldo est^s y 
no haberse atendido 4 m reemplazo.—Matanzas 5 de 
mavo de 1885.— 4 ddfo Soler. 
T d e 6i-d*-n del Bxcmo. ó Iltrao. Fr. Comandante Ge-
neral del Apost.ero, ae publica para couoclmiento de 
qui^u corresponda. 
Habana 7 do mayo de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B Sollosso. 3 g 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A « E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacr.nte una p'aza de F r í c t i c o de nliraero del puerto 
do Mn-zanillo, ul Excm» ó I l tmo. Sr Comandante Go-
anral dol Apostadero, so ha servido disponer ae anuncie 
Sor el término do 45 dios, con objeto de que los ind iv i -iios q ie deseen en las oposiciones para cubrir dicha 
plaz» y r eúnan las c^xdici-mes que ae exieren por las 
dispoíiciones v i ^ •ntes, presenten sus <nat.tncia8 i-on co-
pia de sus documonto.'* dnpllcados A S. JE. I . dentro del 
plazo marcado, y en la inteligencia de que oportuna 
mente se des ignará el dia que debe tener lugar el con-
curso. 
Habana, 6 do Mayo do 1885 El Jefe de Inaoripcion 
maritima, JWMÍÍJ Ato/íosío. 3-8 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia da la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
Relación de ¡os Gremios que esta Adminis t ración con-
voca para los días quo 4 ooutmuaaion ae expresan, 4 fia 
de que los señores qua los componen se sirvan concurrir 
á las huras xireclsas, que tambicn so señalan al salón en 
que se coUbran los sorteos de Ja Lot-r ia , con el objeto 
de proceder 4 la coastitnciou de los mismos gremios y 
nombramieetos de los ^índicos y olasidcadorea que han 
de ha-reí-el reparto de Li Conn-ibucion Industr ial para 
el próximi) ejorcioio de 1885 4 1880, según eat4 diapueato 
en el Beglamento do 15 do abr i l de 1883. 
D I A 19 . 
A laa 7 do la mañana .—Tabaquer ías al por menor. 
A laa 7i.—Ventas de obraa en mármol, yeao ó piedra 
art if l - ial . 
A Jas 8.—Preatamistas sobre alhajas, ropas y muebles 
exclusivamente. 
A Jas 11J —Casas do baños de agua dulce. 
A l a s 12 —'Jasas de ba&os de mar en eatablecloiientoa 
fijos y lo mismo los íl >tante<. 
A las 124 —Bóteles y casas de huéspedes . 
A Ja 1,—Fondas, bodegones y ligónos. 
A las 3.—Trenes da cantinas. 
A las 4 —DaDósitos de carbón mineral. 
A las 44.—Almacenistas de carbonos mlneralea do to-
das clases. 
D I A 1 3 . 
A las 7 de la mañana —Comarciantes banqueros 
A las flJ —Almaooniataa. tratantea 6 eapeculadoros al 
por mayor en <;arbun vegetal y lofid. 
A las 0 —Especuladores ó tratantea al por mayor en 
avea y hnovoa. 
A las 11J —Especuladores ó tratantea en mieles. 
A las 12 —Tratantes en maderas del país 
A las 12^ —Almacetiistas ó tratantes en maderas ex-
tranjeras, nacionales ó del paia para la construcción de 
bocoyes y otroienvases. 
A la 1 — Almacenistas ó tratantea en pieles sin curtir , 
no importa a i . 
A la Ti —Almaceniataa ó tratantea en tabaco en rama. 
A l.-.s '¿h —Aliuacuniatas ó tratantes en guano extran-
jero. 
A las 3 —ComiHloijUtaa quo se ocupan en operaciones 
llamadas de tránsito, ó sea on importar y exportar gé -
nonia frutos ó efectos por enoargo ó cuenta ajena 
A las 4—Almacenistas 6 tratantes en trapos, hierro 
viejo y hnesns. 
Á las 4J.—Especuladores 6 tratantea que so dedican 4 
importar ganado del extranjero. 
D I A 1 3 . 
A laa 7 do Ja maBana —Tratantea on carnea ó aean loa 
que matan por su cuenta el ganado para aurtlr laa t ien-
das, pneatos ú rablaa en que dicho articulo ae espende al 
por menor conocidoo por encomenderos. 
A las 8—Almacenes de depósito de azúcar y demás 
frates del pala. 
A las 9.—Almaconea de depósitoa de efectos ain venta 
do loa mismos. 
A las 114 —Ks ojedoros de tabaco ea rama, en cujeB 6 
matates. 
A la=i 12 —Cabrestantes, g rúas de vapor fijas ó flotan-
tes destinridaa al alijo de mercanciaa y frntoa. 
A i as 12.1 —'/abrestantos, gruaa ú otroa aparatoa ain 
motor do vapor. 
A la 1.—Comisionistas con residencia fija que sin com-
prar n i v.'.nder tienen en local especial muestrarios, en 
vista de loa cuales ol comercio hace podidos 4 laa fábr i -
cas ó almaoenea. 
A la IJ.—Araenalea ó careneros oon sus muelles, t a -
llerea de carpintoria, do maquinaria y do l'andicion: ma-
ohinae, graaa y demás accesorios para la construcción, 
reparación y equipo de buques de vapor y de vela. 
A las 2 —Careneros de buques sin tandiciun limitados 
4 la reparación de buques y construcción de embarca-
cloues menores y los varaderos y diquea fijos. 
A Uta i;i—Diques flotantes destinados A la carena ó 
reparaeiou do boquea. 
A las 3 —Establecimientos de lavado de ropa. 
Alaa4.—Puestos ó ventas de cigarros y tabacos s i -
tuados en portales, cafés 6 en cualquiera o t r j estabieci-
mlento. 
D I A 16. 
A las 7 de la mañana.—Cambiantes de monedas y de 
billetes de Banco, ya se ocupen en los dos ó en una aola. 
A laa 8.—Baratlíles de quincallería y b isu te r ía y cual-
Suiora otra clase de efectos situadoa en plazaa, mérca-os y portab a. 
A la^ 9.—Tiendas ó puestos fljoa para la venta de hue-
vos 6 aves de corral. 
A las 11J —Expresos. 
A las l í.—Bstablecimientoa ó empresas partioulareB 
de enseñanza 6 de preparación de carreras, en t end ién -
dose coceo tales, así loa que es tén 4 cargo do un aolo 
dirootor 6 profesor, couio a iue^loa en que un diroütor ó 
empres irlo tiene a^ociadoa ó ae vale do varios maestrea 
6 profí'aores parala enseñanza de los dlsclpu'os, ins-
t ruyóndo 'es en ramos ó materias que no son loa de p r i -
meras Jetraa ó dibujo. 
A las 124.—Pábrtoas de tabacos con marca que elabo-
ran liojas de la Vuelta Abajo. 
A la 1J —F.brlcas decigarroa y picaduras. 
A las 3.— Fábricas do fundición y talleres de maqui-
naria y cerrajería, compreudléndoce bajo esta denomi-
nación todas las obr»a que ao conatrnyan ó compongan 
de maquinarla he*ramtentas y utensthbs de aplicación 
4 Ja agt-icultur-a y 4 la industria. 
A las ^1 —Fábiicaa mecánicaa de clavos, taohuelae y 
puntas de PIDÍS. 
A l a s 4—F,brioaa de medallia y botones de todas 
olasea. 
A las 4J —Fábr icas de carbón animal 6 sea negro 
marfil. 
Lo que se hace notorio al público para oonooimiento 
de Jos industriales que se citan 4 los cuales so encarece 
en beneficio de ellos mismos, no aó o au asistencia al 
acto para quo se lea convoca, aino también la mayor 
exactitud en Ja concurrencia 4 la hora ñja que 4 cada 
gremio se determina, 4 fin do que no ae perturben traba-
jos de tanta importancia y trascendencia. 
Habana 5 de mayo de Í885.—Ouillermo Per ína t 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l sábado 9 del corriente mea, 4 laa doce en punto 
de su mañana, después de un oonteo general y de escru-
puloso ex-imon, ae in t roducirán en aua respectivos glo-
bos Jas 12,000 bolaa do los númoroa de que consta el sor-
teo oxpa ial en oro número 1,187. 
A la vez se introduciríin las 759 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximaciones forman el total dn 777 premios. 
E l lúués 11 del mifimo mes. 4 las siete en punto de la 
mañana, se verificará, el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles contados desde 
el do la cíílobraoion del referido aorteo, podrán pnaar 4 
esta Administración los Sroa. auacritorea 4 recoger loa 
biJletes que tengan euscritos correspondientes al sorteo 
or Üaarío número 1.188; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo quo se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de mayo de 1885. E l Adminiatrador iro-
naral. F¡1 Marqués d'« Qairiria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 11 del corriente mea, ae dará principio 4 la 
venta de loa 15,000 billetea de que ae compone el aorteo 
ordinario número 1.188 que ae na de celebrar 4 Ja» 7 de 
Ja mañana deJ dia 21 de mayo, diatr ibuyéndoae el 75 por 
100 de au valor total en la forma aiguiente: 
HÚUEBO DE PREMIOS. 
IMPORTE 




1 de. — 
4 de 5,000 _ 
25 de 1,000 
532 de 400 
9 aproximacionea de 4 400 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
9 ídem de 4 400 pesos para id . id. 










WlriiMloii 94 A 5f. De 4| 4 5} ra. oro ar., según en-
383 premios $460,000 
Precio de los billetes.—El entero $4»: el medio $20: el 
rlgéslrao $2 s "1 cnadrogésimo $1 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana ó da ".avo do 1885.—El AdministrMOT G«-
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO que demuestra el movimiento de fondos on mo-
nedas de plata, durante el mes de abril de 1885. 
Pesos. Ots. Fsos. Cts 
Existencia anterior 11.032-25 
Kemesas del Tesoro de Ja P e t í n -
sula 9.603-15 
Idem del Banco EspañoJ par con-
tribuciones 3.000-.. 
I d de JadeJegacion del Banco H l s -
pauo-Colonlal 52.154-58 
l a . de la Administración Local do 
Hacienda 6.6P5-.. 
I d . de lado Matanzas 595 78 
Idem de la de Santa clara 2.421-.'>8 
I d . de la de Santiago de Cuba 1.101-57 75.571-06 
Total. 88.603-81 
Pagos por obligaciones del presu-
puesto 62.301-75 
Idem por devolución de depósitos. 10.598-15 72.899-90 
Existencia para el Io de mayo 13.704 
Habana, m\To1nde de 1885.—El Tesorero General, 
José Rodríguez Correa. 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
En cumpJimlento de las díeposloioneí vigente^ los 
alumnos matriculados en el presente cuiao que hayan 
do ex-»minarso. tanto en los ordinarios, como en los ex-
traordinarios nbnni»rán t n esta Secretaría, Antes del 
19 de Junio próximo, los derechos académicos, torrea-
pondlente», ó aean 2 y medio peaos en metiiioo por ca-
da asignatura. 
Los que siendo alumnos de Jos "Estudios de A plica-
ción", no hayan eati.ife ho el segundo plazo de su ma-
tricula, deberán llenar este reqnirtito 4utP8 de hacer 
efectivos los nerechos anteiiormento anunciados, pues 
de otro modo no podrían efectuarlo. 
Lo que se hace saber por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 1° de Mayo de 1885.—.Síi/undo Sa^eh'z Ti l la-
rejo. 3-7 
T K 1 B U N A £ E S 
Ayudant ía de Marina de Regla.—V). JOSÉ CANALKB DE 
LA CAS v segando piloto ayudante raUitar de marina 
de este distrito y fiscal do cansas deJ mismo. 
P o r » a t a mi aegunda carrada edicto v pregón, cito, l 'a-
moyempJazo a D Francisco Saló y 'Hernández, natu-
ral de eate puebJo, de 27 años de edad, aoJtero, jornalero 
y vecino de Ja calJo del Morro n? 8. para que en e. t é r -
mino de veiuts dias 4 contar desde la fecha, se preaente 
en la Cárcel pública de la Habana 4 deaoargarae de Ja 
culpa que le resulta en la causa criminal que contra él 
se signe en eata FMcalía, por herldik grave infer da el 
dia 21 de Marzo último 4 D. Manuel Eapino y H e r n á n -
dez, 4 bordo de la goleta Engra i t ; cierto y aeguro de 
que ai así lo hace, ae lo oir4 y adtninistrar4 recta y cum-
plí da justicia; y de no h^icer o así, aerá declarado rebel-
de y contu-caz, y por bastantes los estrados del T r i b u -
nal con quien so entenderán loa demás tramites úl ter io-
res del procedimiento. 
Begla y Mayo alóte de mi l ochocientos ochenta y cin-
co.— José Canales — Y para su publicación en el periódi-
co DIARIO DE LA MARINA, por mandato del señor Fis-
cal, libro Ja presente —Fecha u t supra.—El Secretario 
de la causa, José Soré.—José Canales. 
3-8 
Co-mandancia de Marina y f api tanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión fiscal.—D, MANUEL GONZÁLEZ 
YGUTIEBREZ, teniente de in f n to i ía de Marina y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de 15 días, cito, llamo v emplazo 4 laa 
per^onaa quo dea>-en tomar parto eo ia auoasta que ha 
de llevarse 4 efecto <on los equlpajea de loa finados. 
Bonito I'ia-'. Ga'do, Andr'-s Ve'g* "Taboada, José Pa-
dren, Pedro Ibañ rz y José Soler Barce ó; on el concepto 
de qae dicha suban ta se llevará 4 efecto on ol patio de 
esta Comaiidiín i * á la nna en pu- to del dia 23 del co-
rriente mes. 
Habana., 7 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, J í o -
nvel Oonza'ez. 3-8 
Comandancia de AfonCna y Capitanía del puerto de la 
Habana.—'íomifiion Fiscal.—D. MAJJUKL GOKZAI^Z 
Y GUTIJIURKZ, teniente de infaatori» de Marina y 
fiscal en comisión do esta Comandancia. 
Habiendo dispuesto euagenar on almoneda pública r l 
mejor postor, la cachucha SSan Pedro' fó:io 872, tasada 
en cinco poaoa oro, p w el pT^ento «e convoca á laa por-
bonas que deseen tomar parte en Ja licitación, en el 
concepto de que dinho acto tendrá Jugar «n el patio de 
esta Comandancia el di 111 del aotual á las doce en pun-
to de su mafiana. 
Habana 5 de mayo de 1885—El teniente fiscal Jfa-
nwil Qnnralez. 3 7 
Vapor Batan.— Edicto. — DON FERNANDO RODRÍGUEZ 
PALMA alférez de navio de Ja Armada 
Habiéndose ausentado dei vapor Ba»an tJmarinar) de 
segunda clase Alfredo Nogueras Guiirra, hijo do Fer-
nantlo y de Josefa, natural do Puerto Príncipe quo 
ocupa en la lista de háb iha del dietrito d é l a osjQtal 
provin la de Kemedioa el fólio 19, A quien estoy proco-
aando por ei deJito do segunda deserción, por este mi 
primer edicto cito, lia T.O v emplazo 4 dicho n'arin. ro, 
señalándole el vapor B.iz^n donde deberá prasentarí-e 
personalmente en el término de üO dias, qne se cuentan 
desde el dia de la fech-i, á dar sus descariroa. 
Fíjese y publ íquese este edicto en los diarios de esta 
oiud»d para que tenga nnticia de él el interesado. 
Abordo Habana 2 de mayo de 1885 —Fernando Rodrí-
guez Palma 3-6 
OonM' daiícia de marina y Capitania del puerto de la 
Eab f'omision Fiscal—DON MANUICL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantoría demarina^y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por la presei.to mi primer» y única carta de edicto y 
pregón y término de 15 dias, contados desde su primera 
publicación, cito, llamo y emplazo 4 las personas qne 
puedan ir.formar de como tnvo logar la aparición del 
cadáver do un pardo, en aguas do San Lázaro, en la no-
che del uno al dos del actual, r.omn <l« ¡ja á, i(\ a f ira ¿ t 
e-lad. grueso, de regu ar estatura, pelado á punta de t i -
gera, de poco blgcts, vestido de camisota y calzonoil'os 
blancos y descalzo; para queso presenten en esta Fis-
calía 4 deponer lo que Ies constare; en Jo que obsequia-
rán 1$ Administración do justicia 
Habana, 4 de Mayo de 1S85.—El Teniente Fiscal, Ma 
nuel Ron-alez- 3-5 
DON EVARISTO (JAHARIBOO. alférez do fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Pnerto de Ea-
tabauí). 
Foresto mi primer v único edicto, cito, Jlamoy eru-
plaz--' para que en ol término de treinta dias, 4 contar 
desde esta fecha, se presenten en esta oficica 4 d-dunir 
su derecho los que se crean coa él, & la propiedad de 
una chalana de pino blanno ain pin'ar ni na la qne ind l -
?ue la listo y félio de su inscripción, cuya embarcación ué encintraia al garete por el balandro de guer'a 
Quantánamo y conducida á osto puerto, la cual tiene de 
eslora dos metros cincuouta centíraet-os, de manga o-
cheut* y cinco centímetros y de puntal doce centímetros, 
y valorada en tres posos billetes, bien entendido que 
t r a s c u r r ü o dicho plazo sin presentarse, se profiederá 
con arreglo 4 la instiuojion vigente. 
Batabanó, A b r i l 28 de 1885.—iíuiimío Casariego. 
3-2 
DON ANDRÉS SEGURA Y LLOPIS, coniindante fiscal del 2? 
Batallón de Arti l lería Voluntarios y del expediente 
que de órden superior se instruye en averiguación 
del paradero del Voluntario de la 6í Compañía del 
mismo cuerpo D. Antonio Martínez Cardelle, que 
se ausentó (dn licencia, llevando consigo el arma-
mento y municiones quo tiene ea responsabilidad. 
Por el presente edicto, cito, llamo y emplazo al refe-
rido voluntario, para que en el término de un mes, 4 
coutar desde su primera publicación, comparezca en 
esta Fiscalía, sita callo de Manrique n. 130 4 responder 
4 Jos cargos quo le resultan, en la inteligencia de que 
así vorifioarlo, ae le adminis t ra iá justicia, y de lo con-
trario, se le juzgará como rebelde y contumaz, pasándo-
le los peijuicioa consignientes. 
Habana, abril 24 de 1885.—Andrés Segura Llopis 
Ayudantia Mil i tar de M a r i n t del Distrito de Gibara.— 
DON MIOUKL SASTRE Y QUETGLAS, Ayudante de Ma-
rina y Capitán do Pnerto. 
HalUndome instruvendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio l.ortnzo, hijo de patricio y Agueda, na-
tural de Breño Bajo (Canaria) por hurto de prendas, 4 
D" Juana Enrique (a) la chica, vecina de esta villa; por 
este mi primer edicto, cito y l'amo al citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, para que en el término de treinta días, 4 
contar desde su publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina para responder á los cargos que con-
tra él resaltan, y de no verificarlo, so juzgará en rebel-
día, con arreglo 4 Jas Leves deJ Reino 
Gibara, 11 de A b r i l do 1885.—El Fiscal, Migvel Sastre. 
3 23 
Comandancia mili tar de marina de la provincia <te la 
Habana — omisión Fiscal.—D. FRANCISCO J . TIS-
CAR Y CRÓ(ÍUER, teniente de" navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal de este 
expediente. 
Habiendo aparecido varado en las inmediaciones de 
Punta Brava, en la mañana del veinte del actual, un bo-
te pintado todo de negro, que mide cinco varas españo-
las de eslora por dos de manga, sin fólio ni letrero algu-
no; se hace público por este medio, para que Jos que se 
consideren cou derecho 4 él, se prAsenten en esta Fisca-
lía á deducir sus dore shos en el término de un mes. 
Habana y A b r i l 28 de 1885.—El Fiscal, Franciseo J . 
Tísntr. * 30 
Comandancia mili tar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comiüoii Fiscal—D. FRANC.IOCO J . TIS-
CAR Y CRÓIJUES teniente de navio de la Armada, 
ayudan te de Ja Capitanía del Puerto y fiscal de esta 
añmaria. 
Por esto edicto y pregón, cito, llamo y emplazo por el 
término de treinta dia» á contar de~de la primera pu-
blicación, para qne el Piloto que fué de la barca argen-
tina Enriqxw, perdida en los Colorados y después i n -
cendiada, Mr. E. B. Williams, natural de Suecia, mayor 
de edad, para que so preaente en esta fiscalía, á prestar 
una de'-.larí*oisn en causa criminal qne Instruvo. 
Habana á 17 de A b r i l de 1885.—El Fiscal. Francisco J. 
Tisear 3-1» 
Ooinandancia mil i tar de marina de la proviñeta de la 
Haba' a.—D. JUAN DE DIOS DE USEBA, comandante 
de infantería de marina, teuionte do navio, de la 
Armada, ayudante dejesta Comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 
Por el presente, cito, llamo y emplazo para que en el 
término de treinta dias comparezca en esta Fiscalía el 
individuo Ramón Peña Pajón, hijo de José y Ramona, 
inscripto del Trozo de Ortigueira, para un acto de jus-
ticia. . „ 
Habana 9 de A b r i l de 1885.—Juan de Dws de Usera 
3-11 
O t a L t A HABA1SA 
SMTffiADAS. 
Dia 7: 
De ÍTueva York en 4J dias vap. araer. S iratoga, capitán 
Mo Intosh t r ip . ñe tons. 1,092, con carga general, 
á Todd, Hidalgo y Cf 
Cayo Hueso en 4 dia vapor amer. Cochran. capitán 
"Weoherford, t r ip . 13 tons. 118, con carga, á Somei-
Ilan é hijo. 
SAli lBAJS 
Dia 0: 
Par» Falmouth barca nornega Fornand, can. Sunnonts. 
Veraoruz vap. ing. Principia, cap. "Webster. 
E N T R A B O l í . 
De ITCTEVA YORK en el vapor araer Saratoga.-
Sres. D. Juan González—L. D r fas—Tlcr-ula Marqués 
—Dr. A. Lamleta—E. R Olcatt—A. Legrai.d—J Valles 
—Euriqee Rodrigue"—Miguel Castro—H. Sachen-
Antonio Vil la! y 2 niñod—Thomas Vázquez—Juan Sala 
— M . González. 
E í f T B A B A S B E C A B O T A J E . 
De Sierra Morena, gol. 2í Ignacia, pat. Barreras: con 
500 sacos azúcar y 35 tercerolas miel. 
De Sagaa la Chica gol 2? Eosa, pat. Pajes: otn 600 
sacos carbón. 
De Mariel gol. J ó ven Magdalena, pat. Molí: con 850 
sacos azú ar. 
De 8»gaa gol. Josefa Coruficza, pat. Tié: con 200 va-
ras madera. 20 cnerdas leña y 500 sacos carbón. 
De Mantua gol. Angelí ta, pat. Lloret : oon 650 sacos 
carbón y 25 caballos Uña. 
De Canasí gol. Inés , pat. Alemañy; con 52 bocoyes 
azúcar. 
De Puerto Padre gol, Dolores, pat. Molí: con 393 atra-
vesaños, 131 quintales cáscara mangle, 100 caballos leña 
y efectos. „A 
De Bahía Honda gol. Francisca, pat López: ocn 050 y 
50 bocoyes azúcar. 
De Matanzas gol. Amalia, pat. Vizquerra: con 136 ca-
jas, 395 sacos y 65 bocoyes azúcar y efectos. 
D E S P A C H A D O S B E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas gol. 8 Teresas, pat rón Herrera, oon 
efectos. • _ , , 
Para Canasí gol. Inés , pat. Alemañy: id . 
Para Tvíariel go1. J. Magdalena pat. Molí: id . 
P-ra Sierra Moren» g 1, América, pat Barreras: i d . 
Para Jaraoo gol. 2? S HemsaoB, P»*' Ctoolfti U> 
B C Q U E S COW R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Delaware (B. W.) boa. am. Ada Cárter, capitán 
Dorp: por Rafao' P. Santa María . 
Delaware (B. W) . gol. am.M. A . Achorn, capitán 
Aehorn: por L Majarrieta 
Dcla-waro (B W.) gol. am. Wrn. A. Marburg. capi-
tán f l i toburv: por Todd, Hidalgo v Cp 
Del-awa-e (W. B ) gol. am. Minnle Smlth, capitán 
Orey: por Francko. hijo y Cp. 
Delaware (B. W.) berg. amor. Etta "Webthencore, 
cap, Wrlght; por Albertí . Carbó y Cp. 
Nueva York, Cádiz, Ooruña y Santander, vapor 
español Videncia, cap. Sintamarina: por J . Balcells 
v Cp. 
To redel Mar y Málaga, boa. esp. Barrica, capitán 
Uriarte:por Claudio G. Saenz y Cp. 
Santhomas y escalas vap. ing. Esk, cap. Armstrong. 
por G Ru'hvf n. 
Nueva Y u-k vap. amer. Newport, cap. Curt ís : por 
Todd, Hidalgo vCp. 
Delavaro (B. "W.) gol. amer. Laura, cap. Sansón: 
por Franke. hijos y Cp. 
Santhomas, Puerto-Rico, Port au-Prince, vapor es-
pañol Ramón de Herrera, cap. Vi l lamil : por R. de 
Herrera. 
T O D D , m i í l X f í O Y e 
•ía 2S. 
Hacen pagos por el oabie, giran letras 4 corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Huew-Tork, P h i f i -
delphia, New-Oiieana, San Francisco, Lóndres, Parts, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de Jos Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todo* los pueblo» de España 7 «na pertenendM. 
T • ía i « 
B U Q U E S i A L A O A K i f A . 
B U Q U E S Q U E SE H A N DESPACHAiHO. 
L i t t l e : cap Para Cárdenas go'.. amer. F . L MnJford por Henry. B. HameJ y Co. En lastre. 
Cavo Hueso vap am. T . J Coohrau cap Veether-
í'ord; por L SemelUan é hijo: o ja 22 tercios tabaco y 
efectos. 
Falmouth v ór lenes via Matanzas, vap. e»p. Bre-
meña, cap. Clemencot: por "Will y hermanos: con 600 
cajas adúcar. 
BUQUES QUE HA*Í A B Í S U T O H E G I S T U O H O Y 
Para Delaware (B. W ) via C í rdena i , bca. amer. Ada 
Gray, cap. Piummer: por Todd Hidalgo y Cp 
Delaware (B. W.) bca amer. Pi-oteus, cap. Peter-
son: por Todd, Hidalgo y <Jp. 
Delaw.sre (B. W.) gol amer Grace "Webster, capi-
tán Young: por Ricardo P. Kokly . 
B X 9 B A C T O D E L A C A R G A D B B U Q ü S : ? 





P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 6 D B 
M A Y O . 
Azúcar bocoyes....—.-...——.. 702 
Azúcar cajas — 600 
Azúcar s a c o s — . . . . . . . . . . . — » . . . 4.500 
Tabaco tercios — . . . 808 
Tabacos torcidos i . i . . .'.iB 827.880 
Cigarros cajetillas 411.532 
Picadura kilos.— 414 
Metálico - $ 5.730 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 7 de mayo de 1885. 
1750 s. arroz semilla.. 7J rs. arr. 
2ñ0 sacos café Puerto-Eico..— $13 qt l . 
100 quesos P a t a g r á s . . $20qü. 
26 barriles frijoles blancos.. 9$ rs. ar. 
100[8 vino seco ) 4». „ 
100,10 vino mistela j í b j u n o . 
5 cajas salchichón D -on 
6 Id. id . Ai léz 
•R9 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A F O S B S S S T S A V B S I A -
S E E S P E S A N . 
Myo. 7 Olt j of Puebla: Veraoruz v escala». 
7 Ciudad de Cádiz: Santander y escalas. 
8 Gallego: Liverpool v ^a -tander. 
. 10 Ville de Bordeaos: St. Kazaii.-o y escalas. 
. 10 Carolina: Liverpool y KantandoV 
. 12 Citv «f Alexandria: i^uova-Vork-
. 12 España: Progreso y Veracruz. 
. 14 Citv of 'Washington: Vei-aorua y escalas. 
. 14 Niágara: Nueva-York. 
. 15 Moriera- Santhomas v escalan 
. 17 Oax.\oa: Liverpool Cornña y Santander. 
. 18 Méndez Núñez: Cádiz y escalas. 
. 18 Francisca-. Liverpool. 
, 19 -apulet Nueva-Vork. 
. 21 E arique; Liverpool y Santander. 
. 21 Newport: Nueva-York 
. 22 M . L . Villaverde: Pto.-Rioo, Colon y escalas. 
22 Vapor Inglés: Santhomas. Pto.-&ioo y escalas. 
S A L D R A N . 
Myo. 7 Bremeña: Bremen 
7 Newport-: Nueva-York. 
7 Esk: St. Thomas v escalas. 
9 Oitv of Puebla: Nueva-York. 
9 Valencia: Cádiz y vía Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
. 10 Vi l le de Bordeaux: Veracruz. 
12 City of Alexandria: Verauruí y escalas. 
14 SaratOíia: Nueva-Yorfe. 
i C City of Washington: Nueva-York. 
17 Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
19 Capulet: Veracruz y escalas. 
, 20 Moriera: St. Thomas y escalas. 
. 21 Niágara: Nueva-York. 
22 Vapor ingléa; Veracruz. 
23 JMncIpia: Nueva-York. 
30 M . T̂ . vn]ivp,irdfv Pto Rico Colon v esoalaii. 
m 
C U B A 4 3 , 
iüNTKB OBISPO Y O B R A P I A . 
(«irán letras 4 corta y larga vista sobro todas las oa-
rütalea y pueblos más importantes de la Península, Islaa 
L . R D I Z & C 
8, 0-EEÍLLY 8, 
esquina á Mercaderes. 
lacen pagos por e 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, Now-Orleans, 
Milán, Tnr in , Roma. Veneoia, Florencia, N4polea, L i s -
boa, Oporto, Gibraitar, Brémen, Hamburgo, Paris, Ha-
vre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Rico, &, íc. 
Sobre todas Jas capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos. Trinidad, Sano-
ti-SpIritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerío-Prinolpo, Nuovi-
l o q e s y 
á j m ü E E o a 
/>,.;? m 
? i m m m 
grir&Q letras á corta y larga vista 
mS^cíS K S W - Y O R K . , ÍÍOSTPOM, CH1CAOO, ¡3AK 
FRANCISCO, N U E V A O I t L E A M S , VERAGKV3E, 
Í I É J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , POH-
C E , M A Y A O U E Z , L O N B R S S , P A R I S , B U I t -
Í ÍEOS, L Y O K , BAYOPíWS, H A M B U R R O , B R B -
WSV, S E K L I K , T I S M A , ¡VMSfKROAiM, K R U -
H m . m , B O M A , Ñ A P O L E S , M I L A W , G p * » Í S.. 
* í , * f , A S I CtíMO BOBStB ^ O B A S L A i í OÁ.fli. 
•if A L B S Y P U Í f . B L 0 8 ÍSS 
AOiSMAS, C O M P R A K Y VBKDKI9 REBÍTAS B S . 
l « A ^ O L A S , F R A N C E S A S & I N G L E S A S , BOJÍOS 
» 1 JA I® B S ^ A l í O r - ^ U N I I Í O S Y C U A L Q U í S K A 
-»TP9 ?, í"-Lí'*.B IM» * Af^OOtM P » K ¥ . Í C « « . 
COMF ELAT 
H A C E N P A O O S 
Paeilitan cartas de crédito 
>y giran letras á corta y larga vista sobre 
Ne-w-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
do Puerto-JRlco, Lóndres, Paris. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hawburgo. Roma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Li l io , N4ntes, St. Qnintin, LMeppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palertno, Tur in , Moama, etc., asi como 
«obre todas las capitales y pueblos de 
ES E ISLAS CáNAEÜB. 
N. Oelats y O a . 
A v » 1S Ae. 
ES. ^ 
B á H Q ü E E C - O B I B F O I I . S 
H A B A N A . g 
CHRABK TL&'snSJi.B «a» tola? iantldades 4 cor-
ta y larga vista sobre toda» las principales p ía -
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - b f 
B I O O , SANTO D O M I N G O y 3 7 . T H O M A S , | > 
u l a f l s a l e a r e ^ 
Tsmbimi iob?* Jai pr íac ipaics ylasaa d« 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
la.' 
I Í O S M , Unidos, w 
19 
A V I S O A L O S C 4 K O A D O R E S D E V U E L T A Abajo.—La goleta "Dos Amigas", patrón Pt^jol sal-
drá Jos días 15 y 30 de cada mes del muelle dn Pau'a; 
admitiendo carga para Río Blanco, Berracos y San Ca-
yetano Pormenores Muralla 67. 6815 8-5 
P ARA SANTA Cí t lTZ OE T E N E R I F E Y L A S P A L M A S DE G R A N T A Ñ A R I A — S a l d r 4 para 
dichos puntos con escala en Nneva York el dia 20 de 
mayo la barca espaftola A M E L I A A., su capitán Teje-
ra, admite carga 4 flete y pasajeros, quienes serán bien 
tratados como 10 tiene de costumbre su capitán 
Impondrán en la calle de Obrapla nú.oero 1. 
S A L V A D O R A G U T A R . 
5534 18-9» 
V A POUXiB Di f i T K A V I Í N í A 
üouipañia (General Traüatiantiüa de va-
pores correos franceses. 
Para Veracruz #1lr«cto. 
"aldrá par» dicho puerto sobre el 10 de mayo al vapor 
correo francés 
VÍLIE DE BORDBAUX, 
anoapitar. SOi^BORN. 
Admite carga á flete y también pasajeros 4 los sigulen 
tes precios, pagaderos en oro: 
CAMARA.. ENTREPUENTE. O U B I E E T A 
$40 oro. $20 ora $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n . 28, sus 
«malgnatarlos B R 1 D A T . MONTAROS Y C» 
«71P 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
E l vapor correo 
F . J . C O C H R A N E , 
saldrá el juéves 7 y lúnes 11 del corriente 4 las 5 de Ja 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los Id-
nes y juéves de ésta, y de Oayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos S» admiten pasajeros y carga 
La carga se recibirá en el mue'lle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De nris pormenores Impondrán Obispo 21 altos, 
5010 4-fl SoMRK.UAN <C HIJO. 
MARQTJESBE CAMPO 
V A P O R 
Y A L E I V C I A 
Capitán S A N T A M AETNA. 
Saldrá el 9 do mayo próximo, á las cna-
tro de la tardo, para 




Admite solamente pasiijoroa para los in-
dieados puertos. 
Informarán BUS consignatarios Cuba 43. 
J . B a l c e ü s y Ca 
lñ~25a—16-26á C n 463 
Nueva línea de vapores mensuales 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
E N T R E 
AMBERES Y ESTE PÜERTO 
con rápidas escalas en el 
H A V R ' ? , S A N T A N D E R . V I G O 
Y P Ü E R T O - K I C O . 
M A D R I D Capitán O A N T K S . 
M A G A L L A N E S . „ PÉREZ. 
A S I A „ B A S T B R . 
V A L E N C I A „ S A N T A M A E I N A 
E l primero de cada mes saldrá de A m -
bertís uno de estos vaporea, roeiblendo car-
gft* pasaje para los in licados puertos. 
Wanfl»1"» ' í a í ! » e l vapor A s i a quo 
« « ' ' V i l de Awberea el 1? de mayo y del 
Havre el 3. 
Para informes dirigirse á sus conslgnata-
rioa, Cuba 43, J . B A L C E L L S Y C * 
n xm !> y 4 SO—28 
L I N E A » E VAPORES*COBREOS, D B A C E R O , 
J>£ 4 ,130 T O N E L A D A S . 
ESTHB 
VERACRUZ- y 
I Í I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KM 
P R O G R E S O . H A B A N A , CORÜÑA 
Y S A N T A N D E R . 
OATITAXES. 
TA líIAIJ L I P A S . 
O A X A C A . . . 
M É X I C O 
VKRACKUZ 




. . . . Luciano Oginaga. 
Tiburcio de Larrañaga. 
Manuel U. de la Mata, 
. . Agus t ín OntheU y Cf 
. . Baring Broters y Cpf 
Mart in de Carrioarte. 
Angel del YaUe. 
. . Oficios n?30 , 
O n. 288 
J . M . AVENO A ÑO Y Cf 
l . 8-M 
V A P O R 
Procedente de la Covuña so capera en 
este puerto hácia el 15 doi actual y seguirá 
para 
P R O G B E S O Y V E R A C R U Z . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Saldrá de eare puerto para ol do Santan-
der del 28 al 30 del presente. 
J - M. A V E N D A S O Y C 
ñgRO 12-5 
i i . m u 
Loa vaporea de esta acreditada linea 
Capitán J . Deaken. 
ü i t v of Alezandria. 
Capitán J . W . Boycolda. 
Capitán W . Bettlfl;. 
V A P O R E S - C O R R E O S 
N O T A S . 
En su viajo de Ida recibirá ol vapor en Puerto-KIoo loe 
•Üas 13 de cada me», la oarya y pasajeros qua para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Paoífloo, 
oonduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y da 
(Jádiz el 30. 
En s u viaje de ren-oso, entregará al correo que sale do 
Pnerto-Eico el 10, l a carga y pasajeros que conduzca 
procedente do los puertos del Mar Caribe y ol Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, ó sea desdo 1? do mayo 
al 30 da setiembre, se admito carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loe dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle do 
CIUE y la destlna-ia á Colon y escalas on el de Caballería. 
No admite carga ol dia de la salida. 
LINEA DE PROfiRÍSO \ fERACRÜZ, 
S A L I D A . 
De la Habana, el último do cada mea, para Prozreso y 
V e t M i U i 
RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Sabana, 
De la Habana, el dia 16 de cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península t rasbordarán en 
.a Habana al TrasatlAutlco de la misma Compañía que 
saldrá ios días últimos para Progreso y Yeraorua. 
Los pasajeros y carga de Veraorus y Progreso, segui-
•én sin trasbordo para Santander. 
Las lelas Cananas y de Puerto-Rico, ea que ha rá co-
nals yi vaiwr qua sale de la Peninsula ol día lo de cada 
Mies, serán también servidas on eus oowxuiloaclonas oon 
frogreoo y Veracrua. 
t . • i» w 
8 o r s 
Malí Steam Ship Oompaiayv 
HABANA Y NEW-YORK. 
LTKiSA D1BEOTA. 
LOS HERNIOSOS VAPORES D E H I E R B O 
sapitan J . B. B A K E ^ . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
ispltan T . S. CURTIS. 




Salen de la Habana todos los sábados á k a 
4: de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las % de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
OTYOFALBXAmmiA.,^.... J u é v e s Mayo 
C A P F L E T 
C I T Y OF P U E B L A . 
O I T Y O E P U E B L A Sábado Mayo 
l i l i OS W A S H I K G I f O N — ~ . 16 
Be dan boletas de viaje j o r estos vapores direetamen-
ta á Cádiz, Gibraitar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceseo que salen de Kew-York á me-
diado de cada mos, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miérooles. 
Se dan pasees por la linea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
eelona en $85 Currenoy desde New-York, y por ios va-
pores de la línea W H 1 T E R S T A K , vía Liverpool, has-
te Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140GiiiTen-
37 desde S W - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas on mesas peqnalías en IOÍ 
vavores C I T Y OE PUEBI^A, C I T Y O F A L E X A K 
D R I A y C I T Y O F W A S H 1 K G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rap l 
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes coaxodi 
dades para pasteros, así como también las nuevas l i t e -
ras colgantes, en las onaler, no se experimenta nuxvinüai' 
to alguno, permaneciendo siempre norlsontales. 
Laa cargas se reciben en el muelle de Caballeril hígts, 
U víspera del dia de la salida y se admite oarcs v e n 
Inglaterra, Hatnbnrgo, Brteisn, Amsterdam, Konsr -
dan-, HwvM j A mbérefe, oon riraoriboiinlto" ̂ í rpetae. 
8c» i»í»«»£fíi>.>**rioí OUPIOS n" W 
* 0 9 & . « A í í A L ^ O Y Cí 
Compañía Trasatlántica 
á lTCMO LOPEZ Y 0.a 
E L V A P O R 
capitán D . Francisco Jaureguiear. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 15 'le mayo, Uevando la 
correspondenoift oabllou y de oflylo. 
Admite pasajeroH y carga para dichos puertos. 
i Recibí» carga fldteoonido para Bilbas, San Sebas 
tía y Gijon. 
Los pasaportes se entregarán al roolbtr los billetes de 
pauaje. 
Las póliaas de carga se firmarán por los consignata-
rios Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nolae. 
Eeolbe carga á bordo el dia H 
De más pormenores impondrán sus oon signatarios 
M . CALVO I COMP» Oficios n 4 8 . 
I n. 16 M 8 
LINBá DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
M . I . V I L L A V E R D E , 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciéndola 
torrcsjjondencia pública y de oficio, así como el pastea 
oficial para los siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana & Colon. 
8 A LTDA. 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuovita» e l . , . . ^ . . . 19 
—Gibara.— 2 






-Sabanilla . 21 
—Cartagena 20 
L L E G A D A . 
A Nuevltas ol dia 19 a i -
guiente. 
—Gibara— 2 
—Santiago de Cuba.. . < 
—Mayaguea , 7 
—Puorto-Rioo.... . 8 
—Poaoe „. . 14 
—G-naira—.. . . . . . . . . . . 18 
—Puerto-Cabello 17 
—Sabanilla— 21 
—Cartagena. — 22 
—Colon „ 28 
R E T O R N O . 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada meo. 
—Cartagena —.. . .e l último. 
—Sabanilla. 





-Port au Prinoe (Haití) 
—Santiago de Cuba, . . . 
— G i b a r a — . . . . . . . . . I . 
Nnevitas 
A Cartagena el dia último 
—Sabanilla-,, IV 
—Puerto-Cabello i 
— G u a i r a ™ . . . . . . . , . . . . 5 
— P o n u e 7 
—Pnerto-Rioo . . . . , . „ . 0 
— M a y a g ü e a — 1* 
—Santiago de Cuba.. . 17 
—Gibara ifi 
—Kuevltaa 20 
— Habana. —.. . 2ü 
V A P O R 
Saldrá do la Habana todoa los mlórcolea. 
á las dooe de l día, y llegar* A Sngua a) 
amaneoer del Juóves." Saldrú do Sagua el 
miflino día después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien en 
la x o i B m a noche. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien t,odoaw aábadoo. á 
las ocho de la mafiaua, y llegará a ft«.?ua á 
las dos. y deapuea de la llegada del 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á las ocho de la mañana del do-
' " I n p f v f n 7 ti? 
BM PRESA DE V A F O S E S Í . S P A N O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
v A P O B 
Capitán D. MODESTO V I L L A A M I L . 
Este bermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 











t í T NOTA.—Al retomo esto vapor hará escala en 
Port-au-Prinoe (Haití). 
Ocra.—Las pólizas para la carga de t ravesía , sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodrigueit. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánarao.—Sres. J. Baenuy Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Coran. 
Port-an-Prinoe.—Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata. -Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp, 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Castolló y Comp. 
AguadlUa.—Sres. Amell. Ju l i á y Comp. 
Puerto-Rico.—8ro«. Iris'rte Hno. de Caracena y Cf 
Santhomas.—W Brondsted y Cp í 
Se despacha por RAÍUON DE H E R R E R A , 8A1I 
P E O R O S. ÍIO. Plaia do LUJI. 
' ? " 21» * 
S A L E N 
SABADOS. 
las 3 de la tardo. 
Mayo 
V A P O R E S . 
S A L E N 
DE IA HABASi 
JUÉVES. 
á las 4 de la tarde. 
NKTVPORT... 
2 « A R A T O G A . 
9,NTAGARA.. . 
18 NKAVTORT .. 
Empretsa de Fomonto y Navegaciou 
O F I C I O S 38, P L A Z A D E 8AM P R A K C I B O O 
V A P O R 
Colon. 
Capitán 8 A A V D D R A . 
flalode Batabanó todcs los sábados por la tarde, dea-
pa?» do la üejíada del tren oxtraordimirio para la Ool(»-
ma y Colon, 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tres de la tarde saldrá de Colon, y t 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miérooles en Lata-
bañó, donde los sonoros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Lersundi. 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los Juéves po? la tarde, dcspuei 
de la llegada del tren, oondostiaoa Colom», Colon, Pun-
.n do Cartas, Bailen y Cortós. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á lae nueve, saldrá de Cortés, de Baüai. 
á las cnoe, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma t 
las cuatro del mismo día, amaneciendo el lúnes en Bata 
bañó, donde los sefiores pau-ijoros encontrarán un trev 
que los conduzca á la Habana, on la misma forma que lo> 
del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporcl toPOMEM 
TO, será dedicado á la conducción de loa seSoros pasa 
ieros del vapor L E R f í C H D l desdo Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vtce-vorsa. 
l í Laa personas que se dlrtlan á Vuel ta -Abt ío , d 
proveerán en el despacho de VillanuevTi do los billetes > e 
jasajes, en combinación oon ámbas oompafiias, pagand' 
oa de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen bl b t -
neflolo del robalo de 26 por \Q0 sobre sus tarifafl. SaldrAi; 
loa Jueves y sábados respete^, .V, " 1" J ' i ya rS? <la'v ••• 
i>„.. x >i . - ,^ , , ,„„ ^ ^ v u i a n u e v a a las iros y on* 
renta ae ía t í^de, deblenSJ? ,íamblar de tren en San Fe 
Upa, donde encontrarán al e/eoto el extraordinario 4 ne 
los conducirá á Batabanó. 
2Í Se advierto á los Sres. pasteros que vengan d 
Vuelta-Ab^Jo se provean á bordo dol blliete da pasa e 
del ferrocarril, para que disfruten del beneflcio del rebs 
jo do 25 por toólos de ía Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipiuee. 
' fin de que puedan venir á la Habana áTa par que ellon, 
3* Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito do Villanueva lot 
lúnes y mártes . Las de Coloma y Colon los miérooles y 
Juéves. 
4í Les cargas de efectos reguladas, nna á tres realea 
oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 581 ots. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril Bf reales 
oro, cobrará la Empresa 931 ots. 
Los precios de pasaje y demás son los que m á r c a l a 
tarifa reformada. 
6Í Lo» vapores se despachan on el oaoritorio hasta laa 
dos do la tarde, v la con-espondenola y dinero so reolbf 
basta la una. E l dinero devenga 1 por 100 para fletes > 
•¡fastos. SI los s&Reres remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el I por 100 oon la» 
oondloioues expresadas que constan en dichos recibos. 
La Empresa sólo sa comprometa á llevar hasta sus s i . 
r&aoenes las cantidades que le entreguen. 
5? Para facilitar las remisiones y evitar trastorno» j 
Sytj nidos á loa seSores remitentes y oonslcQ&tartos, :« mpre-ia tieuo eafjablociila una agenda enelDepúal to 
VIh«xiuev»cüiift3te solo objeto, y por la oual debe «tí». 
iMSharse toda la waea. 
Oompafiía del Ferrocarril do S a g u a 
la Grande. 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta g neral de est t nompaBIa ha anotdado qua 
se d l - t r l bnyaá loa 3r«s acclonluta» uu div deudo de « 
po- 100 rtn oro oor rest > do 'as ur.aid -dn» de 1884 Y se 
jxme en sa oono iiinie- to quo lesdo ol dia 18 del ©..ruan-
te de on e de la mañana a dus Jo la '.ar te pandos •uta-
r r l r por sus respe n iva i cuntas á la Conta inri» do U 
Empresa, calle de EgiHo n 2 
Ha n^a G de mayo de 1885 —Benigno DeUMonU 
Bfl»» 10.7 
Compañía de Almaceneg 
D E 
D E P O S m ^ U H m N i 
Autorizada i'BtsEmpreoa por el SUWT^BU.,;, v i 
ra deposlrar rc^rcancla^ d • Importa<!lon URÍ l i i™^,p*" 
descarga v carga dn hutiues de travesía «-n lo» m u ^ w 
de SUIÍ nuevos almacenes, llama laxtenolon Hd oomurclo 
'lo-uto ,>Uiza h á d a laa Ki-nndes venfaias que encontrará 
sirvh n iose d« la ComnaBia pura efe<'taar estas opera-
dones En ell'i haliaráu, tanto los buques como los i n -
ceptores de carga, economías y negnri'Udes prnfei-iblr» 
H! mo<lo como hoy se l'evao á cabo. Úua seoolon de la 
Adnana despachará en ^UK mudles. del mismo modoqo* 
en loa trenera'ea, on la v^otaia de poder dejar !a mer-
cancía depositada por todo el tiempo quo convenga al 
Int- resado. 
La Compañía reeuwda á los "efiores comerciantes 1» 
necesidad d. quo loa . aimttoee de muelle estén alempr» 
renreaentadoa a ' l-8'i*rg»r na :a nave, para poder ha-
o< rae cargo de los bul ton tan luego como el buque los ha-
ya al í ja lo 
Habana, 5 fie mavo de 1885 —El Director. 
On . 509 15 6A 16 0D 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Habiéndose presentado al oange en la Caja de est« 
Banco l llletea de á tres pesos á los cuales falta de ux 
modo simétrico una part« del dorso ó doblo papel encar-
nado del mismo, el Consejo de Gobierno de este Banco 
en sesión del día de ho j ha acordado que on lo sucesivo 
no se admitan n i cangeen los billetes-qne se hallen ea 
ene estado ó sea á loa que falte una parte del papel del 
dorso, eu la forma que puede verso en el quo se halla do 
muestra 011 el sagmiu <te; Establecimiento. 
Lo que se añonóla al público para general 00noel-
miento. 
Habana, Mayo 4 de l«t!5.—El Gobernador, Jani Oáno~ 
vas del Castillo. I n 17 C-6 
COMPAÑIA 
de seguros mútuos contra incendio 
" E l IRIS." 
En cumplimiento de lo que d i spon el ort. 35 dolos 
Estatutos y del acuerdo del Consejo de Dirección toma-
do en la sesión celebrada el d ia l? del mes actual, con-
voco á los sonoros Kooion para la primera sedon de la 
Junta general quo se ha de efectuar d dia 13 d d corrien-
te á la una éo las ofloinas de la Compalíía que se encuen-
tran ostableddas en la casa núm. 46 do la calle d d E m -
padrado, esquina álaCompnstela. 
En esa sesión se dará lectura á la memoria referente 
á las operaciones 'te la Compañía on el aflo de 1P84. on 
quo terminó el trigésimo ano social, se nombrará nna 
comisión para el exámen de dicha memoria y de laa 
cu-ntas de ineresoa y pagos del citado ejercicio y se 
proowlerá á la olo.Mimn do tros nu&oros directores y do» 
suplontes para cubrir Ins vacantes de los que deben c»-
sar, cor haber cumplido su termino. 
Habana 2 de mavo de 18^5 — E ! Secretarlo. Pablo Oon~ 
talez. C. r.08 «.5 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
Por fd ta de representadon de acciones Huüdentea 
pora constituir la Junta goneral do esta Empresa con-
vocada para hoy no ha podido celebrarse d acto; por 
coualKuif uto se d t a para nueva reunión, que t sndrá l u -
gar el lúnes once dol actual, á las doce del dia, en la casa 
n. 23 de la calle de la Amargura. 
S» recomienda la asistencia por la Importancia y u r -
gencia de loa asuntos que en la sesión han do tratarlo. 
Habsna, l^deMa^o de 1885.—El secretario. Antonio 
O. LU rtnt*. r,n. 602 1-aa 7-3d 
IMI'AIU DE k l t m U DE REGLA 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R Í A . 
En cumplimiento de lo acordato por la Junta general 
do veinte y siete dol mes pró j imo paaado de coníormi-
<lad ot>n lo p opuesto por la Comidon de glosa do Cuen-
tas ha resuelto la Junta üiroot iva proceder des'le p r i -
mero del mes próximo al reparto de un dLiez y seif pos 
.«•••to en aüúioues do esta Compañía, como maorte da 
as utilidades de 1888 y 1884. y capital recobrado por el 
icntrato de '¿0 de Junio dn1 primero de dictios a&oa. 
Habana 8 do A b r i l de 1885.—Arturo AmUarb. 
O n. «-(Vi HO-OJVH 
A V I S O S . 
Í J ayo , . . . . 7 
. . . . 14 
. . . . 21 
. . . . 28 
La carg» ss rsdbo on el muelle de Caballeria hasta la 
rispera del dia de la salida y se admite carga para I n -
slaferra, HamburKo, Brémen, Ainsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amhéres, oon oonooimientos directos. 
La oorrespondencia so admitirá únicamente en la A d -
minlstrivoion. General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
í irectamente á Liverpool, Lóndres, Southamptou, Ha-
vre y París , en conexión con las líneas Cunard, White 
9tar y la Oompogne Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse & la casa oonslgtiata-
ria, Obrapla n? 26. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
f'ON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
de Sierra rr G-omese. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 9 
ESQUINA A J U 8 T I Z , 
B A J O S » E L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
El tnárt 12 dol corriente, á las 12, sa rematarán en 
osta Venduta 85 levitas de ola •tlcotin forros de seda, 14 
fracs y 44 ohaquAs alpacay merino, todo os de nnodelos 
mejor'ea fabricantes de Paris.—Sitrra y Qomez. 
6071 4-8 
Compañía anón ima de forro-
carriles de Caibarien ll Sanc-
ti-S piritas. 
En el próximo sorteo de la Real Loteilade 11 del ac-
tual. Juega 6ñta Compufiíad entero número9.200 nueve 
mil dosoíeutos) en susti tución del 13 284 que tiene sus-
crito, por no alcanzar á esa numeración la del expresa-
do aorteo. 
Habana, 5 de mayo do 1885.—El Secretario. Joaqu ín 
Souaa Armenteros. C n. 508 5-0 
capitán JPAIRCLOTH 
apltan L . COLTON 
De 
Nevr-York. 





Agosto.. . . 27 
Da | De 
Cienfuegos. iStg? de Cuba. 
Mártos . Sábados. 
Mayo... 
Junio. 
ñ ü i o 
5 M a y o — 
10 
16 Junio. . . 
14 J u ü o . . 






Jun io . . . 
i o l io . . . 
A gusto . 
Pásales por ámbas lineas á opdon del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 2 3 . 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios 
O B R A P I A N? « 9 , 
T O D D , H I D A L G O & C* 
I n. t i 2 M 
VAJPOKES C O S T E R O S . 
VAPOR ESPAÑOL 
BAHIA HONDA, 
capi tán U N I B A S O . 
T I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana loe Sábados á las diez de la no-
íhs y llegará á San Cayetano los Domingos, y á Malas 
Azuas los Lúnes . 
Regresará á Bahía Honda los Mártos, y de esto puer 
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga los Viérnea y Sábados al costado d d va-
por en d muelle de LUK, abonándose sus fletes á bordo 
d entregarse Snuados los oonodmientos. 
Tsmbion se yagan á bordo los pasajes. 
Lo despacha au consignatario. Merced US.—Ooamo 
te Toca. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales que empezarán á regir 
E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
SALIDA- , 
Saldrá los Juéves de cada semana á las S E I S de la 
tarde d d muelle de Lux, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los v i émos y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á laa once de 
la maBana oon escala en Cárdenas , saliendo de este 
§uerto los lúnes á las seis de la tarde y l legará á la H a -ana loa már tes por la mañana. 
P B E G I O S D E C A R G A . 
P A R A C A R D E N A S 
Víveres y ferreter ía 36 cts. oro. 
M e r c a n c í a s . . 45 ots. oro. 
PAISA S A S U A 
Vivares y ferretería.— 36 cts. oro. 
Meroanoi as . • w . 50 ots. oro. 
P A R A S JAíSABIKSí . 
Víveres y ferreter ía — 40 ots. oro. 
Mercancías 50 ots. oro. 
I W O ^ ^ g ^ ^ . — S n combinación oon el ferrocarril 
de Zaaa se despaohau conocimientos especiales para loa 
pamdeToa de V i fias. Colorados y Placetas. 
O T I r l - í f i k - . — L a carga para Cárdenas sólo se re-
cibirá -< T » •»« i» salida, 
ge d>» .- Han i bordo ó in fo rmwto O'BelUy M , 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
A los vecinos del Vedado, Car -
melo y San Antonio. 
Se les invi ta por eate medio para que el domingo !# 
•le' actual á laa do.se d d d ía concurran * la Jur ta prepa-
ratoria en loa baQos del Vedado para t r . t a r s ó b r e l a 
iHtnstir.noion de una Sool dad do Socorros M ú t u o s on* 
aajrayecta —La comisión. C011 ' 
JTabierdo aido sust ra ídos de la vidriera del pneatodo 
llbr. a O'Reillv 30, A, ooho vi'trésimos del p>óicimo sorteo 
1,187, en vos números son 3,85,'; fólioa 2 3 4 S, y 114a, 
rollos 1, 2, 3 y 4. se participa ai i.ú Ileo para qua B>pa 
á qué atenerse, puea ya ao ha d *do el parto (X)rre>»pon-
d<eiite á la Administración Piiucipal del Ramo. Ademáa 
cada fracción lleva al dorso un sello que ^ice: ' La Eco-
nomía, de J . P. Agüero, O'Reilly SO, A , Habana." 
604« 4-8 
D E 
SEDERIAS Y QUINCALLERIAS. 
Se cita á Junta general para ol exámen d d reparto el 
lúnes 11 del corriente á las aiote y media en punto de la 
noche en el Casino Dapafiol.—Habana Mayo 5 de 
Kl Sindico. 5008 4 6 
CENTRO GENERAL 
DE LA INDUSTRIA. 
Las ofleinas de esta Sodedal so han trasladado á los 
altos de la casa númoi-o 1 de la calM de Amargura esquU 
na á Mercaderes. E l Secretario, JH.Íseo Qibrrga. 
3851 0-5 
GKEIIIO DE SOllliREItERlAS. 
Se r i t , i á los Sres. agremiados para que canourran ei 
día 10 del presente, á las siete de su malí ana, á la callo 
de Riela u. 57, provistos de Ucencia y matricula, con d 
fln de proceder al reparto do la contribución del 85 al 38; 
advlrtléndolea que se llevara á efeoto el reparto. ouaV-
quiera que sea el número da los asistentes.—£1 Sindico. 
6*78 l-5a 4-0d 
111 UBI & 
INGENIEROS CONTRATISTAS 
de toda claeo do maquinaria y materiales 
de loa Estados Unidos 6 Europa, para inge-
nioB, ferrocarriles, eto. 
A&ÜIAR N. 92, 
la Casa Blanca. 
Apartado 390->-Habaiia. 
On, 4X4 »-lTAl> 




En el Banco Espalíol de la Isla de Cuba, oro 
CABIKKA: 
Vencimientos hasta tresmoaes, oro 
Idem ídem trea idem, billetes 
Idem de tres & seis meses, oro 
Au.ii.lwia l«>i. oro 
CUKDITOS VAHIOS: 
Corresponsales, oro - . 
Crí'ditus aplazadoa, oro • . 
Idem idem, billetes 
Documentos al cobro, oro 
Créditos vencidos, oro 
Idem idem, billetes.. 
Cuentas varias, oro 
Idem idem, billetes « . . . 
Cuunias «-n suspenso, o ro . . ~- ~ — 
PHOl'IKDAJJF.B; 
Casa del Banco, oro • 
Mobiliario, oro 
Acciones de varias empresas, su costo, o ro . . . 
GASTOS 
Intereses, gastos generales, corretajes, &f , o r o . . . . 
































: C . A . O X V O . 
C A P I T A L -
FONDO D E R E S E R V A , oro - . 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas conientea, oro — 
Idem idem, billetea • 
Obligaciones á pagar sin interés, oro 
Idem Idem ídem, billetes 
Dividendos números 7i3C y 38i42 por pagar, billetes — 
Idem idem 37 y 43x54, oro - -
Interesesdebidoa, o r o . . . . . . — — - -
Variaa cuentaa, oro.'. 
Idem idem, billetes 
Corretajes debidoa, oro „ . . . : — . . . . 
OnUQACIONKS A PUAZO: 
ObligacioneH á pagar con interés, oro —- . — . • . ~— 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Utilidades l íquidas en 31 de dieiembre próximo pasado, o r o . . . . . . . . . . 
Deacuentoa e intereses y otras utilidades desde 19 de enero, próximo pasado, oro 
Idem, idem idem, b i l í e t e s . . . . . . ~ — — -















9 3.741 684 
101.391 
28.642 
E L DraKOTOH. F E R N A N D O I L L A S . 
» 5 560 430 
1 8 
COMPAUIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N 30 D E A B R I L D E 1885. 
A C T I V O . 
Almacenea de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la B a h í a . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar. 
Accionea de la Compañía 
Cambios 
Mobiliario 






















$ 570 437 
P A S I V O . 
17,500 acciones de á $200 
Sobrante de capital 
Ferrocarril de la Babia 
cuenta recaudac ión . 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar. 
Contrato 20 junio l«R3 
Dividendos por pagar en 
acciones y cupones 
Saneamiento de créditos 











m Diiector loterlso, MAR0I8O M A B T I H T H B . 
|$ 7.966.7331 48 









J U É V E S 7 D E M A T O D E 1885. 
Los unos y los otros, 
ra. 
DiflcurrimoB ayer acerca del período que 
a t r a v e s ó l a lala de Cuba deade el año de 
1845 al de 1868, y nos toca ocuparnos en el 
transcurrido desde esta últ ima fecha hasta 
el presente, con lo cual se completan los 
cuarenta años que ha contado E l Trmnfo 
para delinear la errónea é inverosímil his-
tori» d« los gobiernos que se han desde en-
tóneos sucedido en la nación, con respecto 
á las cosas de este pa í s . No hemos de en 
trar en el terreno de las recriminaciones ni 
á investigar las causas y origen de los tris 
tísimoa sucesos iniciados en octubre de 1868, 
cuya prolongada cosecha de infortunio8 y 
desastres t o d a v í a se hace eentir entre no 
BOtros. 
XÍO nemos dicho mas de una vez, y ahora 
lo repetimos: j a m á s será nuestro propósi to 
remover cenizas apagadas n i fomentar ren-
cores que por interés de todos deben extin 
guirse. Desde que en 1878 se hizo la paz 
y el Gobierno, eñcazmente secundado por 
la gran masa de esa importante parte 
de l a nac ión que hoy tan injustamente 
Be zahiere y so se fíala con' el dedo como 
enemiga tradicional de la otra; desde que 
el Gobierno de la nación, decimos, inspi 
rándose en los más levantados y generosos 
impulsos de concordia, c o n d e n ó a l olvido 
cuanto hab ía pasado durante diez años, no 
sotros, si hemos hecho alusión á la guerra, 
no ha sido en son de queja ni de acusación 
contra nadie, sino presentándola como e 
jemplo de los tristes resultados que las ape 
laciones á la fuerza acarrean á los pueblos, 
6 como medio de explicar algunos sucesos 
cuando nos han obligado á ello las po lémi -
cas con nuestros adversarios. 
Así que si recordamos en este momento 
la guerra de los diez años , es para fijar un 
hecho que se d e s e n v o l v i ó durante el perío 
do de los cuarenta s e ñ a l a d o por E l T H u n 
fo. tY qué hicieron los gobiernos de la 
nación mióntras duró aquella inicua y rui 
nosa lucha'? Defenderse, y defenderse con 
ardoroso empeño , como lo hacen todos los 
gobiernos á quienes se les disputa con las 
armas en la mano una parte del territorio 
de la patria. ¿Y qué hicieron los unos, ó 
para mayor claridad, los que E l T m m f o 
designa como ene?nigos de los otrosí D e -
fenderse t a m b i é n , y defender á la par que 
sus vidas y su fortuna la santa causa de la 
integridad nacional como buenos hijos de 
la nación española . Mas hay que advertir 
que los unos no estuvieron solos en esta de-
manda, puesto que tuvieron á su lado in 
numerables hijos del país , que compart ió 
ron con ellos la gloria de defender la justa 
causa, con lo caal se demuestra todo lo 
arbitrario y erróneo de las clasificaciones 
de E l Triunfo, al pretender dividir en dos 
campos enemigos á los de una y otra pro-
cedencia. 
Esto sentado, no es justo a t r i b u i r á los 
gobiernos de la nac ión el intento de fomen-
tar la desunión entre los habitantes de esta 
t lerr», ñ a .nna y otra procedencia. 
que ooaparon el poder durante la guerra, 
cualquiera que faese su filiación pol í t ica , 
incluso la republicana, combatieron en fa 
vor de la causa de España , y cuando pudo 
abrigarse la consoladora esperanza de que 
se obtuviese l a paz y se tornasen en ami -
gos los que á n t e s se h a b í a n tratado como 
encarnizados enemigos, contribuyeron po-
derosamente al é x i t o de aquella obra de 
paz y de concordia, dando un alto y poco 
c o m ú n ejemplo de abnegac ión y generoai 
dad. Aquellos sucesos, todav ía recientes, 
parece que se han olvidado, cuando se afir-
ma con tanto desenfado que todos los go-
biernos que ee han sucedido en E s p a ñ a de 
cuarenta a ñ o s á esta parte, han procurado 
dividir á los habitantes do esta Is la para 
mejor afianzar su dominación. ¡Ah! los 
que tienen i n t e r é s y empeño en dividirlos, 
no son loa gobiernos ni la mayor ía de la 
poblac ión del país , sin dis t inc ión de proce 
deudas, deseosa de órden, de paz y de so-
siego, aino un reducido número de espíritus 
Inquietos, t a m b i é n divididos entre sí, que 
con nada se satisfacen, y que para disimu 
lar el aislamiento en qne se van encentran 
do, trazan esas l íneaa divisorias como dan 
do á entender que todos loa de un lado, los 
que E l Triunfo l lama los otros, e s tán con 
ellos. 
Tomando el hilo de los sucesos, recorda 
rómoa lo que aquí acontec ió después de re-
cobrada la paz. Por su parte, el gobierno 
cumplió religiosamente lo ofrecido y áun en 
eato fué más a l lá de 16 que t en ía obl igac ión 
de hacer, y de los deseos y aspiraciones de 
aquellos que ántea de la guerra tomaban el 
nombre de reformistas. Desde luego se die 
ron al país laa reformaa que constituyen la 
esencia del rég imen representativo, com-
pletadas m á s adelante con la libertad de 
Imprenta, el derecho de reunión y la pro-
mulgac ión de la L e y fundamental del E s 
tado. 
Los que se designaban como los m á s re-
fractarlos á las reformas y aferrados al an-
tiguo r é g i m e n , fueron loa primeros en acep-
tar de buena fe el nuevo órden de cosas, y 
asi ee demostró con la formación del parti 
do de Union Constitucional, en cuyaa nu-
tridas filas se agruparon los unos y los 
otros. Su programa, lójos de ser exclusivis-
ta n i de propender á desdichadas divisio-
nes fundadas en la procedencia, proc lamó 
muy alto l a doctrina de l a conci l iac ión, 
proscribió antiguas denominaciones pro-
pias para mantener el e sp ír i tu de div i s ión 
y seña ló un á m p l i o estadio á cuantos qui-
sieran afiliarse en el partido bajo la bande-
r a nacional y aceptando el principio de la 
as imi lac ión . Desde entóneos muchos y muy 
distinguidos hijos de Cuba figuran y siguen 
figurando en dicha comunión pol í t ica , y lo 
que es m á s , este n ú m e r o se aumenta c 
da d ía , como puede haberlo notado E l 
Triunfo en las elecciones que acaban do 
hacerse. Y ahora se nos ocurre preguntar 
a l colega ¿en qué c a t e g o r í a coloca á ©sos 
numerosos y n u m e r o s í s i m o s hijos del p a í s 
que e s t á n afiliados á la Union Constitucio-
nal, en la de los unos 6 en la de los otros í 
Difíci l ha de ser la contes tac ión , y con ello 
echará de ver su ligereza a l establecer esas 
divisiones, y el peligroso juego de ma-
nosear los dictados de Peninsulares y C u -
banos. Se queja de que el gobierno de la 
nac ión procura la divis ión, casi en castas, 
de los habitantes de estas provincias, y re 
sulta que es el mismo Triunfo el que tien 
de á esa funesta divis ión, y se goza en ella 
y la fomenta por todos los medios posibles 
porque se figura, y en ello se lleva un so-
lemne chasco, que con apartar á un lado á 
los Peninsulares, estableciendo entre ellos 
y los hijos del pa í s un completo antagonis 
mo, es decir, entre los unos y los otros, es 
tos ú l t imos se agrupar ían en torno de él 
L a i lusión no puede sor m á s e n g a ñ o s a . 
T o d a v í a hemos de aplazar para otro n ú 
mero la terminac ión de estos apuntes y con 
sideraciones. 
don Ricardo Bruno Berner; Tenientes, 
don T o m á s Horranz Haro, don Franoieco 
A c i n E s c a r p í n y don J o s é Bolas Mart in , 
y Alféreces , don Cesáreo Rapado Cupido, 
don Fulgencio Ronzal A lcaraz y don F r u c -
tuoso Mart ínez Artigas. 
C A B A L L B K Í A . — Teniente Coronel, don 
Ignacio Marco Lapayeso; Capitanes, don 
Antonio Izquierdo Borrallo y don Salva-
dor G e n o v é s Cubells; Tenientes, D . Alon-
so Diego Morales y don Rafael G ó m e z 
Agudo, y Al férez , don Ricardo M a r t í n e z 
Rex. 
S A N I D A D M I L I T A R . — M é d i c o Mayor , D . 
Pablo Rueda Ñ u ñ o , y Médico primero, D . 
Antonio Sarvet Mart ínez . 
A D M I N I S T R A C I O N M I L I T A R . — Oficiales 
primeros, don Valeriano Bosoii sanenez, 
don Cristino Quinto Fernandez , D- M a -
nuel Ruiz M u ñ o z y don Manel Vargas 
Agudelo, y segundo, don J o s é G ó m e z V á -
relo. M _ . 
C I T B R P O J Ü R Í D I C O . — Teniente Auditor 
de segunda, don Antonio Martendela B á r 
cenas. 
mercio y la industria lamentan un gran v a -
cío ou el conocimiento preciso é indispensa-
ble do las posiciones geográf icas . 
Esto , en gran parte, queda llenado con 
la p u b l i c a c i ó n do l a Memoria presentada á 
la Sociedad Geográf ica de Madrid por el 
comandanto do infanter ía Sr. D . Joaquín 
R a j a l . 
Como esta respetab i l í s ima Sociedad ha 
acordado por nnanimidad, recomendar al 
Sr. ministro de l a Guerra l a obra del señor 
Raja l , nos abstenemos do presentar obser-
vaciones respecto de la misma, l imi tándo-
nos á indicar & nuestros lectores que el 
B o l e t í n de dicha Sociedad del mes de mar-
zo ú l t imo, contieno un luminoso informo que 
es de l a m á s út i l y provechosa e n s e ñ a n z a 
respecto de las diversas cuestiones que á la 
important í s ima isla de Mindanao so refie-
ren. 
Subasta. 
E n la de $25,000 oro, colebrada hoy en 
la Intendencia General de Hacienda, se 
presentaron cinco proposiciones, adjudi 
c á n d e s e en su totalidad la expresada suma 
al Sr. D. Cosme Blanco Herrera, a l tipo do 
236'37ipor 100. 
Metálico. 
E l vapor americano Saratoga, que en la 
m a ñ a n a do hoy entró en puerto, proceden-
te de Nueva York , ha importado para los 
Sres. J . M . Borjes y Ca la suma de $260,000 
en metá l i co . 
Horrible asesinato. 
E n otro lugar del presento número pu-
blicamos la noticia de un crimen alevo-
so, cometido en la noche de ayer, miér-
coles, en un lugar céntr ico do esta ciudad 
y que ha causado la muerte i n s t a n t á n e a 
de nuestro querido amigo el Sr. D . A n -
tonio Fabiany y Herrero, j ó v e n y aprociable 
corredor, muy conocido y estimado en esta 
ciudad por sus prendas personales y que 
había sabido distinguirse t a m b i é n por sus 
trabajos en la prensa, ora dirigiendo el pe-
riódico L a RoZsa ó bien escribiendo en algu-
nos diarios de esta ciudad. L a opinión p ú -
blica se hal la naturalmente sobrescitada 
por lo alevoso de ose crimen, perpetrado á 
mansalva y á l o quo so crée , con deliberado 
intento, puesto que no pudo sor el robo la 
causa que guiara la mano del asesino. 
Unimos nuestra reprobación á la que ha 
causado en todas las clases de la sociedad 
ese crimen, esperando que los tribunales y 
ag-entesdala antor ídad l ó g r e n l a pris ión del 
ases ino , y lamentamos la prematura muerte 
del Sr. Fab iany y f e r r e r o , cuyo entierro so 
efectuará á las cuatro y media de la tarde 
de hoy, juóves , saliendo el c a d á v e r do la 
casa mortuoria. Animas 7. 
Descanse en paz. 
S e g ú n anunciamos en las l íneas prece-
dentes, en la tarde de h.oy so dió sepultura 
en el cementerio de Colon al c a d á v e r del 
Sr. Fabiany. U n a numerosa concurrencia, 
en que t e n í a n representac ión todas las cla-
ses do la sociedad, formaba el cortf jo fú-
nebre. E l c a d á v e r fué conducido en hom-
bros de varios amigos del infortunado Sr. 
Fabiany, que se disputaban tan triste ho-
nor, desda la casa mortuoria hasta la cal -
zada de Galiano eaqui a á San Miguel. 
E l sentimiento de dolor y de indignación 
que ha producido el alevoso asesioato de 
nuestro querido amigo el Sr. Fabiany, es 
unánime en esta ciudad, confiando todos en 
la rectitud de los tribunales y la actividad 
y buen acierto de sus investigaciones, para 
que so haga justicia en el autor de ese ho 
rrible crimen, si como se espora, cae en po 
der do la autoridad. 
Queja. 
Nuestro respetable amigo elSr. D. Ramón 
de Herrera, sobrino y apoderado de su se-
ñor t ío el Excmo Sr. Conde de la Mortera, 
QOS ha expuesto una justa queja, con moti-
vo del atropello de que estuvo á punto de 
serobjeto la importante casa que representa, 
á causa do equivocaciones de la administra-
ción, siempre sensibles cuando se cometen 
con el públ ico, que tiene el derecho de sor 
oído en sus reclamaciones. L a causa de esta 
queja ha sido el error en que incidieron las 
oficinas de la A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda 
públ ica da la provincia, pretendiendo co 
brarle un impuesto como importador de ga-
nado, industria á quo no so h a dedicado 
nunca esa casa, y disponiendo el embargo 
previo de bienes para responder á ese pago. 
L o m á s sensible del caso es, que habiendo 
acudido el Sr. Herrera á reclamar su dere-
cho ante el jefe de la oficina, no fué aten-
dido, como deb ía esperarlo, siendo necesa-
rio que acudiese á la Autoridad del Sr. 
Intendente General de Hacienda, para ob-
tener que se suspendiese todo procedimien-
to y se hiciera l a debida justicia. 
Regreso. 
E n el el vapor-correo Antonio López , que 
salió en la tarde del m á r t e s para l a P e n í n -
sula, se embarcaron los señores jefes y ofi-
ciales siguientes: 
I N P A N T E R Í A . — Capitanes, don Pedro 
Catalina Cueto, D. Antonio J o r d á n Bous 
La recepción del ministro del Ecuador. 
E l enviado extraordinario y ministro ple-
nipotenciario de la repúbl ica del Ecuador, 
D . Antonio Florez, fué recibido en la tarde 
del 18 do abril por S. M . el Rey, s e g ú n las 
ceremonias d ip lomát i cas prescritas para es-
tos casos. 
E l acto ofrecía una importancia particu-
lar, cual era el de reanudar las relaciones 
entre aquel país y el nuestro, rotas á cansa 
de la guerra do 1866 con Chile, do quien era 
aliado el Ecuador. 
Los lazos que á las antiguas colonias es-
pañolas de A m é r i c a nos unen, son por efec-
to del c o m ú n origen, del idioma y do las 
costumbres, tan fuertes y estrochas, que 
siempre es fácil , y por supuesto grato, el 
volverlos á estrechar si por acaso so rom 
pieron ó aflojaron. 
L a presentac ión , pues, de las credencia 
les del enviado ecuatoriano al Monarca es-
pañol, son motivo de sat i s facc ión para el 
país , quo cuenta desde hoy con otro pa í s a 
migo en el Nuevo Mundo. 
E l discurso que con esto fausto motivo 
pronunció D . Antonio Florez (nombre que 
despierta el recuerdo da un famoso literato 
español) fué tan discreto, oportuno y afec-
tuosa como verá el lector. 
Dice así: 
"Señor: Interrumpida por diez y nuevo 
años, con harto sentimiento nuestro, las re 
laciones pol í t icas entre mi patria y su ani i 
gua metrópol i , la necesidad de reanudarlas 
se pa lpó do tal manera, que la buena armo-
nía se halla tiempo h á establecida de hecho 
Así , el tratado ú l t i m a m e n t e concluido no 
os sino la declaración do eso hecho, la cual 
se ha verificado con el alborozo que suele 
acompañar á las reconciliaciones de familia; 
en las que basta un abrazo, sin expl icac ión 
do n ingún género , para relegar al olvido 
lo pasado. Quo la levantada aspiración del 
Ecuador ha sido propender á esto fin lo a-
testigoa l a historia d ip lomát ica do A m é r i 
ca. A h í es tán para probarlo, las palabras 
que el plenipotenciario ecuatoriano dirigió 
á los presidentes del P e r ú y do Chile al pre 
sentarles sus credenciales en 1868: allí los 
pasavantes que expid ió desde entóncea 
los buques mercantes oapanolos por conduc 
to del Gobierno mediador^ y ahí, en fin, el 
consiguiente restablecimiento del comereio 
ecuatoriano con E s p a ñ a á n t e s del armisti-
cio que firmamos en Washington el 11 da 
abril do 1871. 
Hoy el Ecuador, apónas restaurado el ór-
den constitucional, se apresura á enviarme 
para que manifieste á vuestra majestad 
el v iv ís imo deseo de reanudar y estrechar 
loa gratos é indisolubles lasos que nos unen 
á la gran nación á quien el mundo debe 
otro mundo, á E s p a ñ a tan sáb iamente regi -
da por el j ó v e n Monarca, cuya intrépida ca-
ridad en aciagos d ías le ha valido el diotado 
más alto que pueden discernir l a re l ig ión y 
la patria y añadido nuevo lustra al glorioso 
nombre iamórta l i zado en la guerra y en la 
paz, en las Navas de Tolosa y en L a s P a r -
tidas. 
N i n g ú n mandato ped ía ser máíi grato á 
mi corazón y tengo á indecible honra y di 
cha cumplirlo, a l poner en vuestras reales 
manos la carta autógrafa que me acredita 
con el carácter de enviado extraordinario y 
ministro plenipotenciario del Ecuador ante 
V . M . , de quien espero la acepta con su 
bondad caracterís t ica , á la par quo la ex-
presión de nuestros votos por su felicidad, 
por la de su augusta familia y por la del 
pueblo quo nos dió el ser, y con el sor la re-
l igión, el habla y la c iv i l izac ión quo nos son 
comunes y hacen do la raza española de 
clones". 
S. M . tuvo á bien contestar: 
"Señor ministro: L a repúbl ica del E c u a 
dor fué en la A m é r i c a del Sur la primera 
que después do constituida la independen 
cía d1} las colonias e s p a ñ o l a s , establoció re 
laciones con la antigua Metrópoli , celebran-
do., en 1840 un tratado do amistad, y dando 
así clara muestra de quo en su nueva orga-
nización pol í t ica conservaría, no sólo el re -
cuerdo, sino también el afecto al pa í s cuyos 
hijos la h a b í a n poblado y dado en civiliza 
ciou y sus leyes. 
L a s disposiciones que habé i s aludido, a 
doptadas después de 1868 eon el objeto de 
conservar con E s p a ñ a relaciones comercia 
les en momento en que no era posible te-
nerlas pol í t icas , demostraron nuayamente 
cuál era el constante deseo del Gobierno y 
de los habitantes del Ecuador, y nada pue-
de serme m á s agradable que oíros hoy ase 
gurar que, ai dificultades interiores lo han 
impedido hasta ahora rostablecerlae, esta 
interrupción no ha entibiado sus votos por 
la prosperidad da E s p a ñ a y de eu dinast ía . 
L a preaentaoion do vuestras eredenciálea 
ma proporciona otro motivo da especial s a -
tisfacción, porque con ella quedan comple 
tamente reanudadas las relaciones quo se 
hallaban interrumpidas con algunos E s t a 
dos do la A m é r i c a del-Sur al comenzar mi 
reinado. 
Plugo á la Providencia elegir á E s p a ñ a 
baco cuatro siglos par& descubrir un Nuevo 
Mundo y llevar á él eu raza, su Idioma y 
sua costumbres; para corresponder á faYor 
tan grande, deber es do todos sus hijos en 
ámbós continentes mantoneree unidos como 
miembros de una mif-raa familia, trabajan-
do en el desarrollo de su prosperibad y do 
su engrandecimiento. 
Señor mioistro, podé i s estar seguro de 
que en el d e s e m p e ñ o de esta mis ión , os a 
yudará gustoso mi Gobierno". 
Una nueva colonia inglesa. 
L a s graves complicaciones que agitan^' á 
Europa, no distraen la preferente atención 
que Inglaterra h a dedicado siempre al en-
grandecimiento de su poder ío marí t imo. 
Sin próvio aviso á nadie, ha hecho ocupar 
por sus fuerzas la isla Hamilton, que poséo 
un excelente puerto, considerado por todos 
los navegantes como el Oibraltar de la ex-
trema parte Norte do Oriente. 
E l puerto Hamilton es tá situado á 600 k i -
lómetros N . de Shanghai y á 80 ki lómetros 
de la costa de Corea; la superfleio terrestre 
do la Is la que le da su nombre, es do 1,800 
ki lómetros cuadrados. 
E l puerto Hamilton es la llave del estro 
cho do Broughton yjdo Krusenstonzn, y por 
consiguiente domina la entrada del mar del 
J a p ó n . 
E s t a I s l a per tenec ía á Corea, la cual, en 
virtud de solemnes tratados, no podia hacer 
ces ión de ella sin el próvio consentimiento 
de China y del Japón . Estos tratados para 
nada han sido tenidos en cuenta por Ingla 
torra. H a ocupado á dicha I s la , en virtud 
del derecho del m á s fuerte, y después ya sa-
brá componerse para regularizar una pofo-
slon, quo en sus manos será inexpugnable 
Rusia protesta e n é r g i c a m e n t e contra esta 
anex ión , que considera como el rescato do 
Pendjdeh; poro Alblon, dicei L o s afghanos 
pagarán por Corea y rec íprocamente . 
Se comprende la protesta de Rusia, y no 
nos e x t r a ñ a que los periódicos de San Pe 
tersburgo califiquen do acto do piratería el 
nuevo hecho de la marina inglesa, porque 
la posesión de Puerto- Hamilton es una a-
menaza directa y constante contra Wladi-
vostock, el puerto principal de las posesio 
nos rusas, al Norte de las costas del Japón 
L a Gaceta de S a n Petersburgo pide quo 
Rusia contesto á este acto con la ocupación 
del fuerte de Lazarew, ©n la bah ía de 
Broughton, costa septentrional de Corea 
medio eficaz para contrarrestar la influen-
cia de Puerto Hamilton. 
Sin mencionar la gravedad do estos he-
chos en el estado actual de relaciones entre 
Rusia ó Inglaterra, nos parece que las de 
más potencias interosadas en activas rola 
cienea mercantiles con el Japón , no dejarán 
de protestar contra actos que tan prepon 
dorante y exclusiva influencia proporcionan 
á Inglaterra, en todo lo qne al comoro'o y á 
la Industria se refiere. 
Senefloancia andaluza, 
Suscricion abierta entre los vecinos del ba-
rrio de Marte, destinado su producto á 
socorrer los desgraciados por consecuencia 
de los terremotos en las provincias anda-
luzas, debida á l a inipiativa particular 
de los Sres. D . Bamon Querrá, D . J i i a n 
U ñ a r t e , D . J u a n Cueto, D . Narciso 8. 
Caso, D . F é l i x Mart ínez , T>. F é l i x L l e r a 
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D. 
F O L i I i E T r N . 30 
E L NIÑO D E L A BOLA 
NOVELA POR 
D. PEDRO A. DE ALABC0N. 
(CONTOIÚA.) 
Manuel cons ideró lo quo h a b í a hecho, y 
BU grave rostro e x p r e s ó una reflexiva y tris 
te complacencia; poro no en modo alguno 
aquella devoción activa, directa, personal, 
que suponían las buenas mujeres y cuyos 
resplandores do triunfo y de esperanza hu-
biera querido hallar D . T r i n i d a d Muley en 
los ojos del león vencido 
—¡Eso no es fe! ¡Eso no es m á s que car i -
dad! (dijo el indocto Padre de almas, dan-
do crédito, como siempre, á su leal cora-
zón.)—¡Mi obra puede quedar incompleta! 
—¡Malhaya los hombres que han secado las 
fuentes de la alegría en un espíritu tan bue 
no! ¡Mióntras Manuel no crea, no tendrá 
diebA propia, y sólo gozará en ver quo los 
demás son venturosos! 
E i hijo de D. Rodrigo sacó en eato el re-
loj y miró la h©ra.—Pero debió de hallarlo 
parado; pues en seguida abrió un balcón 
que daba a Orlente y dominaba toda la ve-
ga, y coasul tó la posición de los a s t r o s . . . . 
Corrió entóneos á la puerca del salón, y, 
Bln abrirla, dió dos palmadas, comollaman-
—Drjadme á m í . . . . — m u r m u r ó D . T r i -
nidad, haciendo señas á las mujeres para 
que se alejasen. 
Y penetró en el vasto aposento. 
—¿Quieres a lgo?—preguntó dulcemente á 
Manuel. 
Fuese modestia, fuese cansancio, fuese a-
qual pueril resentimiento que el amputado 
guarda algunas horas a l operador que en 
realidad le ha salvado la vida, nuestro j ó 
ven bajó los ojos, esquivando la mirada del 
Sacerdote, y dijo ráp idamente : 
—Que venga Rasi l la . 
Don Tr in idad se ret iró sin enojo alguno. 
Basi l ia entró á los pocos momentos. 
—¿Está ahí el arriero do Málaga?—pre-
g u n t ó Manuel con la sequedad do quien de-
sea pronta y breve contes tac ión . 
—Abajo e s t á —respondió temblando 
el ama de gobierno. 
Pues d íga lo que cargue todo mi equi-
paje y ensillo mi caballo.—Son las tros y 
media P a r t i r é á las cinco.—Que en-
tren por estos cofres Poro que no 
mo hablo nadie.—Ruegue usted á D . T r i n i -
dad, de parte mía , que tomo algo y se a-
cueste,—Necesito estar só lo . 
Y , dicho esto, se sal ió al ba lcón que aca-
baba de abrir donde permanec ió , vuelto de 
espalda al aposento, mióntras que Basi l ia y 
Polonia, llorando silenciosamente, sacaban 
loa baúles , y mióntras que D . Trin idad y la 
s m á María Josefa lloraban t a m b i é n en el 
próximo corredony dirigían desde allí fer-
vientes acciones de gracias y tiraban ca-
rine sos besos á l a I m á g e n del N i ñ o Jo-
sas. 
Mindanao. 
L a importancia do osta isla, baluarte del 
poderío español , en la parto Sur del feraz 
Arch ip ié lago filipino, no sólo bajo el punto 
de vista pol í t ico , sino en el terreno comer-
cial, á causa de su privilegiada s i tuac ión 
geográfica y los inmensos veneros de rique-
za que su suelo entraña , ha excitado la 
atenc ión del comercio y de la industria en 
Europa y en A m é r i c a desde la apertura del 
canal de Suez, en términos que se divisa 
marcada tendencia en la exp lo tac ión , ora 
da su riqueza forestal, ora dolos abundantes 
criaderos en sus costas de concha nácar , y 
también en el aprovechamiento de su exce 
lente café, abacá , azúcar , tabaco y otros 
p ingües productos. 
E n la P e n í n s u l a los centros oficiales po-
séeon un verdaderotosoro do memorias des-
criptivas, proyectos de gobierno y coloni-
zación de Mindanao, fruto de la asidua ob 
servacion y del constante trabajo durante 
muchos añoa sobre el terreno de la brillante 
oficialidad de nuestra armada y ejército, de 
nuestros misioneros y de varios funcionarios 
del órden civil; pero estos trabajos perma-
necen sepultados en loa archivos, y el oo-
A l cabo da una hora comenzó^á clarear el 
d í a 
Manuel se quitó entóneos del balcón, y, 
cogiendo una silla, s entóse en medio do la 
ya solicitaría estancia, y s igu ió mirando al 
cielo, con la resignada expectativa del h é -
roe condenado á muerte que ve nacer la ú l -
tima luz de su existencia. 
As í estuvo mucho tiempo, sumido en un 
é x t a s i s da dulce dolor que iba hermoseando 
cada vez m á s su noble rostro —La 
fiera h a b í a llegado á tener cara do hom 
bro E l hombre no t a r d ó en tener 
cara do ánge l .—Dijóraso quo su alma ha -
bía entablado un largo coloquio con lo in-
finito 
Y a era enteramente de día Y a ha-
bían dado las cinco, y las cinco y media 
— Y a estaban listas las cargas y ensillado 
el caballo —¡Y nadie se a trev ía á de 
círsolo: nadie se atreví a á interrumpir aquel 
inefable arrobamiento en'quo el j ó v e n pare-
cía gozar anticipadamente la recompensa 
de su abnegac ión , el premio de su sacrifi-
cio! 
Sa l ió , al fio, el sol, y su primer rayo pe-
netró en la sala, bañando de fúlg ida luz la 
plác ida figura de Manuel Venegas 
Soledad — gri tó entóneos el loro en el 
balcón, donde lo Uabíau dejado o l v i d á d o . . 
Manuel ee ex tremec ló convulsivamente a l 
oír aquel nombre con quo el pájaro ameri-
cano saludaba todos los días , h a c í a muchos 
años , la salida del sol, y un mundo de r e -
cuerdos y de fallidas oeporanzas reaparec ió 
aute sus ojos, h a c i é n d o l e volver del cielo á 
la tierra, de la eternidad a l tiempoi 4®1 Vi* 
D. José María Berriz . . . . o 
,, Juan Caner y Margaret 3 
Sres. López y Arteaga 3 
D . Domingo O.isa . . . . . . . . . . . 5 
, , Antonio D í a z . , , 50 
,, Juan f'agigas 5 
,, Josó Rodriguez 3 
magistrado _ 2 
Antonio María del Rio 5 
D r . Cordero y Dolz 2 
t). Antonjo Jjoptz y Diaz 3 
U n vecino , í , r t 9 y r . . . . . 3 
D. J . c j 
Sres. Farto, Suarez y Ca o 
D . Pedro Corraíje . 1 
,, J o s é Sevillano 1 
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,, Narciso Caballero 10 
„ Juan Corratje 3 
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de D . R tsendo Renduelos 25 
D Josó Ibaseta 3 
,, Inocencio Aguiar 4 
Recolectado entre el dueño y ope-
rarios de la fábrica da tabacos 
y cigarros E l Comercio: 
D . Ignacio Olmo 50 
,, Francisco García 5 
„ Francisco Chavaleta 3 
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Antonio Corrales 3 
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„ Antonfo Lavast ida 2 
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E l noy 50 
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vi do á la real idad. . , —Pero, falto ya de 
soberbia para luchar con su enemiga suer-
te, una mortal congoja oprimió su corazón; 
un desfallecimiento nunca sentido aniquiló 
todo su sér; e x t e n d i ó los brazos como quien 
se ahoga (y áun pareció quo efectivamente 
pedia auxilio), hasta quo, por úl t imo, esta 
l ió en amargos sollozos, seguidos de copio-
s ís imo llanto ' 
Y , roto por primera vez en toda su vida 
el dique de las lágr imas , desbordáronse éa-
£aa con tal í m p e t u que pronto b a ñ a b a n su 
faz, sus manos y su agitado pecho — 
A l principio, fueron ardiente lava ; 
luego, benéfica sangría y salvador desaho-
go de su corazón , y, a l fin, blando 
rocío que bajaba del cielo á templar la sed 
de su alma sin ventura 
D . Tr in idad corrió á é l y lo envolv ió pia-
dosamente en su manteo, dic iéndole: 
—¡Llora, Hora, hijo mío! ¡llora cuanto 
quieras! ¡Llora en los brazos de tu padre! 
Manuel se co lgó del cuello del Sacerdote 
y lo l lenó l a cara de besos, d ic iéndole entro 
dulces gemidos: 
—¡Perdón! ¡Perdón! 
—¡Perdóname t ú á m í ! — s o l l o z a b a D . T r i -
nidad. 
Y las mujeres lloraban también desata-
damente, comenzando á invadir la sala, y 
el mismo arriero (que hab ía entrado por el 
loro) se daba puñetazos en la cabeza, di-
ciendo con profunda emoción: 
—¡Qaó lás t ima de hombre! ¡Maldita sea 
la primera mujer! 
—-^Padre mió! ¡la adoro!—exclamaba «n-
0 S O N I 0 A e i N S B A L . 
E l vapor M a d r i d , del Sr . M a r q u é s de 
Campo, l l e g ó sin novedad á la Coruña el 2 
del actual. Así nos lo participan sus con-
signatarios en esta plaza, loa Sres. J . B a l -
colla y C p . 
H a fallecido en esta ciudad la S r a . D I 
B á r b a r a García, viuda de Molina, cuyo en-
tierro se efectuará á laa ocho de la m a ñ a n a 
del v iérnos , saliendo el c a d á v e r do la casa 
mortuoria, cuyas s e ñ a s so expresan en el 
aviso que en otro lugar se publica. Descan-
se en paz. 
— E l Gobierno Civ i l de Santa C l a r a , en 
telegrama de ayer, participa a l General de 
la I s la , quo un vecino de Cama¿juaní, d ió 
muerte el d ía 5 del actual, á un hermano 
suyo, d i sparándose d e s p u é s un tiro, de cu-
yas resultas se encuentra en el hospital. 
— E n el barrio de Mayar í , t é r m i n o de 
San Cristóbal , provincia de Pinar del Rio, 
fué encontrado el dia 5 del corriente, el ca -
d á v e r de D . J u a n Pino, presentando una 
herida de arma do fuego. Se desconocen los 
autores del hecho. 
—Por la Guardia Civ i l del puesto de Be-
jucal , fué detenido un sujeto que, vestido 
con el uniforme de soldado de Infanter ía do 
Marina, p e d í a cantidades para los n á u f r a -
gos de una barca, o c u p á n d o s e l e varios efec-
tos. E l detenido ha sido puesto á disposi-
c ión del juzgado competente. 
—Se ha concedido la gran cruz de San 
Hermenegildo al cap i tán de navio de pri-
mera clase, D . Manuel Delgado y Parejo, 
cap i tán quo fué del puerto de la Habana. 
—Linares es un centro minero que ha su-
frido en su poblac ión grandes oscilaciones 
en el breve espacio de cincuenta años . As í 
subía ó bajaba el precio del plomo en los 
mercados, aumentaba 6 d i sminuía do habi-
tantes. 
E n 1830 contaba 8,000 almas. De l 70 al 
75 subieron hasta 60,000; eata ha sido su 
época m á s floreciente. Hoy dia no llegan 
sus habitantea á 40,000. 
E a el distrito minoro de plomo máa rico 
del mundo, produciendo él sólo 70,000 to-
neladas de las 43,000 que acumulan las dife 
rentes minas de plomo que hay en el mun-
do. 
E n el distrito existen unas doscientas 
minas explotadas por españolea, ingleaes, 
alemanes y franceses, siendo las m á s im-
portantes las do los Arrayanes, Pozo Ancho, 
San Miguel, Fortuna, L a Cruz y la Tort i -
lla. 
— H a sido promovido á contralmirante 
D . Josó de Carranza; á capi tán do navio de 
primera clase, D . L u i s Mart ínez Arce , y 
á capi tán de navio, D . L u i s Mart ínez P é r e z 
Maffey. 
— E n junta general celebrada por loa so-
cios del Casino Españo l de Santiago do las 
Vegas, resultaron electos para formar su 
Junta Direct iva loa aeñorea siguientes: 
Presidente, D . Francisco Oohoa Calzada; 
Vice., D . Jnan Ferror Battle; Secretario, 
D . Fructuoso Mart ínez Fierro; Vocales, D . 
Ramón Corcés, D . Antonio Méndez Rome-
ro, D . Juan Menéndez López , D . Lorenzo 
Romero Armentercs, D . Manuel Coflño, 
D . Joaqnin Alfonso Chiruio, D . J o s é G a r -
cía González , y D . Francisco Vilaró. 
—Se ha dado grande impulso á las obraa 
del ferrocarril do Durango á Zumárraga , 
especialmente en la seepion comprendida 
entra al primero de estos pueblos y la osta-
taoion balnearia de Zaldívar. 
Pava el mes de julio e s t a r á n terminadas 
laa obras, y podrán los b a ñ i s t a s apearse á 
la puerta del establecimiento de baños . 
— L a real Academia E s p a ñ o l a , adjudicó 
el premio del cer támen á la novela titulada 
Gi ierra s in cuartel, escrita por el Sr. D . 
Ceferino Suarez Bravo. 
— D . Francisco del Castillo ha obtenido 
del Gobierno patente de invención por vein-
te años, como autor de un procedimiento 
especial destinado á poner á floto los barcos 
sumergidos en el mar. 
Este procedimiento tiene a d e m á s la ven-
taja de evitar que sa sumerja cualquier otro 
buque quo n;iTogue provisto de sus apara-
tos. 
— E l periódico oficial de Par í s ha publi-
cado el cuadro de los datos es tadís t i cos del 
comercio de F r a n c i a durante los tres prl 
meros meses del año actual. 
L a s importaciones han ascendido á 
1100,620,000 francos y las exportaciones á 
733 508,000. 
L a s cifras respectivas do Igual per íodo , 
1884, son 1,143.065,000 y 702 307,000. 
— L o s periódicos de Valencia publican el 
siguiente telegrama del presidenta del Con-
sejo de Ministros á la D iputac ión provincial 
de aquella provincia, contoatando al en que 
se d u b a ouonta del é x i t o satisfactorio ob-
ijJitWJÍelo p o r laa ^slvííg&a ' «i p u o r t o clol 
njrrao: 
"Tanto S. M. el Rey como el Gobierno 
que presido, ae interesan vivamente por la 
prosperidad de Valencia, y mo encargan 
trasmita á V . E au más sincera fel ic i tación 
por el buen resultado de las obras que se 
es tán llevando á pabo en ese puerto." 
—Por la Capitanía General se circulan 
las instrnecipnes dietaday, acerca de las 
solicitudes que promuevan los individuos 
que so encuentran diefrutando de Real 11-
cancia; para variar de residencia. 
— E l teniente coronel do C a b a l l e r í a D . Jo-
só Chinchilla, ha sido nombrado Presiden-
te de la junta da la venta de bueyes y carre-
tas en ia juriedicolon do Puerto Pr ínc ipe , 
en sust i tución del coronel de la misma ar 
ma, D. Eduardo Muñoz de V a c a . 
—Por la Subinspeccion do Infantería se 
recuerda el cumplimiento de lo prevenido 
anttiiiormente, respecto á que Ee extracto 
al márgen do las comunicaciones que se 
dirijan á- dicho centro, el asunto á que se 
refieran, cicaíido a d e m á s en las que sean 
oontoatando á otrus, la sección, fecha y n ú 
moro con qua es tén marcadas. 
—Por la Capitanía General se circula la 
Real órden señalando dos meses de tér -
mino para cursar las instancias de los 
aargsntoa que soliciten la licencia abao-
luta. 
— E l Ayuntamiento de Oriedo ha acor-
dado adquirir por medio de concurso los 
edtudios facuitatlvoa necesarios para llevar 
á cabo la anipliacion del abastecimiento do 
aguas potables da aquella ciudad, condu 
ciendo á la misma los manantiales l lama 
dí'8 la Qu&jal y Lladices , sitos en la falda 
Norte do Ja falda da Naranco. 
— S« ha concedido dos meses de prórro-
ga de embarque al comandante de Infan-
tería D. Antonio Cañamaque Auñon . 
- f l an sido destinados: al segundo bata 
Uon del regimiento de E s p a ñ a el alférez D . 
Jorge de la Torre; al primero del mismo 
el de igual clase D . J o s é Zafra; al segundo 
del de Ñapó les , don Manuel Durillo; a l 
b-italioa de cazadores de la Union, el alfé 
rez D. Antonio Páramo; de comisario de 
guerra de Nuavitas, el oficial primero de 
Administración Militar del Cuerpo D . Mar-
qeliuo Moya, de idem á Sancti Spír i tus , el 
comisario do guerra, don Alfredo Juihiez 
Friera; y al Hoapital Militar de esta plaza, 
t:l médico de Sanidad Militar D . Rafael 
Mira 
—Ho ha conetídido baja en el Instituto de 
Voluntarios al alférez D . Josó Raventos, 
—Se ha dispuesto que el coronel D. F r a n 
cifeo de Paacuai, cont inúo mandando el ba 
tal lón de Voluntarios do Cienfuegos 
—Sa ha ordenado al Subinspactor de Vo 
lunt-ários formule propuesta para prims-
jefe del batal lón do uuava creaPion en el 
barrio do Jeeua del Monío . 
— H a sido destinado $1 batal lón de Rom 
beres Municipales de osta ciudad, el tonien 
fce D Lorenzo Romero Armentercs 
— E l decano d e j o s periodistas franceses 
Mr. Nychene, ha fallecido en París , á lá 
edad de setenta y cinco años. 
Entró en la redacción do la Quoíidienne, 
al cumplir veinte años, y durante cincuen-
ta y ciuco consecutivos ejerció nuestra hu-
milde y honrosa profesión 
tretanto Manuel, incomunicado con los os 
pectadoros por el manteo de D . Trinidad. 
—¡Y yo á tí!—lo respondió el Párraeo , 
besándolo reiteradas veces .—¿Quieres que 
mo vaya contigo? 
—No no —Me iré yo s o l o . . . . 
—Pues bien: sé muy bueno: haz muchas 
limosnas, y verás que feliz eres — T o 
ma (añadió luego en voz m á s baja ) 
Aquí tienes esto L l é v a t e tu cauda l . . 
E u todas partos hay pobres 
— N o . . . . no (le respondió Manuel al 
oído.) Guardo usted eso Y haga lo quo 
ya tenemos h a b l a d o . . . . E n esos papeles lo 
encontrará explicado todo . 
— E s t á confesando —dijeron las mu-
jeres, ret irándose al corredor. 
—Pero t ú vivirás T ú me escribirá a 
esta vez (murmuró D . Trinidad.) ¿No 
es ciarte? 
—Sí, señor ¡Yo viviré cuanto me 
sea posible!—contestó el jóven , en jugándo-
se las lágr imas . 
Y , abra?ando por ú l t ima vez a l Cura , se 
levantó y dijo: 
—¡Vamos! 
Entónces se le acercó Polonia, con las 
puntas del delantal sobre los ojos. 
—¡Perdou, Polonia! —exclamó el j ó v e n , 
abrazándola. 
—Anda con Dios, hijo mío (respon-
dió la anciana:) ¡Ya es tás curado, y puedes 
ser dichoso!—¡Tu enfermedad cons is t ía en 
no haber llorado nunca! 
— S e ñ o r . . . . ¡Buen viaje!—le dijo Baal -
Ua, besándola la mano 
—jVeuga usted también , eeñá María Jo-1 
L a fortuna no sonrió á Nyehenne; entró en 
al periodismo sieado pobre; lo fué durante 
toda en v i d a , y sus c o m p a ñ e r o s han tenido 
q u e aufragar los gastos do su entierro. 
Nychenne fué siempre modelo de honra-
dez y de fidelidad á l a causa m o n á r q u i c a . 
—Admini s trac ión Principal de Haolen 
da P ú b l i c a de la provincia de l a Habana. 
Recaudac ión fle ^ontríbuclonea del dia 4 
da mayo: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$211,006 00 2.273 00 
Por corriente 2,791 84 
Idem atraaos 81 10 
Tota l $213,878 94 2.273 00 
— E n ia Admlnistraolon L o c a l da A d u » 
n&s de este puerto ee han recaudado al d ía 
6 de mayo por derechos arancelarios: 
E n oro $ 23,710-20 
E n plata . .$ 598-48 
E n billetes $ 3,986-98 
Idem por impuesto: 
E n oro $ 13,537-02 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Saratoga recibi-
mos per iód icos de Madrid y Barcelona con 
fechas hasta el 19 del pasado mes de abri l , 
ó sea tres d ías m á s recientes que los quo 
nos trajo ayer el P r i n c i p i a . Ho aquí sus 
principales noticias: 
Del 17. 
Dice un periódico que las corrientes de 
conci l iac ión entre fuaionistas ó izquierdis -
tas, encuentran obs tácu los no previstos. 
— P a r a esta tardo á las dos e s t á citada la 
comisión del Congreso sobre el proyecto de 
Código penal, con objeto do dar la ú l t i m a 
lectura al d í c támon y presentarlo in media-
namente en la mesa del Congreso. 
— E s t a tarde á primera hora reuniéronse 
en el Congreso loa Sres. Sagaata, Moret, 
Mártoa, Montero Rioa, L ó p e z D o m í n g u e z , 
Alonao Mart ínez , Gullon y algunos otros 
ox-ministros para ocuparse del proyecto de 
coal ic ión electoral. D e s p u é s de un ligero 
debato, en el cual el Sr. Alonso Mart ínez 
manifestó algunos escrúpulos respecto á que 
forme parte de la coal ic ión electoral el ele 
m e n t ó republicano, se acordó en principio 
una ámpl ia inteligencia para las elocionos 
municipales. 
Como h a b í a empozado la ses ión y ten ía 
que hablar el Sr . m a r q u é s de la Vega de 
Armijo, se s u s p e n d i ó l a reunión para rea-
nudarla esta noche. A ella concurrirán to-
dos los ex ministros fuaionistas, d e m ó c r a t a s 
monárquicos é izquierdistas, y so t o m a r á n 
acuerdos concretos. 
S e g ú n todas las probabilidades, no se re-
chazará l a coal ic ión con los republicanos, 
m á x i m a cuando el Sr. Castelar no tiene i n -
conveniente en que se consigne en un docu-
mento pábl ico quo se trata ú n i c a m e n t e do 
presentar candidaturas liberales, frente á 
las que apoyen los amigos do un gobierno 
quo c o n c e p t ú a n exoesivamonte reacciona-
rio. 
Si se publica a l g ú n manifiesto electoral, 
no so hablará en él do repúbl i ca ni de mo-
narquía, sino de la causa liberal y de l a in 
dependencia y fines del sufragio. 
— E n uno de los pasillos del Congreso 
han celebrado eata tarde una detenida con-
ferencia loa Srea. Silvela ( D . Franclaco) , 
Castelar y Pidal . 
— E l interóa pol í t ico del d ía ha estado 
hoy en la ses ión del Congreso, donde el 
marqués do la Vega de Armijo ha explana-
do su interpolación sobre la suspens ión del 
ayuntamiento de Madrid. 
H a pronunciado un discurso de l íneas ge-
nerales, dando especial carác ter pol í t ico á 
aquella medida con razonamientos reposa 
dos y serenos. 
E l ministro de la Gobornaoion, Sr. Ro 
mero Robledo, ha contestado elocuente-
mente al marqués de la Vega do Armijo, 
razonando con firmeza el carácter y el fun-
damento administrativo de la suspens ión , 
qua no otro ten ía aquella medida. 
L a minoría con a tenc ión y la mayor ía con 
asentimiento, han escuchado el notable 
discurso del Sr. Romero Robledo, quo cali 
ficaban do incontestable los no dominados 
por intereses, ni pasiones, ni deberes poli 
ticos. 
S a palabra serena t a m b i é n , y su tono le 
vantado constantemente han sido objeto de 
las m á s sinceras felicitaciones de sus ami 
gos. 
E l otro asunto pol í t ico importante del dia 
dp hoy, ha sido el acuerdo dol directorio 
izquierdista, de aceptar en principio las in 
teligencias electorales con la minor ía fusio 
nista. 
Jüeta noche a tas aiez se reunirá el D i 
rectorio con los ex ministros del partido 
constitucional, para acordar la forma mejor 
de real ización de aquel pensamiento electo 
ral . 
Nada aa ha dicho t o d a v í a del concurso 
de loa ropublicanoa. 
Estos, eritretanto, no toman ninguna ini 
dat iva; s i son invicados, esperan quo so los 
dará part ic ipación en laa candidaturas, 
cuando esto eo haga, reso lverán sobre la 
conducta quo deben seguir. 
No ea posible negar que algunos ex mi 
nistroa eon partidarios da inteligencias olee 
torales entra loa monárquicos de oposición 
sóla y exclusivamente. 
Los señorea Becerra y Gonzá lez (den Vo 
nancio) han tomado apnntea y hab larán 
para alueiones en el debate sobre la sus 
paneion del Ayuntamiento. 
— H o y consumirá el s e g ú n id turno en la 
interpeb.ciuu sobre la suspansion del Ayun 
tammito de Madrid el Sr. Pacheco. Pro 
habltAmenie le contes tará el Sr. Corbalan 
— E l Goberoador civil de Caste l lón tela 
gnif ía anoche quo el temblor de tierra 
ba dejado eemir en todos los pueblos cor 
canes á la eiarra do la Espada. No han ocu 
rrido desgracias. 
—Reunida anocha bajo la presidencia del 
Sr. D. T o m á s Santero, la real Academia de 
Medicina, y daspnes del daapacho ordlna 
rio, el secretario de ia corporación dió 
cuenta á á^ta de la reciente pérdida del D r 
Ben:%vence. quo ten ía pedida la palabra en 
la sesl'-n anterior para continuar la dlscu 
sion anoche, 
D e ^ u e a d« o í d a por la Academia tan 
triste noticia, y siguiendo una laudabl 
prácrlcí», ee l e v a n t ó la seeion acto continuo 
en aeñal de luto. 
— A ocha á las ^nce se reunieron eu uno 
de loa salones dol Congreso, bajo la presi 
déheia dol Sr. Sagasta, la mayor parte de 
los ex-tninistroa fusioniataa, izquierdiataa y 
domócrats monárquicos , para ocuparse en 
el e x á m e n da la cues t ión electoral.. 
L a díacueiou fué ámpl ia y levantada; ol 
acuerdo adoptado unánime . 
S^gun dec laró el jefe del partido liberrd 
loa notablos á-x Ir-a partidos liberales dináa 
r.ic-.ty acordaron i r con déóléión á la lacha 
•''<:o :oral, astableo'endo al efecto sinceras 
ati'anz&d oén todos 'oa partidos lib -.rales que 
tienen r a p r o e a n t a c i o n parlamentaria, á fin 
de qua los A untamientoa reflejan todas 
aquell í is fuerzas, todos aquellos intareaoe 
quo 6^ U^an en la buena admin i s t rac ión de 
'os pueblos 
Para provocar esas aíianzaB y fijar los tór 
üdooa de laa misma", so nombra una comí 
ñ-yn 6 comité ejecutivo formado da los Sres 
SHgftsra, Mártos y López D^tninguez, el 
oual ea njunirá ho? m i s m o para comenzar 
desda luego sua trabajos. 
A la reunión no oon'currló el aeñor geno 
ral López D o m í n g u e z por ho pormltíraolo 
urgoitea ocupaciones. Pero llevaron la re 
prosentacíon del mismo ana c o m p a ñ e r o s de 
directorio. 
L a reunión t erminó á la una y cuarto de 
la madrugada. 
— E l acuerdo adoptado anoche por los ox-
miniatros liberales, no sólo se refiere á M a 
drid, como algunos entienden, sino á toda 
la P e n í n s u l a 
eefa! (gri tó al mismo tiempo D . T r i n i d a d . ) 
—Pero no suelte usted el n iño — ¡ H o y 
hay perdón para todosl 
—¡Oh! ¡ n o ! - p r o n u n c i ó Manuel re-
trocediendo. 
—¡Manuel, c a s t í g a t e ! ( e x c l a m ó el Sacer-
dote. ) ¡Cuanto m á s te humilles hoy, m á s 
dichoso serás m a ñ a n a con ol recuerdo de 
eato d ia !—¡Arranca de tu corazón , ahora 
quo e s t á n blandas, las raices de tu sober-
bia, á fin de que nunca re toñen!—¡No te 
lleves en la conciencia n i n g ú n veneno, hoy 
que la has lavado con tus lágr imas ! 
—¡Manuel! (dijo l a s e ñ á Mar ía ) : ¡Yo hu-
biera sido muy dichosa en llamarme tu ma-
dre!—¡Harto lo sabe el señor Cura! 
Manuel se quitó el reloj, y so lo e n t r e g ó 
al niño, colgando de su cuello la larga cade 
na de oro do que pendía , y pronunc ió estas 
palabras: 
— ¡ P e r d o n o á tu m a d r e ! . . . . — ¡ D i o s te ha 
ga m á s feliz que á Manuel Venogas! 
Y volvió la espalda y se apar tó algunos 
pasos, como despidiendo á la madre y al h i -
jo de Soledad. 
L a pobre abuela se alejó hecha un mar 
da lágr imas , mióntras que el n iño iba dan-
d-» besoa al reloj y sonriendo como un á n -
1. 
D . Trinidad s iguió á Manuel a l promedio 
de la sala, v, seña lándolo al N i ñ o J e s ú s , que 
roíulgí i a 1̂  íoa del aol como un aaoua de 
oro, con tanta dc^preaea como adornaba 
su grai losa figura, preguntó le en son de 
dulce ruego: 
— ¿ 7 & E¡sH% pgaf le dices por despedida?, 
E n la reunión sostuvieron algunos ex» 
miniatros l a convenienoia de que los libera-
les se retrajesen en aquellas localidades 
donde las suspensiones de A y a n t a m í o n t o e , 
m á s que á causas administrativas, han obe-
decido, á juicio suyo, á finos pol í t icos , cre-
yendo los que talos ideas sustentaban, quo 
ese retraimiento parcia l servir ía de protes-
ta á la arbitrariedad, correctivo á los go-
bernantes y de val ladar á lo que los l ibera-
les entienden son d e m a s í a s del poder. Pero 
esta opinión, firmemente sostenida, no pre-
va lec ió , como tampoco se abrieron paso a l -
gunas otras ideas m é n o s entusiastas acerca 
de l a bondad de las alianzas. 
E n lo que no hubo vacilaciones n i enfria-
mientos, ni en realidad p o d í a haberlos, fué 
en marcar con toda prec i s ión y claridad el 
sentido y alcance do las alianzas, que se re-
duce á una concordia para fines exclusiva-
mente administrativos y á un vigoroBO y 
c o m ú n esfuerzo para aquello que por igual 
Interesa á liberales d e m ó c r a t a s y republi-
canos, que es la buena admin i s t rac ión de 
los intereses del común . 
L o s liberales estaban anoche muy satis-
fechos. 
—Dijese en autorizados c írculos , d e s p u é s 
de la reunión po l í t i ca de anoche, que hoy 
so c e l e b r a r á n varias conferencias po l í t i cas 
entre liberales y jefes ó representantes de 
los partidos avanzados, y que en las candi-
daturas para concejales en Madrid, que de 
c o m ú n acuerdo se formen, t e n d r á n repre-
sen tac ión ol c írculo do l a Union Mercantil , 
el sindicato de los gremios y otras corpora 
clones que reflejen en su seno la propiedad, 
el comercio y l a inteligencia. 
D e todas suertes l a lucha en Madrid será 
e m p e ñ a d a . 
— L a s noticias sanitarias de la provincia 
de Valencia son satisfactorias. 
—Bolsin.—Cuatro perpótuo: 
Contado, 59,35. 
F i n de mes, 59'40. 
P r ó x i m o , OO'OO. 
Operaciones. 
B e l 18. 
S a b í a m o s que l a s u s p e n s i ó n del Ayunta -
miento no interesaba y a á nadie, y que 
hasta los per iód icos que con m á s br ío aco-
metieron la defensa, h a b í a n sufrido una 
motamórfos i s radical: lo que i g n o r á b a m o s 
es quo las Cortes reflejasen con exactitud 
eso movimiento de l a opinión; lo que no po-
d í a m o s sospechar es quo en un dia se dis-
cutiera aquella medida en la alta C á m a r a , 
y quo al segundo no hubiera p ú b l i c o en el 
Congreso. 
Pero as í es, y as í lo consignamos para 
castigo de esa prensa alborotadora, que h i -
zo de un asunto de moralidad administra-
tiva una verdadera c u e s t i ó n pol í t ioa . 
No hay que decir, por consiguiente, que 
la ses ión de ayer no ofreció i n t e r é s alguno. 
Cuanto h a b í a que exponer espuesto eataba 
por el Sr. Romero Robledo, y no fué osta 
dificultad p e q u e ñ a para el Sr . Vi l laverde, 
que, gracias á su ingenio, á eu. habi l idad y 
á su talento reconocido, supo examinar la 
cues t ión desdo nuevos puntos de vista y 
abrir anchos horizontes á las investigacio-
nes jur íd i cas , e c o n ó m i c a s y administrativas 
que constituyen las e n t r a ñ a s de este com-
plej í s imo problema. 
E n vano el Sr . Pacheco, á quien tan s in 
piedad trata E l Eestimen, su amigo y co-
rreligionario, esforzó ayer los resortes de su 
oratoria, m á s fuerte que parlamentaria, y 
los recursos de su a r g u m e n t a c i ó n , m á s so-
físt ica quo conveniente. E l pleito estaba 
perdido, y el abogado puede tener la segu-
ridad do que c u m p l i ó su deber; pero a l 
mismo tiempo no olvide que las causas ma-
las no triunfan ni a ú n con los mejores de-
fensores, y que l a cansa eapeor no lo dec i -
mos nosotros, lo dice t a m b i é n el propio 
B e s ú m e n , y eso quo sus patronos andan por 
ahí revueltos en el barullo coalicionista. 
E n cambio, y con todas las dificultades á 
quo á n t e s aludimos, el Sr . Vi l laverde pudo 
hacer una orac ión correcta, nutrida de 
ideas, r ica en datos, e s p l é n d i d a en razona-
mientos. 
L o mismo en el terreno legal, quo en el 
puramente especulativo, que en el m á s á m -
plio de las responsabilidades morales quo 
en ol otro de la alta admin i s t rac ión de los 
intereses del c o m ú n , el señor Vil laverde 
estuvo fe l ic ís imo, contundente: y es que á 
parte la indiscutible autoridad con que de-
fendió su acuerdo, ajustado en un todo á l a 
ley, supo dar tal colorido a l cuadro, y mo-
ver con tal arte las piezas de su argumen-
tac ión , quo el mismo Sr . Pacheco, a l rec t i -
ficar, no pudo hacer otra cosa que repe 
tirso. 
Hoy h a b l a r á el Sr. G o n z á l e z , si no se le 
anticipa el Sr . Gullon, siempre coloso do su 
amigo; no sabomos con q u é van á é n t r e t e 
ñor al auditorio, por que y a no es fatiga, es 
has t ío lo que produce un debate de esta na 
turaloza. 
—Dice E l D i a , y dice bien, porque esta 
vez habla como per iódico imparcial 
"Nada ha debido mortificar tanto a l A 
yuntamlonto suspenso como la indiferencia 
de la C á m a r a en la Interpe lac ión de ayer 
hoy. Ni siquiera ha acudido al Congreso 
en busca de emociones el p ú b l i c o desocu 
pado que llena las tribunas al solo anuncio 
de un debate que pueda promover tempes 
tades 
Y es más : hasta los concejales suspensos 
que asistieron ayer á la tribuna y quo han 
asistido hoy t a m b i é n á primera hora la han 
abandonado d e s p u é s , convencidos sin duda 
de que su causa no apasiona, ni mucho m é 
nes, los á n i m o s . " 
— L a Union publica un sentido art ícul 
biográfico del virtuoso sacerdote D . F r a n 
co «'aminoro, obispo preconizado do León , 
coya muerto tuvimos el s o n t i m i a n í o do 
anunciar á nuestros lectores. 
E l Sr. Caminero ejerc ió durante muchos 
añoa ol ministerio parroquial, siendo muy 
querido de sua feligreses. J a m á a fué poli 
tico, y sua obras han sido admiradas no eó 
lo en au patria, sino en el extranjero. 
- - E n eato mea empieza el Parlamento 
portugués á discutir el tratado de comercio 
con Eapaña. 
Hay espsranzas de que sea aprobado 
próvda alguna va lorac ión y convenio snbai 
diario sobro tráns i to y poáoa, hecho da co 
mun acuKido entra á m b o s pa í s e s 
— E l acuerdo adoptado anoche por lo 
hombres do la coa l i c ión , fué é s t e : 
<lLoa elementos liberales monárquicos 
convienen ea la inteligencia con todos los 
partidos liberalea t a m b i é n quu tionon re 
presentac ión en el Parlamento para ol úai 
o fin da la p r ó x i m a lucha electoral, y coa 
el p r u p ó ñ t o de llevar á las corporaciones 
populares ol cocjunio de sus fuerzas en 
frento del predominio pol í t i co que pretenda 
el partido conservador." 
— A l principiar l a tardo n ó t a s e bastante 
agitiicien en el Congreso, uno de loa poqní 
almos punt ; s an que eo haca la pol í t ica: van 
y v i e n e n fasioaiatas é izquierdistas, y a q u í 
c o n f e r e n c i a S i g a s í a c o n Alonso Mart ínez 
y López D o m í n g u e z coa Becerra, y luó 
l a b i a con todos ellos Mártos , y se escurra 
por un pasillo Castelar, y medio se ocu 
t i , como quian huya, Portuondo. 
E l cabildeo es largo y sirve para circular 
las noticias máa contradictorias. T a n pron 
t a ee nica que la coa l ic ión e s t á rot*, como 
que w b r a bríoi?, c o m o que quada radoc.Ma 
•i a^aipia iutal ígencift 
L í a reaublioanoa son los máa reacios en 
idmitir, s i a g a r a n t í a , ai pacto án los otros 
ponidos Quieren s a b e r lo q u a ganan, por 
quo no olvidan lo quo pierden. E l p a í s sabe 
lo miamo. Hay en su actitud algo digno de 
respeto á las ideas. No todos imitan esta 
conducta. 
Esperemos el desenlace del embrollo 
— E l señor ministro de la Guerra ha pa 
sado a l de Ul tramar el proyecto de presu 
puestos de la is la de Cuba para el año 
económico venidero. 
D e l 19. 
N i n g ú n per iód ico adelanta m á s noticias 
sobre las que dimos anoche: (¡mtiwÁ 
el pacto, los partidos que ee llaman 
empiezan á reunir su hueste para desifi 
candidaturas, tarea peligroaa que daií 11 
traste con la inteligencia, 6 la hará pal* I. 
tamente inútil, porque ea sabido ph I 
personas lo son todo en nuestro país, 
E l Globo invita á los ex-miniatroa, & I 
diputados, ex senadores y periodista 4 i 
su partido á la reunión que mañana hi i 1 
celebrarse en casa del Sr. Castelar. Dífei 
dos los coaligados, ninguno más acÜTopI 
el pontífice poaibiliata. Por algo deciia î 
s egún cuenta un colega: 
"Ho triunfado. Mi principal deber m i 
Jefe do partido, era hacer que reoonoÉíl 
los liberales monárquicos, que erajwiil, 
la inteligencia con las demás minotitu'pW 
lamentarías . 'Esto era lo esencial; lo luí 
reconocido, y estoy satisfeclio. Porloil 
m á s , yo me encuentro bien con mis «¿I 
t é s , y no tongo empeño en que misamijii 
vayan al Ayuntamiento." 
L o s fusionistas se reúnen hoy enjÉi 
comt"^; el Sr. Sagasta quiere contenSll 
los senadores de su partido, cada vet tlf. 
rebeldes á entrar en esa liga monirp 
republicana. También los Izquiertai 
han citado para mañana, pero no tái 
armonía en su campo: los recelos dt p 
nos habló E l ImparCiál y La snmiski 
quo hizo hincapié E l Eesúmen, parm 
como cae anoche en un silencio sopli 
siguen en pié . A pesar de ello, nnosyom 
se esfuerzan en decir que esa alianza»» 
sajera, y que ningún fin bastardo onl 
De eso ya hablarémoa en sazón oportm j 
E l otro partido, que no sabemos qnm 
nidad tendrá con el fusionismo, comí 
sea la de haberse sublevado en E s m 
L a Seo de Urgol cuando aquel maniiki 
haberle enviado la noticia por mediii 
Gobierno de Lisboa, aquel partido a kj 
resuelto aún lo quo debe hacer, ysiM 
de juzgar por lo que m d i c e E P i m 
no e s t á la cosa tan clara como EUétl 
pono. 
L o s Sres. Muro, Cervera, Goiizalei|l 
Josó Fernando), Portuondo y Baselp,» 
n iéronse anoche con BU amigo y jeleíl 
Sa lmerón , habiendo convenido enprim 
en aceptar las bases acordadas y entíi 
se con el Sr. Sagasta. 
Y luego dice ol órgano posibllista pvi 
cuenta: 
"Nosotros, teniendo en cuenta oleitai 
tecodentes y lo que hádiaa venimos opl 
a l elemento de los piogresistas-denn 
eos m á s inclinados á los procedimiead 
volueionarios, no vamos tan léjosenlsJ 
macion y áun creemos que en el mi 
esta agrupac ión polítioa ha de ofreesrí 
cuitados tomar una decisión en pmtíi 
interesante. 
Do lo que no podemos 
que casi todos los amigos del Sr. 
se sienten inclinados á ir á la lnclia,y|l 
lo mismo á entrar en la coalición, YM 
poco podemos tenerla de que nilaJfll 
directiva del partido ha sido con?ocaM 
hasta la hora en que escribimos tmn 
consultados por su presidente Sr.Flgim 
algunos de los notables del partido, 1 
Hay, pues, que esperar un dia más ú 
conocer las soluciones deloselementoM 
ticos á quienes últimamente alndimoi: 
— E n todos los puertos de Espaiii 
admitidas ya libremente las procodul 
de Valencia. 
— A las ocho ménos cuarto de la • 
terminó la reunión que tuvieron en eli 
greso los diputados republicanos; mm 
ron los posibilistaa Srea. Castelar y Ol 
ruelo; los demócratas - progresistas • 
Muro, Portuondo y Baselga, y eirepii 
no indepondlenta Sr. Labra. 
Todos convinieron en que era netd 
una alianza electoral, pero también «1 
adquirir compromiso alguno hasta m 
les hagan proposiciones, precisamenisi 
los iniciadores de dicha idea. 
D e l carácter y extensión de 
clones dependerá el acuerdo. 
L o s republicanos no se aliarán si n 
lea reconoce su peraonalldad y se lesi 
de l a conaiguiento participación. 
Eatán dispuestos á ser aliados, pn 
auxiliares. 
L a s amigos del Sr. Zorrilla pareceif 
diapueataa á entrar en la inteligencia, 1 
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—¡A E s t e le pedir ía que resucitase dentro 
de mi corazón , si ta l milagro fuese posible 
•contestó Manuel m e l a n c ó l i e a m e n t o . 
— ¡ D i o s querrá! (dijo el Sacerdote, levan-
tando los ojos a l cielo) .—Las raíces de tu 
antigua F e e s t á n vivas, y y a h a comenzado 
á correr por ellas l a savia do la generac ión 
L a s m á x i m a s que tu padre y yo sembramos 
en tu corazón de n iño han vuelto á gormi 
nar osta noche bajo los auspicios de esta 
Efigie del Redentor del mundo —Debes, 
pues, agradecimiento a l Amigo de tu niñez, 
aunque hoy no veas en su dulce I m á g e n 
máa que una sombra, un retrato, un re 
cuerdo del car iño que le tuviste (y que E l 
no ha dejado de tenerte); aunque todav ía 
no haya penetrado en tu nublada razón la 
nueva luz que y a ilumina las m á s altas cum-
bres de tu e s p í r i t u . . . . , ¡bésalo, Manuel! . . 
( ¡ N a d a pierdes en besarlo!) ¡Bésalo, y verás 
c ó m o toda la soberbia quo te queda en el 
cerebro se desbarata en lágr imas , del pro-
pio modo que se h a desbaratado la que te-
nías en el corazón! ¡Verás cómo, al poner 
tus labios en los descalzos piós del Niño en 
c u y a divinidad cre ían tu padre y tu madre, 
conoces que e s t á s haciendo una cosa muy 
santa, y vuelves á llorar de dicha!—¿Qué te 
cuesta probar? ¿Por qué no te atreves á ello? 
— ¿ N o te dicen ose miedo y ese respeto, que 
el acto de sumis ión que te propongo es de 
maravillosas consecuencias?—Ven mira. 
¡Yo te d a r é el ejemplo, como cuando eras 
chico! — Y o lo besaré ántes que tú — 
Así se h a c e ! . . . . l a e í ? — Y luego se dice (lio- vo. 
i-ando, oomo lloro yo): "¡Bendito seas, Jesús I 
"oruciflQadoI ¡ ? 9 D f e eea tu Santieiaa Ma-1 
del señor Salmerón exigen para enopum ¿e ari 
del Sr. Zorrilla presten conformidad4«¿e Leg8a 
y unos y otros fundan sua reparos enelB¿jl8va jD 
mor do quo una vez terminado el otytBL E;oma 
la coal ic ión, queden aólo en pié los m ^ ac^ 
que ha de deapertar en las fracciones n f c j ^ ^ ' ^ ' 
blicanas el quo parto de ellas, coneiehHH^, se 
de sus afines, entren en el concierto t l J p ^ - s v 
ra l , cuando hace tiempo todos tral»j«RjaB£¡.,-,,V 
r a una coal ic ión republicana. n0 ̂  e{ 
— A las dos y media 8ehaureanidoiEr«7ftflri, 
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lar. Esto ha expuesto, aseguran 
bastante energía , sa opinión sobre tan 
sidad de la alianza sin límite por a k i 
Sr. Mártos , parece que hizo aire á esti 
titud, pero el Sr. Sagasta mostróse re» 
do, añad iendo que sin oir al Sr. Lop« 
minguez, nada podia resolver. 
E r a n las tres, y el general no 
sible. F u é preciso que ol Sr. CUoi 
embajador obligado, ealiese á buscaLi . v ^ g - ' ^ ' ' ' 
diera con él . A laa cuatro entró eneljKjg- ü . 
greso el Sr. López Domínguez, y ciertas g^-f: F 
te que su cara no era de regocijo, Ú EK! ¿ a , 
bien, de pona. flaa chin 
Hablaron los cuatro, y el Sr, mvm E i o t í 
puso que para evitar discusiones emp mZr¡, ^ 
se tradujera en un acuerdo el objeto it\ K r o de 
conferencia. Hubo sobre esto sa pofd infor" 
de debate; pero ol dempo apremiabaji Ko^.-i / . ," 
m o l a luz no se hacía, echóse manoi | " X " a í 
pluma, y HO sabemos quién redactó a l í i K ^ . | e r ^ ¿ 
cerca de t i quisicosa, que sí no es un estilo, tampoco lo es por la sinceridad'ií, 
pensamiento. 
— B o l s i n . — E n el de anoche se coM 
cuatro perpótuo á 59,25 al contado ylli 
mes. 
C O E S S O E X T R A N J E R O 
Por ia vía de los Estados-Unidos hi 
recibido periódicos de Europa y deNw 
York , cuyas noticias más interesanftil 
moa á traducir. 
Loa peiiódiooa que hei 
Nuova-York sólo adelantan un c 
fachas de la colección del Herald 
bíamoa recibido, y en los nómeroa 
encontramos las siguientes noticias; 
I N G L A T E R R A . — l ó í í d r e s , 28 de 
L o s rusos han ocupado Meruchak, 20 
al Sur do Pondieh, ea la 
Murghab. E l Emir no se preoenpabâ  
cho de Peudjüh, pero ha dado grantaji 
t a n d a íi Meruchak. 
E ! di curso pronunciado ayer. 
GRadstone e¡n el Par!amento ha impresioi 
vivamente. ^Las negociaciones 
ha diebo. continúan; pero seria ei&aál 
;a opudvn KÍ ee dierau al Parlamento Mi 
mee i-iarciaies. L a actitud del _ 
es tá basada en hechos que todo elDál 
i'-onoce, y tieuo razón de sobra para 
zar, con tod.i la actividad posible, l( 
p a r a t m a do íguerra. Estábamos potj 
parte en el dober de cumplir nuestrosai 
promis -s con fil Emir. L> couvencisi" 
16 de m a r z o , j ustada con laRu?ia, e»MÍ 
aidnrada por Inglaterra comoaacos|if 
cavo sagrado, v se creía qae en mi 
mala i teiigancia, l aad / s ¿acionesriní 
zarían en celo para quo se llnatraMii 
cu6stione.;i no previstas. El encuentwd 
griento del 30 de marzo prueba 
"as dos partea contratantes, y p 
qua laa dos, han faltado á susqomp 
luglatorra ha pensado que ámbasi 
están en el deber de averiguar o 
sucedido esta desgracia. No me aveitó 
ró á segurar que los ingles 
cierto. Tengo la mayor confianza 
oficiales ingleses, pero nodiróqne i 
dre! ¡Bendito sea tu Padre Celestiíl,? 
te envió á la tierra á redimirnos"! 
Manuel cerró los ojos y cayó 
como una torre que se desploma.. 
De rodillas estaban también las doii 
cianaa y el malagueño, y con fervientem 
cionea daban graciaa á Dios, al ver qii 
jóven se abrazaba á los piés del Niño* 
Bola y los cubría de hesosydelápimi 
Da rodillas, en fin, estaba D. TriÉ 
Muley, á quien de seguro hubieran atai 
do gustosos en aquel momento hasta losii 
créduloa más empedernidos ; ¡porqml 
verdad ea que en todo aquello no ¿aWau 
da malo para nadie ni paranadsjsiit 
cho bueno para todos y para todo, ó n» 
tros no sabemos lo que es bueno ni lo que i 
malo en esta miserable vida! 
No Intontarómos describir los último! i 
ñutos que Manuel Venegas permaneciófr 
davía en su casa, ni loa renovados, trlifl 
mos adloses que allí se dieron aqaéxé 
res de tan sencillo y tierno corazón....ft 
moríamos afligir demasiado á nuestros !«• 
toros, quo, pues todavía no han soltado» 
ta obra en que se rinde culto á la 
de espíritu, seguramente tienen la iiicM 
pensar y sentir como ellos.— Preíl' 
pues; salir á la Plaza, y confundirnos 
generalidad del público, en cuya coa ai 
podrémos ver con más frescura la 
archa de Manuel Venegas y los 
coa lancea que acontecieron con este 
(8e continuará). 
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ya fpodido equivocarse. Tampoco diré 
qae si Gobierno conozca todos loa hechos 
del conllicto, pero si tiene informes dlstin-
to8 á los expuestos por la p a r t e contraria y 
no as desviará, de los principios de justicia 
flitricta por un juicio precipitado." 
El Standard, dice: " E l discurso d e Mr 
Qladstone es digno do las circunstancias 
Dsja comprender mucho más de lo que d i -
ce. El punto capi ta l es que Rusia se niega 
ídeeaprobar la conducta de sus oficia-
Mi" 
El Times, dice: "Si la Rusia crée que I n -
ylaterríi se someterá á todas las exigencias, 
kes de romper las relaciones, el discurso 
de Mr. GHadstona debe haber disipado 
IUB Ilusiones: los aplausos que ha mereci-
do el discarso de M r . Grladstone tendrán 
ico en todo el país. " 
Unires, 28 de abril—Han terminado 
los preparativos para trasportar á la India 
dos cuerpos de ejército con las correspon-
dientes provisiones. E l primer cuerpo se 
«pondrá do 13,000 soldados ingleses, 
16000 indios;!? 8,000 caballos, 30,000 cool íes 
y 30,000 animales de trasporte. E l segundo 
Oüerpo constará de 12,000 soldados ingle-
IJÍ, 15,000 indios, 8,000 caballos, 28,000 
eoolíes y 28,000 animales de carga y tras-
«irte, Se enviarán provisiones por un mes 
IKindly, K i l l a y Abdulla y provisiones por 
Ires meses á Gue t ta . 
Un despacho especial de Tlrpul , fechado 
i 16 de abril, dice que los rusos ocupan á 
Ü Tepe y que están construyendo á t o d a 
rieann camino militar desde Pendjeh á 
m 
Las noticias de guerra han provocado 
iKent una subida de precios en los trigos 
iirastro chelines por quarter. 
Ünires, 29 de abril .—Lord E . F i t z m a u -
ía, snbaecretario de Estado de Relaciones 
lüeriores, ha leído hoy en la Cámara de 
h Comunes un telegrama del general 
íuden del 23 de abril. Este telegrama 
«¡laque el gobernador de H é r a t h a re-
flído informes, según los cuales las tropas 
raiíhan avanzado s o b r e Meruchak L o r d 
Limond, ha añad ido que el general Lums-
ta en un despacho especial del 25 de abril , 
Hílncidentalmente de la ocupac ión de 
fachak por los rusos. 
El toáará hablando de la ocupac ión 
iiMerndiak se expresa en estos t érminos : 
íoeeta circunstancia la provocac ión de 
jarosos es flagrante. L a ocupac ión de 
Imcliak no puede ser considerada sino 
«Mima invasión del territorio afghan, 
¿ipe la Rusia pueda invocar e l menor 
ntexto do necesidad militar. E s t a agre-
«ideliberada es la violación de un com-
¡«iiilso solemne que la Rusia h a b í a pro-
«tido respetar. 
Eolos círculos ministeriales no se cróe 
Mía ocupación de Meruchak cambie la 
itóclon diplomática. Ninguna disposi-
inse tomará hasta haber recibido con-
ajcloa á la solicitud de una nueva inves-
•jjclon solicitada por el conde de G-ranvi-
|i Se cróe que la respuesta de Mr. G-iers 
¡legará á la embajada de Rusia hasta el 
tolmo lúnes y que no contendrá sino la 
ijitlva de acceder á lo propuesto por el 
Éde Granville y á las contra-proposi-
«es. 
¡H comunicación semi-ofieial proceden-
Ijela embajada de Rusia explica como 
«mchak forma parte de un Oasis de 
p je l i y que se encuentra dentro de los 
pies de frontera reclamados por la R u -
k Xo es una plaza fuerte de loa afghanes. 
imsos han establecido allí una avanza-
Kooa semana después del combate de 
U b . 
lílinires, 29 de abril.—Sa anuncia que la 
alsoiou de Hérat parece tan bien dis-
Maen favor de Rusia como de Inglate-
mjquenose sabe] en caso de guerra 
p o r de cuál de las dos potencias pres-
pim apoyo. 
im, 30 de abril.—Ahota se sabe ya 
ilanota de Mr. G r a n v i l l e ' a d e m á s de 
inna información por medio do árbi -
al incidente do Komaroff, 
i arreglar la cuest ión concediendo 
Iteia la línea deLessar, con la condic ión 
teeea de ser ésta el l ímite extremo de la 
llera rusa. L a contestación de Mr. de 
im llegará aquí el próximo lúnes . E s t a 
|iíanunciar la aceptación de la l ínea 
atasar, pero senegará á emprender una 
Im investigación acerca del incidente 
Bparoff. 
I [«acorazados do torres Eupert y De-
•ilion han sido puestos en estado de 
|lto servicio. Dos vapores de las l íneas 
"Mar y Oriental, m construcc ión en 
, han sido comprados por el gobier-
|iraelobjeto do ser transformados en a-
Al mismo tiempo el gobierno ha 
do también tres vapores de gran 
I para habilitar sus depós i tos do 
\Mm, Io de mayo.—Dice el Standard 
rra ha propuesto á la Rusia so-
bral arbitraje do un soberano extran-
rtaalquiera, la cuestión de saber si el 
alo del 17 de marzo estipulando que las 
(rusas y afghanes, durante las negó -
ino debían avanzar ni retroceder, 
i uo violado por el general Koma-
|lfinu ataque á los afghanes en Pul i -
MLEl Standard declara a d e m á s que el 
ú i convocado un consejo de guerra en 
Alna para examinar esta cuest ión. 
Itaperiólico garantiza la exactitud de 
|Mnoticias. Dicen que Mr. de Giers, mi-
i Negocios Extranjeros de Rusia, 
Itóotmado á Mr. Edward Thornton, em-
p r del o gl aterra en San Petersburgo, 
•EDaia tiene la intención de enviar al 
Kmo inglés una memoria detallada a-
iiade las posiciones del general Koma 
kyqua consienta en que so verifique una 
mgacion como se ha propuesto acerca 
«ucontecimioatos de Pendjeh. 
mniard lamoüta que M'-. G-ladstone 
Ijconvonido on proponer, para arreglar 
Iptlon del Afghan, un plan que la na-
pglesa no podía aprobar. Tampoco 
mutiafécho con la proposición de arbi-
#por nn soberano, y al efecto se expre-
m: "iQuión será el que pueda consti-
iuen juez imparcial y cómo pod ía co 
«loe hechos? ¿Serán puestos Komaroff 
Imisden en compromiso, cuando en el 
«de eer aceptado por la Rusia un con-
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'Mres, 1" de mayo.—Un despacho de 
M de fecha 23 de abril, dice que los 
Minea están vivamente disgustados con-
|1M ingleses. Acusan al general L u m s -
ide haberles abandonado como los rusos 
p8. El ind iv iduo afghan de la Comi • 
imiita, ha presentado una protesta en 
maldice que es vergonzoso para los in-
«e l haber instigado á los afghanes á 
tóltálos ruaos en Pendjeh y abstenerse 
ingoida do prestarles su auxilio. 
Morrahman Khan, Emir de Afghanis-
thasido nombrado gran Cruz de la Or-
idela Estrella de la ludia. 
WCmrrierdes Stats Unis del 2 del ac-
i, comenta un importante artículo que 
Jlcó el Economist de Lóndres, que ha-
oosyaleido^cerca de la neutral ización 
üiltico y del M a r Negro, en caso de 
werra entro la Gran Bretaña y Rama, 
íctinl dice que no cróe poeiblo cerrar 
lirada del Báltico á las escuadras in-
ü, puesto que estopase sólo se pudiera 
iwepuesde un acuerdo entre Suecia, 
tarca y Alemania; y nn acuerdo de 
naturaleza equ iva ld r ía á una declara-
itfeguerra á Inglaterra, l o que segura-
awio puedo entrar en las miras do los 
apocerea. Pur otra pane, las vuntsjjas 
plflderan proporcionar á Inglaterra las 
fuciles do su escuadra en el Bál t ico 
ittdlean ser de grande importancia, co-
iuUtídó probado durante la guerra 
jlaiedia de cerrar los estrechos por 
ude se otra en el Mar Negro (los Dar-
MosytBósforo) sería, según el E c o -
"Meiás importancia. E l Sultán, di-
señe de^i^o de prohibir el paso de 
¡litros batios de guerra por los Darda-
Éejeste'erecho lo ha" sancionado la 
ijopa en dientas épocas, Pero la exis-
aciado este^erecho de ninguna manera 
ipllca BU api>acion obligatoria. L a Tur-
nia por ai sol; no pensará on usar de él 
jorp cada áiiaro contra los puertos ru-
mliade ser T\\ ventaja para ella." 
; Unim, Io &mayo.—LoB gobiernos in-
l&y turco hanerminado uu arreglo, se-
¡m el cual la Pa-ta se obliga, en caso de 
IjttraconRuBia^ permitir el paso de los 
upa ingleses )r loa Dardanelos. E n 
¡«apenaacion, Tuluía queda autorizada 
ara enviar á Souaim expedición pa-
iccnpar el Soudai Inglaterra se obliga 
viíniás á devolver líala de Chipre al ca-
iodecinco años y Mantener la integrl-
Iid del imperio otouno> 
martin, todos de nuestra comunión, por 
manera que esta vez, como en las anterio-
res, ha demostrado su cordura y buen nona 
bre este vecindario. 
Sólo resta que los doce señores que han 
de componer el consistorio tengan la buena 
suerte de elegir Alcalde, tenientes y s índ i -
cos que reúnan las condiciones necesarias 
para sus respectivos cargos y q u e á la vez 
que atiendan al mejor servicio del públ ico , 
sostengan el buen nombre de la Corpora 
clon. As í será la obra completa y continua' 
clon de épocas anteriores en que los señores 
alcaldes poco se han ocupado de sus suol 
dos, ded icándolos á cubrir atenciones im 
previstas y de utilidad común. 
E l Corresponsal. 
Correspondeno, ¿ e l a I s l a . 
Paíactos, vjo Q de 1885. 
Coa la mayor calma tuena armonía se 
«Ituyorcn las mosaenterinas en este 
«Aloyen el do la Sie^ y en todas im 
¡ítí el elemento con8ervior) así como en 
«qoeíeconstitoyeroupa ia elección de 
wejales. En los días 3, -> 5 eiguieron las 
¿«tlonea de concejales cqa misma tran-
5Édad, resaltando con i^oría de votos 
j ««tecolegio D. José Lo,zo Leus, don 
ilméGmldo, D Simeón Pjruz y D. Do-
zu. 1.. ...1;; ou el de lajerra D. José 
ItUM fiutlwez, reelecto, 5 , J08Ó gan 
G A C E T T L I i A S , 
D O N A T I V O , — L a Sra. Condesa de Casa 
Bayona, d ign í s ima Presidenta del Colegio 
de n iñas pobres de San Vicente de Paul , 
establecido en el Cerro, nos participa que 
el 5 del actual recibió por conducto de la 
distinguida Sra. D * Pi lar Verdugo de A r a -
zoza, la suma de $200 en billetes de Banco, 
que ha sido asignada al expresado colegio 
por cuenta del concierto efectuado en el 
Gran Teatro de T a c ó n hace algunos días. 
L a Sra . Condesa de Casa Bayona da las 
graoiaa, por nueatro conducto, á la E x c e -
lent í s ima Sra. D1? Angela Betancourt de 
Fajardo, Presidenta de la Asociac ión de 
Beneficencia Domiciliaria, promovedora de 
aquella fiesta musical en favor de los po-
bres. 
C R Í M B N . — E l delegado de pol ic ía del ter-
cer distrito, en parte n? 73G comunica al je-
fe de la provincia que como á las 7 de la 
noche de ayer y al transitar D . Antonio F a -
biany y Herrero, natural de Galic ia , solte-
ro, de 29 años de edad, corredor y vecino 
de los altos de la casa de baños de Belot, 
con su amigo D . Antonio Flores y Estrada , 
por la callo del Consulado, fué acometido 
de improviso el primero de dichos Sres. por 
un individuo de color, desconocido, el que 
le infirió una herida en el pecho con un pu-
ñal , que ae encontró en el sitio del crimen, y 
que le ocasionó la muerte casi ins tantánea 
mente. E l agresor fugó sin que á pesar de 
haberlo perseguido Flores Estrada, fuóse 
detenido, abandonando en la huida un par 
de zapatos y un sombrero de castor de mu-
cho uso. Trasladado el cadáver del des-
graciado Fabiany á la Casa de Socorros de 
la segunda demarcac ión, ae conatituyó en 
ella el Juzgado Municipal del Prado, que 
procedió á instruir laa primeras diligencias, 
de las que se hizo cargo el de primera ins-
tancia del distrito, que se personó poco des-
p u é s en dicha casa. Se ignora la causa orí-
gen de este crimen. 
V A C U N A . — S e adminis trará mañana , viór-
nes, en las a lca ld ías siguientea: E n la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el D r . Palma. E n 
la de Vives, de 1 á 2, por el D r . Reol. E n 
la de la Pauta , de 1 á 2, por el Ldo . Hoyos, 
E n la de San Francisco, de 12 á 1, por el 
Ldo . M . Sánchez , E n la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el L d o . Cowley. 
B A S E B A L L . — G r a n d e es la animación 
que se nota entre los aficionados á este jue-
go, para presenciar el segundo encuentro 
entre los clubs F e y Habana , el domingo 
diez, en loa terrenos que posée el úl t imo 
en el Vedado. L a lucha será tenaz, pues 
á m b o s quieren llevarse la palma de la vic-
toria. Loa aocios de uno y otro y la Direc-
t iva y jugadorea del Almendares, t endrán 
entrada en la Glorieta. 
F U N C I Ó N D R A M Á T I C A . — L a habrá el pró-
ximo sábado en la "Sociedad de Recreo ó 
Instrucción de Arteaanos," de Jeaus del 
Monte, s egún una invi tac ión con que se nos 
ha favorecido para concurrir á la misma y 
que agradecemos de veras 
PUBLICACIONES.—Oportunamente llega-
ron á esta redacción el número 14 de E l 
Estudio, el 35 do E l E c o del Vaticano y el 
I V de la Revista general de derecho, que 
dirigen los Sres. Govin, Carbonell y Cár-
denas. 
L o s P R Í N C I P E S D E G A L E S . — S o n curiosos 
loa pormenores acerca de la visita de los 
príncipes de Gales á Irlanda: 
L a noche del j u é v e s pasó en Dublin tran-
quilamente,—dice un periódico del que tra-
ducimos estas l íneas ,—mónos on una calle, 
en la que á las diez do la noche menudearon 
loa palos y los petardos. 
L a recepción que daban loa príncipea 
acabó ánte s de que llegaran todos los invi 
tados. 
E l viórnea, el príncipe y la princesa de 
Gales y el príncipe Alberto Víctor, pusieron 
la primera piedra del nuevo Museo. Luego 
fueron á la Universidad. E l príncipe de 
Gales fué nombrado doctor en leyes, y la 
princesa doctora en ciencia musical. Ambos 
recibieron loa honores, y fueron revestidos 
con los ropajes universitarios. E n seguida 
les fueron le ídos los mensajes reglamen-
tarios. 
Por la noche hab ía baile en palacio, para 
el que ae repartieron invitaciones. Había 
dispuesta una, y otra especial para los pe-
riodistas. 
E l príncipe y la princesa de Gales nunca 
salen sino con el aparato de gala. Sus ca 
rruajea van escoltados siempre por un es-
cuadrón de húsares , yendo los oficiales á 
las portezuelas. E l jefe de pol ic ía precede 
á caballo á loa coches de SS. A A . 
COMO V I E N E , — H e m o s recibido la siguien-
te carta:—"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E 
L A M A R I N A . E n la calle de Villegas, tra 
mo comprendido entre las de Teniente-Rey 
y Muralla, abrieren una zanja para arreglar 
l a c a ñ e r í a del agua, y terminada la operación, 
cubrieron superficialmente d pifio, dejando 
amontonados á un lado una porción do adí> 
quines quo no cuidaron de volver á colocar 
donde están haciendo falta. Resultado: 
que los cabalk s tropiezan y caen, y los 
oarruajea se estropean, los chiquillos calle-
jeros se entretienen en hacer rodar de un 
lado á otro esas piedras, con riesgo de los 
t ranseúntes y molestia para el vecindario. 
Como han pasado quince dias sin que nadie 
vuelva á ocuparse do la medio cerrada zan-
j a , y es cosa de poca monta el dejar la calle 
como Dios manda, se le suplica que tenga 
V . la bondad do dirigir un recuerdo á qu;en 
corresponde.-Gracias anticipadas de—C/w 
suscritor." 
L A F U N E R A R I A . — E l establecimiento de 
pompas fúnebres de este nombra, que con 
tanto celo como interés atiende su activo 
propietario, el Sr. D . Jorge Suaston, ha 
tenido á su cargo el entierro de nuestro 
querido cnanto infortunado amigo el señor 
Fabiany, desplegando en esa triste ceremo-
nia el lujo y buen gusto que distingue á esa 
casa. E l carro fúnebre, tirado por cuatro 
soberbios caballos, llevaba sobre la cubier-
ta un magníf ico ánge l de plata, obra de 
arte que honra la industria nacional que 
lo ha producido. 
P L A Z A D E TOROS D E R E G L A — E l próxl 
mo domingo ee e ' e c t u a r á u n a corrida, en la 
que tomará parte "la cuadrilla de aficiona-
dos de color," á beneficio de las escuelas 
que sostienen las sociedades de recreo 
"Bel la Union," "Centro de Cocheros," y 
"Divina Cal idad" de l a Habana, y " L a C a -
ridad" de Guanabacoa —Orden del espec-
táculo: A laa dos de la tarde sa ldrá una 
procebion que recorrerá algunas calles de es-
ta ciudad, a c a m p a ñ a d a de varios ginetes, 
estandartes. Banda de Bomberos y grupo 
de l idiadores.—Alas cuatro, empezará la 
brega, anunciándose 4 toros do muerte, de 
la ganader ía de Be tancour t .—Más adelan-
te darémos nuevos pormenores acerca de 
esta corrida-
C O U R R I E R D E S E T A T S DNIS.—Hemos re-
cibido el ú l t imo número de esta interesan-
te revista francesa que se publica en Nue-
va York , el cual nos ha facilitado su agente 
en esta ciudad el librero D . Clemente Sala, 
O'Reilly 38, on cuya casa se admiten sus-
criciones á dicha publ icación y se venden 
números sueltos de la misma. 
H A B A N A - C R E M A . — E l señor secretario de 
esta Sociedad de recreo nos envía la siguien-
te nota acerca de las funciones que tiene 
preparadas aquel instituto para el mes ac-
tual, y que se e fec tuarán en el nuevo teatro 
de Irijoa: 
" E l s á b a d o 1G, la velada inaugural, en 
que la secc ión de dec lamac ión pondrá en 
escena la comedia titulada E l Guardian de 
la Casa, terminando la fiesta con nn gran 
baile, que durará hasta l a una de la ma-
drugada, y cuya parte musical e s t á enco-
mendada á la orquesta del reputada maes-
tro Claudio Mart ínez . E n la noche del 23, 
tendrá efecto el baile de las flores, y el dia 
31 se verificará una animada mat inée . 
" E s t a Sociedad, que no admite transeún-
tes, tiene instalada su Secretaría , de 12 del 
dia á 8 de la noche, en el elegante teatro de 
Irijoa, donde se haya abierta la inscripción 
de socioa " 
S O L I C I T U D . — C o n el propóaito de hacer 
una buena obra, publicamoaenesta secc ión 
las siguientes l íneas: 
Se desea saber el paradero de D . B a r -
tolomé Abeledo, natural de la Coruña, 
distrito de San Jorge de Torres, pueblo de 
Seatelos, cuyo sujeto se cróe es té desempe-
ñando la mayordomía de un ingenio en esta 
provincia. Dirigirse á su hermana doña 
Juana Abeledo, que vivo en la calle del 
Prado n? 93, entresuelos del cafó Pasaje, 
Habana." 
Rogamos á nuestros colegas la repro 
duccicij (Je la presente solicitud 
R E A L C O L E G I O D E B E L É N . — L a Congre-
p e l o a d« la Anuaeiat» , eatableolda el 
Real Colegio de Belén , dispono una inte-
resante y amena función para el próximo 
domingo 10, á la una y media de la tarde, 
cuyo programa es el siguiente: 
Primera parte.—1? Canto á la Virgen, 
por el Coro del Colegio. 
2° Flores de mayo, poesía por el alumno 
congregante D . JQIÍO Galarza. 
3? L a comedia en un acto y en verso t i -
tulada: Noticia fresca, con el reparto si-
guiente: 
Pepe, eatudiante, D . Cárloa Camacho; 
Paco, Idem, D. Eduardo Baguer; Simplicio, 
hospedero, D. Leandro Uraga; Un agente 
de órden público, D . Clemente Cuesta. 
4? Sinfonía, 
Segunda parte.—Io Oriental, poesía á la 
Virgen por el alumno congregante D . R a -
món Martínez. 
2? L a comedia en un acto y en prosa ti-
tulada Los inseparables, con el reparto si-
guiente: 
D . Procopio, D . Leandro Uraga; D . Cr i -
santo, D . Cárlos Camacho; Márcos, D . F i -
del Gutiérrez; Pedro, D . Juan Baguer; 
Antonio, D . Alberto C henard; Petronio, 
D . Eduardo Baguer. 
3? Himno final. 
OTRO L I B R O D E MR. H É Q U E T . — E n el es-
tablecimiento de D . Miguel de Vil la , Obis-
po 60, se ha puesto á la venta un cuaderno 
de 24 páginas , editado por el mismo libre-
ro, que se titula Primeras nociones de f r a n -
cés, y que constituye una introducción al 
estudio del Nuevo Método por Mr. Charles 
Gnstavo Héquet , que tan buena acogida 
obtuvo cuando se dió á la estampa. Sépanlo 
los que desóen aprender el idioma de L a -
martine y de Thiers. 
L A C O V A D O N G A . — L a "Comisión Astu-
riana de Festejos" do dicha sociedad nos 
ha remitido un atento B . L M. , invi tándo-
nos para el beneficio que ha de celebrarse 
en Tacón el próximo domingo. L e agrade-
cemos la atención, y oportunamente daré 
mos á conocer á nuestros lectores el progra-
ma íntegro de esa fiesta, que consta de una 
composición del maestro Slava, por el "Co 
ro Asturiano", del estreno de dos piezas 
dramát icas en bable, del Spirto gentil por 
el tenor Sr. Domenech y lectura de poesías. 
L a fancion, s egún los preparativos que se 
hacen, obtendrá el más favorable éxi to . 
R A S G O D I G N O D E I M I T A R S E . — L a s incan 
sables Sras. Condesa de Casa Bayona y D^ 
Dolores Roldan de Domínguez , en unión del 
Sr. D. Emeterio Zorrilla estuvieron el már 
tes últ imo en el Rastro de ganado mayor, 
con el objeto de suplicar á ios Sres. enco 
menderos que auxiliaran con lo quo les fue-
se posible al sostenimiento del colegio de 
niñas pobres de San Vicenta de Paul , si-
tuado en el Cerro. No fué infructífera la 
visita: allí se hallaban los Sres. D . Pedro 
Fariñas , D . Andrés Losada, D. Raperto 
Hernández, D . Baldomcro Puig, D . Ulpia 
no Rescach, D. T o m á s Martínez, D . Ma-
nuel Mena, D . Jorge Lanz , D . Francisco 
San Miguel, D. Luis Lloret, D. Manuel C a -
nosas y D. Pedro Martínez, que al saber 
el objeto que allí llevaba á aquellas Sras., 
ofrecieron dar, durante los primeaos trece 
dias do cada mos, gratuitamente do una á 
una y cuarto arrobas de carne. E l Sr. D. 
Emeterio Zorrilla que acompañaba á las 
Sras. prometió contribuir con la misma 
cantidad de carne y en igual forma que los 
anteriores. E l Sr. D . Felipe López, indicó 
también á las Sras. que el maudísdero del 
Colegio se dirigiese á él, que se prestaba á 
recoger la carne que todos dioran para en-
viarla al Colegio. 
Rasgos como el que acabamos do relatar 
enaltecen grandemente, no sólo á l a s inicia-
doras de él sino también á los generosos 
señores que contribuyen á su realización, 
nosotros tenemos mucho guato en ha-
berlo público para sat isfacción de todos, 
enviando una expresión de gratitud á las 
personas que han contribuido á tan benéfi-
co acto. 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — P a r a maña-
ña, viórnea, se anuncia on este coliseo de 
la calle de Neptuno, el beneficio de la tiple 
genérica Srta. D ' Matilde Corona, quien lo 
dedica á sus paisanos, los hij; s de Astúrlas . 
Hó aquí el programa: 
Á las ocho, á laa nueve y á las diez, los 
actos primero, segundo y tercero, respecti-
vamente, do la opereta de Franz Suppé, 
titulada Fat in i tza . 
Terminada la primera tanda, D. Francis-
co García Paredes, E l Qalleguito, caracte-
rizará varios tipos provinciales, on escenas 
cómicc-l ír icaa. 
Deseamos á la benefioiada que logre ver 
satitfechas sus aspiraciones; esto os, que 
consiga "uu lleno" y muchos aplausos. 
E X P O S I C I Ó N D E P I N T U R A S . — E l corres-
ponsal en Barcelona de uno de los más acre-
ditados periódicos de Madrid, le comunica 
esta noticia: 
"Si no estoy equivocado, indiqué á V . en 
una de mis anteriores que la Sociedad de 
acuareliataa preparaba una Exposic ión de 
Bellas Artes para el mea de mayo, venide-
ro. Se instalará en las cuadras del Museo 
Maríorell, en el Parque, y se admitirán en 
ella obras de escultura y de pintura en 
cualquier procedimiento, no l imitándose á 
la acuarela, como pcdtia hacerlo creer el 
nombre do la Sociedad organizadora. De 
éata forman parte distinguidoa artistas ca 
talanes, quienes han invitado á los demás 
de España, avecindados en la Península, 
en Roma ó en París , para que envíen obraa 
á la Exposición." 
T E A T R O D E C E R V A N T E S —Funciones qne 
se anuncian para mañana, viórnes: 
A las ocho.—Segunda reprírsentacion de 
Loa locos. Baile. 
Á las nueve.—Coátta leprcatntaeion de 
Tiburones y m a j ú a s Bailo 
Á l*s diez.—Sexta repreéentttcion do la 
obra Mmorra en la Habana Baile 
MÁS ciiR A C I O N E S —Sevilla y junio 24 de 
1880 -SroH L A N M N Y K E M P , Nuova-
Y o r k . — E n esta BU casa se expenden cons 
tantamente sus afamados medicamentos ea 
peoialmente las Pildoras de Bristol y puedo 
asegurar á Vda. que diariamente se venden 
en mi oficina; esto lo atribuyo á la comple 
ta curack-n que han verificado en los ató! 
gos que á continuación inserto: D. Epifa do 
Parra^erde. D. Ildefonso Barraca, D. Mau-
ricio Peña-flor, D. Victoriano de Carriña, 
Estes Sres. han nsado dichas medicinas 1!» 
vados por anuencia de otros enfermos que 
con ellas han ob >nido una radical curaci-m 
en sua c ióa ioos padecimientos, lo que par 
ticipo á Vda. para su ernocimiento y ea* is-
faccion 
Sin otro asunto me ofrezco por primera 
vez á las órdenes de Vda. como s n n . á s 
Aff.uo. S S. 
55 A N D R É S J . AMO. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
D E C L A R A C I O N 
DEL LIBRE CAMBIO. 
Por $8 billetes 
Un ñus Oxford, 
Por S6 billetes 
Un saco alpaca, 
Por S12 billetes 
W S14 billetes 
Un saco seda clima, 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. billetes, 
Un p las t rón piqué. 
J. ITallés, 
H a declarado el libre 
cambio en su ü a s t r e r í a 
y Camise r í a . 
San l&afael 1.41*. 
único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MUMllá 43 ESQUINA i HÁMNI. 
BUENA OPORTUNIDAD PARA LAS PERSONAS DE GUSTO. 
f f i i i a ? e m ^ r e o l K d o una P 6 ^ 6 ^ Partida del acreditado y añejo vino marca B B N I T E Z * C"? D B J E K B Z , que tanto crédito goza en los principales restaúranos de Europa. Por ahora detallamos á media onza caja de 12 bo-
tenas surtid as. Como es corta la partida, rogamos á los que nos tenían encargado vmo anejo y puro nos visiten, pues que á ese precio no quedará pronto ninguno. 
5903 Be 1 0 á 1 , escritorio de los Sres. González Roco y Ca. San Ignacio 29. 
4-&ft 4-61. 
LOTERIA DE MADRID. 
6ALIAN0 59. 
L i s t a de los números premiados según 
telegrama recibido hoy 7 de Mayo. 






E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 16 de Mayo, consta de 1,251 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. Oalla-
no ^P. n—n. P 3-8 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 8 D E M A Y O . 
La Aparición de San Miguel Arcángel. 
En las revelaciones de Santa Briidda, ea llamada M a -
ría Santísima antro qne precede al sol, para qne enten-
damos qne cuando en nna alma pecadora se ve aparecer 
la devoción á la divina Madre, es sefial segura qne den-
tro de poco, vendrá Dios á enriquecerla con su gracia. 
San Buenaventura, para avivar la confianza de loa pe-
cadores en la protección de María, nos flgara un mar 
temnestnoso, en el cual los pecadores calaos va de la 
nave de la divina gracia, arrojados por los remordimlec-
tos de la conciencia y por los temores de la divina Josti-
cia, sin luz y sin guía, están á pique de perder la oon-
flanza y desesperarse. Con este pensamiento parece 
quo señalándolas el santo á María, llamada comunmen-
te la estrella del mar, levante la voz y diga: Pobres 
pecadores perdidos, no desesperéis, levantad los ojos á 
esa horm sa estrella, respirad de nuevo con confianza, 
porque olla os hará salir de la tempestad y os llevará 
al puerto de salvación. 
También el arca de Noé, l'ué viva Ügnra de María; 
poroue así como en ella hallaron acogida todos los b ru -
tos ae la tierra, así bajo el manto de María hallan refu-
gio todos los pecadores, secaejantea á los brutos por eua 
vicios y pecados sensaales- Pero con la diferencia, de 
que en el arca entraron los brutos y brutos se quedaron: 
el lobo ae quedó lobo, el tigre se quedó tigre; pero b*Jo 
el manto de Mar ía el lobo se convierte en cordero, y el 
tigre en paloma 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En San Felipe la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral la de Tercia, á las 8); y en las 
demás Iglesias las de costumbre. 
Parroquia del Santo Angel Cnstodio. 
Fiesta de San Francisco de Paula. 
E l domingo, 10 del corriente, á las 8, se cantará en ho-
nor del santo nna misa solemne con orquesta, predican-
do el Sr. Canónigo D. Pedro N Ilarregui. 
Se recomienda á sus devotos y demás ñe!es la asisten-
cia. 6041 3-8 
El domingo 10 del corriente loa alumnos congregantes 
de la Santísima Virgen del Reai Colegio de Belén, cele 
bran la fiesta anual en honor de su excelsa Patrona. 
A las fi J será la misa de comunión y á las 8 dará p r in -
cipio la solemne; ocupando la cátedra del Espír i tu Santo 
el R. P. Valentín Salinero S J . 
A . M . D. G. 
6061 3-8 
IGLESIA DE LA E l próximo domingo diez de los corrientes, se celebra-
rá en esi a iglesia la fiesta qne anualmente se hace en 
honor del glorioso Patriarca San Joa6, y qne por estar 
impedido no pudo tener lugar en BU día. La misa, á 
toda orquesta, empezará á las ooho, en la que se dirá el 
el Rlogio del Santo Se suplica la asistencia—El Pro~ 
sidente. 6003 4-7 
V. O. T. 
SAN FRANCISCO DI ASIS 
DtK L A HABANA. 
En el capitulo de elocci n y confirmación de cargos y 
ooi.ciliarios, celebrado en 2óde marzo del presente oBo, 
fueron elegidos, bajo la presidencia del K P. Fray F i -
del Codinach, Comisario, los hermanos siguiente»; 
Ministro —Pbio: Ldo. D. Eafael Alomá. 
Coadjutor.—D Gonzalo Goionria. 
Votos perpótuos.—Exorno é limo. Sr. Dr . D. Fernan-
do González del VaUe y D. Melchor Gastón. 
Sindico.—Tesorero D. José Gómez y Bnrnal. 
Secretario.—D. Santiago Martines Mart ín. 
Defancor.—Ldo. D. .Toaqnin María Múzqniz. 
Virarlo del Culto Divino.—Pbro. D Eafael Matos. 
Eufermero Mayor.—Pbro. Ldo. D. Pedro F. Almansa. 
Maestro deNovicloi.—D. Juan Camplon. 
Concilbrios.—Sr. Canónigo Magistral Dr. D. Mariano 
Hernández Guillen. 
,, Pbro. Ldo. D. Pedro F . Almansa 
,, Pbro. D. Claudio Mar t ine í . 
Pbro D. Rafael Matos. 
,, D. Francisco Cantarero. 
,, D. Juan Carapion 
,, Ldo. D. Joamiln Múzqutz. 
,, D. Antonio J . Alvarez. 
,, Dr. D. Francisco Campos y Rlverol. 
D. Ricardo Caballero. 
,, D. Francisco Baguer. 
,, D Narciso Perramon 
''eladores.—D. Antonio J. Alvarez. 
,, ,, Jnan Camplon. 
Camarero del Calvario —D. Antonio J . Alvarez. 
Glosadores de cuentas.—D. Francisco Cantarero-
,, ,, Juan Camplon. * 
,, ., Ricardo Caballero (suplen-
te). 
O P I O I O D E L A S S E f t C B A S H E R M A N A S . 
Ministra,—Exorna. Sra. Condes*, viuda de O'Reilly. 
(ioail.intora.—Exorna. Sra. Marquesa de Calderón. 
Conciliarias.—D? Angela C. Gutiérrez de Cantarero. 
Andrea Valdés. 
,, ,, Mar ía Ascensión Calderón 
,, Mar ía de los Santos G. del Valle de 
Ayllon. 
,, Antón a Benltez de Fernandez. 
,, ,, Josefa Bauzá y Bravo. 
,, ,, Domitlla García de Coronado. 
,, ,, Mar ía del Rosarlo A gulrre de Ecay. 
Maestra de novicias.—Df María del Rosario A gulrre 
de Ecay. 
Camarera de la Pa r í s lma . - rD í Francisca Prata de Tos-
cano. 
Camarera de N . S. San Francisco.—Eterna. Sra. Con-
desa viuda de O'Reilly. 
Camarera de J e sús Nazareno.—Di Andrea Váldés. 
Camarera del Smo. Sacramento.—Di Mar ía del Rosario 
Aguirre de Ecay. 
Camarera del Patriarca Sr. S. Joeó.—D? Mercedes Toso 
de Ramírez Ovando. 
Habana y abri l 20 de 1SS5.—Santiago Jiartinez Mar -
tin, Secretarlo. S0OC 4-C 
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COMUNICADOS. 
A V I S O 
A LOS S£fTOHES SOCIOS DB LA 
Colla de Sant Mus. 
Habiendo, los que suscriben, rematado el servicio de 
café y restaurant de dicha sociedad, lo participan á to-
dos los socios, para que sepan que deade hoy encontrarán 
un esmerado servioio, á la par que nna gran modicidad 
en todos los precios. Esto, unido á lo pintoresco del local 
y al fino trato que nos proponemos dar á todos los socios, 
nos hace esperar oonourrirán con sus familias, en la se-
guridad que quedarán contentos. 
NOTA.—Los almuerzos, comidas y cenas, serán á loa 
preoioa eqnitatlvoa que rigen en la plaza del Cristo.—Se 
admiten abonados. 
Habana, 6 mayo 1885 —Xiravent y Baueá. 
eC'51 a4-7—d3-8 
t\ j i í v p p w w m i 
Sociedad de Beneílcencia ó instrucción, 
P B A D O 118 A L T O S . 
Dispuesto por esta Comisión de Jnstrattcion queden 
abiertas las matr ionlas de las clases quo se dan en esta 
Sociedad so avisa por este medio, á fia de que los Sres. 
Asociados que deseen matricularse en algunas de laa 
asignaturaa de E S C R I T U R A , G R A M A T I C \ C A S . 
T E J . L A N A , A H I T M E T I C A M E R C A N T I L . T E -
N E D U R I A D E L I B R O S 6 I D I O M A I N G L E S , 
Suedan concurrir todos loa dias de ocho de la maüana á iez de la noche ni local quo ocupa la Secretaría, para 
que puedan proveerse de la expresada matricula, la cual 
queda abierta desde el dia de la fecha hasta el 31 de este 
mes. 
Los que no siendo sóolos y quieran disfrutar de este 
beneficio pueden inscribirse como tales y asistir á laa 
clases desde el dia en que dato su Inscripción. 
Habana, 7 mayo de 1885 —El Secretarlo. Ju*n de la 
PvmU'. 6021 1 7a ?-8d 
ATENCION. 
E n la calle de Mercaderes número 11, 
expendeduría de efectos timbrados, se ven-
den sellos de matrículas y derechos unlver-
sitaTios de todas clases. 
m i i?- 8 
Se la darnos cordialmente á nuestro par-
ticular amigo D . «Juan B a s a n í y F r a u , poy 
haber salido aprobado por unanimidad, en 
el exámen que'sufrió el mártes 5 del actual 
para el desempeño de Profesor de Instrno 
clon Elemental.—Habana, 7 de Mayo de 
1885. 6046 1 8 
A LOS JUGADORES. 
Siendo en la jngaa», q^o se ha de celebrar el próximo 
Idne» la tUtama en que so vendan papeletas, según dis-
}k)8lolon general, participamos quo iaa tenemos para 
dicho día fraccionadas oonvementementa lo mismo que 
si se reunieran cuatro amigos y comprasen un viK6eimo; 
las hay de un peso, cuatro y dos reales: de contra 
galamos U N CUPON; tal vea nos toque el premio mayor 
por ser la última. 
Villar y Blanco. 
6017 3-8 
EL áFRICÁNO. 
Fábrica de cigarros. 
En el Sorteo n. 1,186 de la Real Lotería, celebrado el 
30 del mes próximo pasado, han sido agraciados y sa-
tisfechos los premios con que esta fábrica obsequia á 
eua favorecedores á las personas siguientes: 
N9 1,799 D. Antonio González, Damas 58 $250 
7,273 D. Ramón Murgas, Buenos Aires 20 50 
3,414 0 . Jaime Ripur, Guanabacoa, bodega 
La Keforma 25 
7,121 D. Narciso Moran, Virtudes y Oquendo. 5 
C 928 D . Ricardo Rodríguez, Lealtad 58 5 
4,836 D* EmUla Blanco, San Nicolás 251 6 
5,097 D. Luis Colonia, San Lázaro 163 5 
1,502 no ae ha presentado á cobrar. 
1,840 Id. id . i d . 
3,073 id . id . id . 
3,388 id . Id. id . 
3.573 id . id . id . 
Lo qne se hace presente por esto medio para satis-
facción de los interesados y para que aquellos que aun 
no han acudido á percibir el Importe de su cupón favo-
recido, lo verlqque cuando y 6 ia hora que tenga por 
conveniente.—Habana, Mayo 6 de 1885. 
5D94 3-7 
Como siempre, interesándome por mis favorecedores 
en particular y en general por to-^os los jugadores de 
lotería para el próximo sorteo del día 11 de mayo, he t i -
rado compañías de papeletas repartidas en la forma s i -
guiente: nn vigésimo entre cuatro papeletas, su costo ea 
do nn peso B. B. pueden ganar $625 (oro). 
Baratillo Puerto de Mar situado en la nueva plaza de 
olon, por Animas.—Gauna. 5818 6-5 
ASOCIACION 
D E 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
SECRETARÍA. 
A petición del número de sócloa qua prescribe el Re-
glamento General con su art. 45, y según acuerdo to-
mado ayer por la Directiva de esta Asociación, el Jn6-
ves 14 del actual, á las siete y media de la noche, t end rá 
lugar la Junta general extraordinaria, pedida por los 
mismos, y en la que no se podrá tratar otro asunto que 
el que la motiva, no dlsoutiéiidose sino los artículos qne 
no han sido aceptado» por la Comisión. 
Para tener entrada á la Jnn a los Sres. asociados pre-
sentarán el recibo del mes dn la fecha. 
Habana, 6 de Mayo de 1885.—El secretario, M . PaniOr-
yua. Cn. 510 l-6a 6-7d 
Casa de p rés tamos 
L A N U E V A U N I O N . 
CalU dte! Agui la 211 esquina á Estrel la, 
de J o s é M i r a n d a A r l a s . 
Bn esta casa • ncontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles á precios suma-
mente baratos, por s, r todo procedente de empefios. 
E n la misma seda diaero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando nn Interés inódlco. guardándole al público to-
das las couaiderauiones iiOHibles E l plazo del E upefio 
será el que el depositante guste li jan en la misma ae 
compran muebles pagándolos más que nadie 
6Í92 28-2My 
CIRCULO HABANERO. 
La Junta Directiva ha acordado dar á sus socios en 
el presente mes doa funciones en la forma siguiente; 
L U N E S 11 . 
Velada literaria, musical y dramática, por l a ' tres 
aeoclonea del inatituto, cuyo programa ae anunciará 
oportanameute. 
L U N E S 35 . 
Bolle de laa florea. 
Según el a r t 7? del Reglamento, pertenece excluaiva.-
mente á loa socios el derecho do aswtlr á las fun Iones 
del Círculo, y según el 0?, no podrá nlngnn socio concu-
r r i r á ellas sin presentar en la puerta el recibo de la ú l -
tima mensualidad puesta al cobro. 
Las oficinas del Círculo se han establecido en la caea 
calle do Compostela 58. 
Habana y mayo 1? de 1885.—El Secretario, José For-
naris. 5899 8-2 
POR 6 MESES. 
Se dA dinero con garantía de alhajas de 
oro, plata, brillantea y otros objetos de va-
lor; las operaciones ee hacen con la mayor 
reserva; el interés que se cobra ea el mínimo: 
hay un gran surtido en prendería, que ee 
vende al peso de oro-
L A P E R L A , Compostela n? 50, cutre 





C A R M E N 
Io <le mayo 
ones. 
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ELADIO MARTINEZ 7 CORDERO, 
A B O G A D O . 
Mercaderes 10J 
6068 
Da 12 á 4. 
10-8 
Bm. Ferrer y Picabia, 
DOCTOH E S DERECHO DE LA FACULTAD DE FAKI8, 
A B O G A D O , 
ha trasladado su bufete al 52 de la calle de San Ignacio, 
5762 30 3 IVt 
IM HO RT%M TE.—CENTRO G U N E R A L D E C O N -snltas médicas gratis todos los dias de 11 á 1 y de 7 á 
8 de 1 * noche, bajo la dirección de dos facultativos de 
mérito^ '••«conocidos. Troc^dero n. WJ 
'068 4-7 
DR. ROJAS, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por medio del Cloro-
forino¡ b del Oloral. Cuenta con todos los Instrumentos y 
aparat )» y la vülio-a cooperación del ilustrado Doctor 
D. Adulfo Keyes.—Estas extracciones son de8 á 'O de la 
maliana—Consultas y operaciones dn 8 á 4 Pobres de 4 
á 5. Lamparilla n. 74, altos de la botica E l Cristo. 
613» 28-22A.b 
G A B R I E L OAMPS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufets á la calle do las Virtudes es-
quina á Jíulutra. alt'D», n. 2. Consultas de .11 á 9 
W/J 20-7 My 
ENRIQUE LOPEZ VILLALOMá, 
ABOGADO. 
Cn. 605 i 6 5My 
DK. O u N Z - L E Z M O R I L L A S 
M É O l C O , O I I U ' J A N O Y O C U L I S T A . 
CoMBult.as do 8 A 10 d.í ¡a man*na, calzada del Monte 
181 (altos de la F»rma<da San Pablo ) 5747 15-3 
José Manuel Mestre 
A B O G A D O . 
Azular 93 (LaCasa Bianca) de 2 á 4. 
5744 ; ; • ' 26-33* 
DR. FEDERICO FEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L L Y 3 6 . 5738 30 3My 
D E 1 A 4. 
me 
Dr. Benito Vidal 
A B O G A O O 
61 A G U I A R . 
13-311 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Reoreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
E l próximo S A B A D O O dará «sta Sociedad una esco-
nda función dramática & sus sóolos, quienes deberán 
presentar á la entrada el último recibo de cnota. Se to-
carán lae piezas de costumbre. 
Jesús del Monte, mayo 7 ile 1885,—El Seoretwio. 
JÜAI M. ESPIDA MONTANOS, 
DB* E N M E O I C I N A T C I R U J I A . 
Consu tas da ') á 4 dó la tolde. Habar a 49, esquina á 
Tejadillo. C n . 493 26-2M.y 
Kuevo aparato para vooonooimientoei ooc In» eléctrica 
L A Í U P A R I L L A l » . Horas de obsauítas, de 11 á l . 
Espoolalidaci: Matóla, viaa ru ina!-!»? Larinzo y alfl-
ticas. C n .489 l - M v 
I G N A d í O EIDMIREZ, 
Ha trasladado sn domicilio á la calle de Luz n. 60.-
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
GOLEaiO m SEÑORITAS 
FUNDADO TOiix.^ 
señori ta Da Ju l ia M. Tiiusrgas. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Durante la ausencia de la Srta. Juila M . Villergas, 
queda encargada de la dirección de este colegio la Sra. 
i ) í Victoria M . Villergas, viuda do Crespo, profesora 
superior. 
La importancia de este establecimiento, su numeroso 
y competente profesorado y .os brillantes resultados ob-
tenidos desde su fandacion, han hecho que sea conside-
rado, por el gremio de profesores, como el P R I M E R O 
entre los particulares de señoritas. Esta honrosa cla-
sificación hoce in ' ecesarle todo elogio. 
So admiten alamnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio y se remite á cual-
quier punto de la Isla. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
5967 4-7 
Francés . 
Un profesor natural de Francia (Tours) con titulo 
académico se ofrece para dar repasos de los dos cursos 
académicos de dlcuo idioma, á domicilio y en su morada 
O'Reilly 46.—Pensión módica. 5720 8 2 
L A C O M F E T E N C I A . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un olnco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; Son Ignacio y O'Reilly, cafó; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49, bar-
bería; Galiana y San José, Agenda do Mudadas n. 02. 
Su dusfio vivo J e s ú s Peregrino n. 72 Pablo Diax y 
Valdivieso. 
Se d» gratis ol líquido desinfectante americano. 
«037 io-8 
dé 
o S £ 6 p \ & £ ^ ^ ^ ^ 
cuenta el 10 p § . R e o l b e ^ ^ ^ ^ 6 » P ^ » y„«° t6»' 
tos; Cuba y iSarKura . bodega, B e A ^ ^ ^ * , , 0 . K ? 1 ^ ' 
qulna á Muralla; ñ a b a n a y f u i , b o d o ^ ^ t f ^ S S l ^ * ? : 
Reina esquina 6 Rayo, café ol Eeoroo y Cuba y I^AU, 
Uo. corbonoita. Ss dueBo vive Zanja 119.—Anaoleto Gon-
zález Roy. 0012 5 7 
S E S O L I C I T A 
tm innohacho blanco de 12 á 14 afíos para el aerviolo da 
una corta famil'a, Moloja 173. nut ro Escobar y Oervaslo. 
5031 4-0 
A P E E N D I Z D E B A R B E R O 
Se solicita uno que oea adelantado. Prado número 121, 
5027 4-6 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E N E -dlana edad para cocinarle A una corta familia o ros 
quehacorea domésticos: ea de moralidad y tiene perso-
nas qne garanticen su buena conducta: Aoosta 02 darán 
razón de 13 á 4 de la tardo. 5024 4-G 
SE H O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N K R A V L A -vandera para ü de familia, que sea sola, de buena mo-
ralidad y tenga 40 ó 50 afios, ha de dormir en el aoom do; 
sino reúno estas oondlcionea que no se presente. Se le 
pagará bien su trabajo, su aiusto on el Vedado calle 5? 
número 40. 5010 4 o 
BARBEROS 
Profesora de Idiomas. 
I N C S L É S "ST P E A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras do 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
roooiou; callo da loa Dolores número 14, en los Quemada* 
de Mamanao y también informarán an la Administra-
elon dsl DTARIO ne 1.» MAIUNA O 20 ^ 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapla 23. 
5274 15-24Ab 
Libros é Impresos, 
GARA DB AZUCAR. 
Tratado toórioo práctico de la fabricación del azúcar 
de ca5a, por E. Pimienta, 1 tomo. 
Aventuras de un mayoral, 
agricultura, ganadería, oafla do azúcar, siembras varias, 
etc.. etc., 2 tomos. Da vunta tn la librería La Enclolo-
pedla, de M . A lerda. O'Rsilly SO. 
Cn. 615 4.8 
I ] T I B I S I M O . — M A N U A L D E L D E P E N D I E N T E 
de comercio, queensxfia lo qn debe saber el Jóven 
que se dedica á ton honroso destino, con lo cnol puede 
ganar un buen sueldo, 4 tomos, solo un peso en billetes. 
De venta únicamente Salud n. 2,3 y O'Reilly 30, l ibrerías. 
5861 •' 4.5 
TESORO 
D E L L A B R A D O R E N C U B A i esta obra está forma-
da con la otilaboracioa de los agrónomos cubanos más 
célebres, contiene el cultivo do todos los frutos conoci-
dos y de otros muchos de gran producción aún no ex-
plotados. La obra «jonstn d i cinco tomos con láminas. 
Sn precio $4 t n rúniloa y $5 ea billetes en pasta. Salud 
23 y O'Reilly 30 librerías 5800 4-5 
ATÜNOIQXf. 
Almacén de música E L OLIMPO, 
de A . Pom'-rts y (lomp*—Cuba núm° 47. 
SurtMo esto antiguo establecimiento con un se eoto 
reperterti de música, so 1 ama la atoriciou sobre la con-
siíier eble reba a ul 50 p g en los promoa corrien'es: 
Métedosdo Eslava, Leoarpe^tler, Lemolne v Suraa-
ty, á $3. 
Ooeras completas para plano, á $2. 
Idem Idem para pi-^no y canto, á $2 -50. 
F ntoslas sobre motivos de varias óperas y toda clase 
de piezas de múelo.-., desde 30 a 80 cts 
Rstudlos do Oramer, Czemi y Chopin, á $1 y á 75 cts. 
S t compran planos usadas, se cambian y se alquilan, 
hacióndoeo carjo do cualquier composición, tanto en 
pianos como en órganos, asi como de aflriaciones. 
C n. 417 15-12 
OBRAS NÜEVAS 
DE LANCE 
Precios en B I L L E T E S . 
Gran Diccionario Enciclopédico universal dé la len-
gua castellana, por Serrano, 16 grandes ts. gruesos 
oon Uminas por torcera do sn costo $110 
Historia de la villa y corte do Madr id, por D . José 
Amador de los Ríos y D. Cayetano Rosoli, esplén-
dida edición en 4 ts. gran fólio ilustrados con mul -
t i tud de láminas finas y cromes, en la tercera de 
sn valor 6 sea.. $134 
Ristonauniversal. por C. Cantú 30 ts. pasta $22 
Historia do la iglesia desde sn fundación hasta Pió 
I X , 4 to. en 49 mayor con láminas . . . . . $ 14 
Historia general de JSspana, por D . Mtdesto de La -
fuente, 30 ts $34 
Obras completas de I . J . Rouseau, edición en 4 ta. 
mayor gruesos, con notas históricas y muchas lá -
minas finas on acero, (en francés) $ 15 
Cristóbal Colon, descubrimiento del Nuevo Mundo, 
por Lamartine. 4 tomos gruesos láminas $ 10 
El Mundo ilustrado, 4 tomos mayor gruesos con mu-
chas láminas, p¿s ta fina $ 26 
Historia de JOB girondinos, por Lamartine, 3 tomos 
oon más de 1,000 !áml. as „ $ 12 
Códigos españolen por Gutiérrez, últ ima edición 7 ts $ 25 
Jurisprudencia Civil , sentencia del Tribunal Su-
premo on recursos de rulidad, casación, in jus t i -
cia notoria y en materia de competencias, 45t8..$125 
Tomos sueltos á escoger, á $ 2 
Diccionario inglés y español y viceversa con la pro-
nunciación figurada, 2 tomos en 49 mayor. . $ 5 
8 0 0 tomos de novelas á 20, 30 y 50 cts., selecta colec-
ción de novelas de autores célebres para lecetura á do-
micilio con solo pagar $2 al mes. Dos grandes apartados 
do obras en inglés y francés que se dan por la cuarta 
pa te de su valor Esto casa compra, vende y cambia 
libros de todas elases y además proporciona otras ven 
tajas al público en general. 
S A L U D OTM. 23 
L I B R O S B A R A T O S . 
5803 4-5 
C O L E C C I O N DE L A S 
Instituciones Politicas y Jurídicas 
I)S LOS 
PUEBLOS MODERNOS. 
Dirigida su publicación y anotadas por el 
E X O M O . SR. D , V I C E N T E R O M E R O Y G I R O N 
Y 
D . A L E J O G A R C I A M O R E N O . 
Se admiten suscritores á dicha ubra eh la calle de 
O'Reilly n. 12, donde so pnede obtener el primer tomo 
encuadernado á la rústica. 
T A la Revista de los Tribunales. 
5781 5-3 
ü r t e s y Oñcios. 
lOJO, QUE 0 5NVIENEI 
TALLER DE CONSTRUCCION. 
En la calzada del Monte n. 399 acaba de abrir un 
taller para carros, carretas y carretones, con uso da 
fragua. Se recomienda á lo 'o el quo tenga trenes de una 
y otra ciase conozcan la casa y sus trabajos, pues ade-
mes do su eqnida i en lo» precios y maderas de lo mejor, 
cuenta con los mejores operarios cn sn cía ie, tanto para 
composición como para hacerlo nuevo. 
Nos haoemos cargo de construir carretas para Inge-
nios.—No se p'ílca con nadie.—Va,e más mnchos pocos 
que pocos muchos. 6988 8-7 
S R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A DÍS LSXBZNiJS 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 K 8 . P I P A . 
SK D E S C U E N T A E L 15 P O R ICO. 
Deelnfeotonta deodorizador americano grá t i s . 
Esto sistema es el que más ventajas ofrece al póblioa 
en el aseo, prontitud cn ol trabajo ^ economía en los pra-
dos degusto; recibe órdenes café La Viotorla, calle do I» 
Muralla.—Paula y Damas, Agolar y Empedrado, bodega. 
—Obrapla y Habana—Genios y Conanlado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nloolás—GinrU y Cárdanos 
y Arambnrn eaaulna á San José 5843 ' 4-5 
Se solialto uno para sábados y domingos. Dragonea 371 
•ajaheria 5021 4-0 
C.Vírimfí » K C O L O R - S E N E C E S I T A UN criado 
y quo uueda h,-"*"01,ara el ft800> 86rvrl010 demesa, loza 
baria de abono. vtora5SlÍS!\0B nooesariosí ha de tener 
5017 casa. Galiano R8. 
ESEA COLOCARSE EN C A S A l r g ^ v ¡ l n M . a 
raspatablns una safiorita modista f rancés» . ,1^" 
cnanto sa la pida on su ramo, pnes tiene esmerado gus-
to: en la misma se solicita una profesora da francés qne 
tenga buena pronunciación. Informarán Amistad 55. 
5892 4.0 
Solicitudes. 
UNA S E Ñ O R A R E S P E T A B L E POR SU E D A D , carácter y buenos principios, se ofrece á los padres 
de famil a para la instrucción da ana nlQos. prefiriendo 
el campo Pueden verse con la interesada, Trooadero 
número 103. R055 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N DE C O L O R para limpiar uno ó dos cuartos y coser: informarán 
Sanlsidro 68 6050 6 8 
DEWEA C O L O C A R S E ' U N G E N E R A L C O C I Ñ E -ro on casa particular ó es^ableoimianto. tiene quien 
responda do su conducta; impimdrín Ü-Roillv 30. 
0000 4-8 
Se solicita 
unmuchscho. Campanario númEro 145. 
6077 
SE S O L I C I T A EN L A C A L L E OR F \ C T O R I A número 34 una muchacha de co lo rdo l2á Ualios, pora 
el cnidsdo do una nina de 15 meses. 
6017 4.8 
S E O K W E C K UN B U E N C R I A D O D E MANO, 
O m n y Intoitgouts pn su oficio, tiene personas muy res-
petables quo la raaomlonden Pa^la n. 100 darftn razón. 
6045 4 8 
I T N A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E " 
t-- ninsula desea c docarso de criada de mana ó para 
manejar nlfios: informarán en t i hotel La Campana, ca 
lie de Egida. 6013 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -solar da criada da mano ó manejadora de nifies, no 
tiene inoonvenionte en i r al campo y tiene quien ras • 
ponda de sn conducta: callo do Figuras n. 6. 
• 00?6 61 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE M E -diana edad, buena lavandera y planchadora, penin-
sular, exacta en el cumplimiento de su obligación, asi 
como tumb eu para aiiompaüar una sanara: es persona 
do toda confianza y tiene quien r>'«pnnda por ella. Ret i -
ro <^ll« d-l Marqués Gouz.tUzn. 82darán razón 
0020 «.g 
y j J E S ' f L I C I T A U N B Ü « M O M E I I t A l t I O I I K L H 
^ r o en U cali,) do la Muralla 123 sino t i ne q n W 




I TK G K N B K A L COCINI1 RO V REPOSTERO no 
' nlnlular desea tncooirar una casa partlon ar 6 oaH» 
do com^r d»; tt^ne racomandaoionrs y ha trabajado en 
las principales casas de la Habano. Informarán O'Rollly 
• ó moro 100 6M-3 4.8 
U NA G A L L E G A RECIÜN L L E G A D A DÉME* encontrar colocación da arlado de mano, tiene qu'on 
responda poi- ella, os muy trabsjadara. Je sús del Mente 
número 120 6005 4.8 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A Alada leche con once mesas de parida OfiMos 21 informa-
BARBEROS 
Sa solicita nn operarlo para todo ostar v un avndante 
para sábados v domingos. Aguila 169, E l Siglo X X . 
6023 4.8 
^ | E S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A P A R A E L 
k-'servicio da mano da una soiVira OQ un hotel da asta 
capitel. Rjcomendaolones indispensables. Informará 
ol portero, Son Ignacio 50, caquino á Lamparillo. 
6070 4-8 
Q O L 1 C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O E X ' 
Ocelonte cocinero y ropostero, pura casa paitionlar 6 
establooimiontú: tiene (icrsonas quo raspendan de su 
conducta. Agaaooto n SO darán razón. 
6002 4-8 
RELOJEROS.—UNO P E N I N S U L A R A P T O E N sn oftdo doméstico y honrado, denea trabajar en una 
casa á partido 6 su Ido, como dependiente 6 encargado, 
en la ciudad 6 en el enmpot hay quien responda ae su 
conducta en abundancia Informarán Monte 145 y por 
escrito á D . V. , á todos horas. . 6007 4-8 
C R I A D A D E MANO. 
Se solicita una. 01, Agolar 61. 00.")2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano 
Concordia 61. 




S E S O L I C I T A 
una manejadora quo quiera i r al campo, y uno orlada da 
mano. Ancha del Norto n. 80 inforícarán. 
6034 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y qua duarino en el acamado, 
ralla esquina á Aguacate, peleteri*, informarán. 
6031 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A , sana y robusta, de cuatro mases d" parido, con bue-
na y abundante leche á locho entera, tiene personas que 
respondan de su conducta: calle do Pila Saco n. 6 esqui-
na á Sun Raman infermiirán. 
6015 l-7a 3-8d 
E N L A C A L L E DE C U R A Z A O N U M E R O 15 SE bailan das ó tres crianderas da pocos dias da pandas 
con buena y abundante leche: á todas harás. 
0033 lb-7 3d-8 
DESEA COLOCARSE P A R A C R I A R A M E D I A lecha uno pordlta. Impondrán en la calle de Dra-
ganas. entre Manriqua y San Nicolás, accesorio E. 
5883 4 8 
U NA I N S T I T U T R I Z DESEA C O L O C A R S E con una familia roupetablo puro educar nlfios; también 
paro pasanto en un colegio ó acompafiar una sefioro ó 
safiorita y coser: 1.0 tiene inconveniente en salir de la 
Habana Monte 481, entre Romay y San Joaquín. 
5954 4-7 
U NA P A R D A DE DOS MESES DE P A R I D A , D E bui-na y abundante loche, llovó buenas recomenda-
ciones y con personas quo respondan por ella deseo co-
locar»e á leche entero. Hn lo mismo uno general lavan-
dera de señora y caballero. Cristo 22 daraa razón. 
0005 4-7 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , A R A G O N E S A , desea oolocorsoda criado de mano: ei tiende do cos-
turo v tiune quien responda por ello. Inquisidor n. 40 
informarán. 5970 8-7 
SE BOL.I I T A UN « « P A R T I D O R P'AKA T a E N de lavado que ten^a buena» relaciones, se le dará 
baen sueldo y quince por ciento en sn^» marchantes: d i -
rigirss al portero CAIO da Znlnata n. 71 esquina á Dra-
gones. f968 4-7 
DEí»EA COLOCARSE UNA G E N E R A L C R I A D A de mano cn coso decante, teniendo personas que res-
pandan par su condnoto. Darán rsiton ConoonVo esqui-
na á A* amburn n. 106. 
6982 6-7 
JOSEFA RÜIZ D i \ m , 
P E I N A D O R A D S SEÑORAS. 
Participa á su clientela haber cambiado su domicilio 
da lo calle de Bernaza 61 á Neptuno n. 27, altos de La 
Auti l lo . 5025 8-ü 
C O R S E S 
J. MOSQUERA 
Lo mejor forma oonnóviá hasta el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E . 
O s t l l e d e l S S o l Q3 
RNTRB AGUACATE Y VILLltOAS. 
5803 8-5 
ÜN M O R E N O J O V E N D E S E A C O L O C A R K E D E codn ê o p&ra nn matrimonio ó corto familia tam-
bién para rriado de mano da hombres solos. Informarán 
Tenit-nt« Rey 71 596» 4 7 
PA R A UNA M U V C O R T A F A M I L I A SE S O L I , cita una cocinara peninsular que ayude en algunos 
quehaceres y duerma en el acomoda; buen sueldo y quo 
tango bnonos informes. Refugio número 49. 
5902 4.0 
U N A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , SO. licito colocación en casa particular ó estoblooimlento, 
tiene quien abane per su oondnata: informarán jabona-
rlo Lo Estrello, San Rafael 137*. 
5899 4.G 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E eosturaro tonto de ropo de sonora como de nlfios y 
caballoros desea colocarse: corta y entalla ropa de sefio-
ro y de nlfios y coso lodo hombre, t raba ja rá de 0 á C: 
calle de Campes tola 42, on les altea: tiene personas qno 
la recomienden. 0870 4-5 
BOTIffA 
Un farmacéutico desea regentear nna, bien sea en el 
campo ó on lo Habana.—Informarán Murolla 75. 
5913 4-G 
F T N P E N I N S U L A R , D E 3 0 AÑOS DE E D A D , SO-
*~J licita colocación para orlado de mana ó partero, tiene 
quien responda por su conducta. Gallano 75, esquino & 
San Miguel 5888 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R D E criado de mono ó cocinero pora uno familia ó cuidar 
á uno sellara ó eabollero, tiene quien responda: colla del 
Prado onquina á Virtudes n. 83, bolera. 
5897 4.6 
I T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
*J corsa en nna casa partiaular de orlado da mano sabe 
coserá mano v á máquina, ttono quien abona por sn con-
ducto. Mnralla 125 5894 4-C 
L ' L PASAJE, tt A L T O S , E N T R E Z U L U K T A V 
• /Prado, so solicito nna buena riada demano, qne pie-
íente buenas informas, seo corifieso oon los nifios pora 
an dar de ellos; suelde i(;17 bllletos. Además nna chlqui-
ta.de color dn 12 á 14 olios, hocióndose cargo de vestirlo 
y calzarla. 5890 4-0 
Buena colocac ión 
£ara un moohooho, que tengo qnlwn respando por 61. 'on razón Josus María 62. 6881 4-0 
So desea acomodar 
una pardlta, da manejadora 6 criada de mono. Impon-
drán Chavrz 26, á todas horas. 5870 4-0 
S E D A N $1,000 B i B . E . 
«obra alquilaras da conos á menores oasadas, sin inter-
nen.don de oorrudor Manrique n. 180 imnendrán, de 8 
á 1 del día 6937 4-0 
^¡«»I.H I T \ C O L O l M i I O N UNA M O I t E N A G E . 
«Jneiol lavondoro y planchadura: t'ene pnrsanas que 
respandan: no duorraa an ol ooomedo 
6035 
Escobar n. 170. 
4 0 
S E S O L I C I T A 
un negrito de 11 á, 13 afios poro orlado de mano. Com-
postela 108. 5041 4-0 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do 13 á 15 afios para criado de mano, que 
tongo quien lo gorantioo. Son Isidro 34, de 0 á 11. 
5032 4 C 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 oooinoro, que sea bueno para iTosus dol 
Monte. Marqués de la Torro n . 47, esquino á Madrid. 
6910 4.5 
DESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y do inmejorable conducta para ca-
so particular ó establecimiento: colzodo del Monto n. 41 
darán razón. 5905 4.6 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , N A T U R A L DE M A -drid, solicito colocación pora violar con nna familia 
decanto: también entiendo de urabador, ó si no para 
criado do mano 6 portero; tiene cuantas rocomendocio-
n«8 pidan; informarán San Pedro esquina á Sol, bodega. 
5915 4-G 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N K -ra y repostero, peninsular, de mediano edad, tam-
bién excelente monejodara; bien seo poro establecimien-
to ó casa particular, en lo callo del Aguacate número 10: 
on Tejadillo nfim 23 hay nn excelente cocinero aseado y 
de buena canducta, ámbos con personas quo los garanti-
zar^ 5047 4-0 
DESEA C O L O C A R S E UN C R I A D O D E M A N O y cocinero: tiona personas qne respondan por su con-
ducta. Cubo n. 44 esquina á Tejadillo. 
5830 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó da color pnrn mannfar una nitia. 
Guanabacoa, Ooncepoion n. 11, f ronteá San Francisco. 
5X98 4-0 
r r ^ E N I E N T E . R E V i i« ESQUINA A CUBA.— SE 
X solicita uno criado do alguna edad, blanco ó do color, 
propia para ol cuidarlo de niños, pagándolo $2ü blllotoí* 
al mos y ropo limpio. Quo tonga buenos referencias. 
5944 4-0 
DESEA C O L O C A R S E DE C R I A D O DE M A N O un jóven acostumbrado á esto servicio y que sabe 
cumplir oon su obligación: tiene quien responda por BU 
conducto. Teniente-Rey n. 19, en los altas doran razón. 
5850 4-5 
S E S O L I C I T A 
un hombro blanco para criado de mono. Paula 19, da 
las 10 on adelante. 5858 4-0 
ral cocinera y repostero, bien sea para caso part icu-
lar ó establecimiento: dorán rozan Villegas n. 27, bode-
ga. 5835 4-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 13 ú 14 afios para el servicio do-
raóstloo y mnudados. Raratillo n . 0, Expreso ó Neptu-
no 153. 5853 4-6 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R , se de orlado de mano, portero ó en casa do estableci-
miento: tiene personas que respondan por él. Informa-
rán Muralla n. 113. 5840 4 5 
AVIMO.—HE S O L I C I T A UN SOCIO CON M A S da $1,000 de capital para nn giro que le conviene & 
cualquiera, siendo qne sea nna persona de formalidad: 
darán razón en Concordia n. 80, entro Lealtad y Esco-
bar, bodega. 5813 8-5 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
O K S O L I C I T A UNA G E N E R A L COSTI R E R A 
O p r i n lpalm«ntodBropa de caballaro qua •s en 1» que 
ináN so hade nj^rcitar v iioro a ompsfiar á uno safiuro, 
teniendo quien Infermo ¿ e s « conduoto. Lealtad 68 
S9.'9 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criado do roano, Vanea, da madlana edad, y qne 
ttinga quien responda por su bueno «•onduoto. Morca-
duros 23 6 Z irhgoza 13 Carro. 6010 4-7 
MÜÍDEHATHOEN 
D E L m m m m m \ , m BATHORN 
E N 8 A 1 1 A T O G A . 
E s t a verdadera agua como laxante y a í -
terante ea auperior á todao laa conocidas. 
Coa eu uao se cura la dispepsia, la cvns-
Hpacion reciente 6 crónica, el infarto del 
Úg'ido, se resticuyet» las condiciones ñor-
naUis de los rmnnes y se curan todos los 
toeórdenes del hígado y del estómago. 
Depósi to en caaa del Sr. D. J o s í S A R R Í . 
y loa Kreá. L O B É & C P . , y también en lae 
prinolpaies farmacia» de esta capital. 
:m{l 52- H M Í 
LA P A M I L I A Q U E N H C E S I T K UNA B U E N A ciiodo blsnca y excelente roanojadnra de nlfios paro 
pasar á lo Penínsu la en nno do las próximos correos, 
nuada dirigirse á Ltmpari l la 32 en osta ciudad, ó á don 
Juan Lavraussa en Cárdenas, donde resido lo Interesada. 
5983 8-7 
C R I A N D E R A 
imfdialecha, buena y abundante, reeonoolda por los 
principales médicos, deseo encontrar colocación. V i r -
tudes 17 infurmarán, á todos horas. 5981 4-7 
BERNAEDO DEL EIISCÍO 
A B O G A D O . 
Restablecido de sus dolencias se cfrece nuevamente 
al pú:>lico y á sus antiguos clientes en el ejercicio de su 
profesión y oon especialidad en los negocios del comercio 
en la calle de J e s ú s María 23. 
Horas do consultas de siete á diez de la moñona. 
5537 26-1 M 
Q U I N T Í N D I A Z ¥ S E V I L A , 
abogado, Agnlor 83. entre Tejadillo y Chacón. 
Se haoe cargo do negocios en qua conozca ó deba co-
nocer, el juzgado do San Antonio de los Baños. 
5524 1,5-29 
DR. CARLOS FINLAY, 
C O M P O S T E L A 1 0 3 , 
entre Teniente Roy y Riela—7 y media ó 8 y medio ma-
ñana—1 á 3 tarde. 5280 26,2r.Ab 
do los relojeros. 
M R . G S O R G E N E W T O N , reforma oualqnlor reloj 
do llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia ten reloj 
por $1. 
Su Iteoelenola D. José Maria Yalvords, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad do autorizor 
á Mr . Newton á decir oí público que el remontoir quo é] 
colocó en su cronómetro do bolsillo el ofio pasada, fun-
ciono con perfección, y que está muy contento oon él. 
M> TTr'wton no colocará sn remontoir en n ingún roioj 
su átnlies óxhibhsoio S BU dueño. 
Gratificará con ana onia wi OTO Í fmolquler persona 
qno lo propoioiona prnuW-e auf!oíent<<8 para parsaguir 
ante los tribunaloa 6 pa&lqtüér persona que an los do-
minios españoles hayo fabricado, vendido ó usado el 
sistema da remontoir para dar ouerda á relojes en íroila-
oiou do ai deacrito en al Real Privilogloó patentó de In-
vímeion o; 3 731, aoccodido á Mr . Georgo Newton por 
S. M. D. Alfonso X I I ah Madrid, en el dia 4 de abril 
da 1883. 
En eí polayio del Marqués da Villalba, ai lado de la 
aasa de! St. Conde de C»<=a Moré, ploxuela do las TJrsn-
Vr.si». rtSijiiins óocaAla D r R L ' w - . . Puerta de Tla-Tu, Ha-
bana. 5510 13 2My 
lAKOS.—GRAN T A í . L E R DE CDKSTRUC 
cion y composiciouea de P. líellat, Villegas 79, outi a 
Obrapla y Lamparilla haca cargo de cualquier com-
posición así coma do afinaciones. También se compvsn 
piónos usodos, socambJany so veodÉXi, 
5722 8-2 
Solicita co locac ión 
un muchacho do mano: es inteligente y sorvlclol. I n -
formarán San Rafael 41: tiene personas quo respondón 
do su bueno conducta. 59S2 4-7 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 4 0 A ^ O S D E edod, muy coriñosa y oseodo, 
manejadora de niños. 
•6071 
deseo oolaoorse para 
Informarán Sol n. 10. 
4 7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, deseo colocarse para criado de mano ó para 
acompañar á uno señora: tiene personas qne abonen 
por su conducto. Informarán Empadrado n . 79. 
5969 4-7 
DESEA C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R Q U E acaba do llegar, de portero ó criado do mono on cosa 
parlicnlar. sereno, camarero en hotel , es de mediana 
edad, i i ' enoii do y sabe leoi- y esoribir y cnentas, ó paro 
ordenanza da un" O:cri'orio y tíeno quien respanda el 
criado de la imp oiiia de bii.etes, S-m L á í a r o 227. 
5093 4-7 
8 T N A P A U D A D E V E I N T E A Ñ O S D E E D A D l ) E -
»J sea colocarse pa o criada de mano ó manejadora de 
niüos: ticna personas quo raspondíin por an canducta. 
InfermarSn Picota 00. 5985 4-7 
gJ3 » P R I i H E «A 
y segunda onsaRonzo, oamo da 40 á 50 ofios do edad, 
pora dar clases á unos nlfios on el campo, do sueldo y 
demás condicionas Impondrán Amargura 17, desdo las 
3 & las 5 da lo tardo. 59P9 4-7 
DBNTIBTA DS CÍMAHA D E 8. M. B L E B T D. ALFONSO X I I . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S , 
AGUTAR N. 110. 
On. 420 27-14Ab 
NICOLAS DE LA (MU SANTOS 
A B O G A D O . 5279 
Cuba 39, altos.—De doce á cuatro. 
20-24 
C . D A L . M A X 7 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe & las soBoi t i enfermas embarazadas qne do-
seen oonsaitorla do 1 á 3 todos los dios, San L4zoro 221. 
5222 15-23 
NiCOLá̂  AZCARáTS. 
A B O G A D O . 
Oalsada del Monto ntlmero 1, eaqiiiiKi. á E g i d o . Dea-
l^phe)defd«]||niM)v«. ftldi ZO-WA 
Tintorería. Universal 
7 7 , SOL 
Reformoda esto coso por su nuevo dueño, con máqu i -
nas y cilindros do vapor, ai estilo do Poris poro tuñir 
y plonchar todo lo que sea de lana y seda, lo pono en co-
nocimiento del público en general. Se Un; pia, ribetea y 
forran la ropa do caballoros, de jándola como nuevo, paro 
cuyo efecto cuenta oon operarioa inteligentes. Las pio-
zos de casimir, m«rino. 4., &, por overiadas que estén, 
aunque tengan 100 varos de largo, sa tañen, e n t r e g á n -
dosele á su dueño como salen de fábrico. Los prendas 
quo son do merino y soten, como sotanas, manteos, <fc, 
toman BU color y brillo primitivo: so gorantiza la pev-
í'aoc^on y solidez en ol trabajo. Los montas de burato, 
vestidos de gró. sombreros do todas clases, blondas y 
Ídumos, se les da el color quo sa desea, no ae debe botor o ropo por usado que esté, porque mondándola á l a 
T I N T O R E R Í A U N I V E R S A L so les entrega cerno 
nueva. Los precios muy módicos. K o olvidara©. 
Sol 77.—Tintorería Universal. 
B685 8-2 
DE S E A C O L O C A R S E UiSA C R I A D A B L A N C A peuinsulov para ol servioio dé in.v.o: impondrán col-
zada del Cerro 575. .r'980 .. 4-7 
DE S E A T O L í i C A R S E U N J O V E N P E S I N S U -lar de criado de mano, sabe su obligación: Informo-
rán Consulado esquina & Refugio, Rodoga. 
5984 4-7 
E L B I E N P U B L I C O . 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z. 
A 8 rs. pipa, y sadesouenta ai 15 por 100; pasta desin-
faotonta grát is .—Recibe órdenes en la» bodegas EÍ-
ijulentes: Lagunosy Oaliano, Tejadillo y Aguiar , Lam 
parllln v M-maerrato Onba y Teniente- Rey, Indio 
Rayo. !5a dneBo Aguila y R t í ao , bsdago L . López. 
Con pronti tud por grande que sea, y mnoho aseo 
8807 M 
S E S O L I C I T A 
una maneiadora, Galiano B R A Z O F U E R T E . 
5975 4 7 
JSL BWIPMMESW1E 
Xuvigoxmting CordUl, 
VIUI HEDIGiaJJb BETERAGtf 
b uuatatamA O* Vtvftáxw, ti Bdikfein, tn CoS* I 
b s ^ u & b ««nule& DO! cml/fnn Dota mrjlojtnlaa» I 
jnpartf u l ber«4lMt fant of tba bott fioAJi muSi/, 
Qf do Buitauli v XIfiT£>t «he&et i& ¿ML-S oh t i c u m i 
Ininoye,, Bladaer, unál Urlnorj OvQonvr 
tn. Vfrp+rdx, v -̂ctSc* Acata ar Ctrcste) IB ( í auo l l ¡3Í3ÍUlJt r.UQetA CiíCtUÜaa ftf t t* Bluo^ laife 
OglMl A«a«GiÜaa cf y w i , uU. 
jfxfeuuut Titai ; i 
i r a at&TO&Jjird hy C» «b«!« Vadlul. A o A ^ *¿tt t f t í 
XST B¿U£UM cf JgtaU «-J f i n l i j v i b htífed 1 
lo TÍM ilcoUHra «al t d l R t i LÍ Iba rroprítear, ca CU I 
UtaVwil ta lU U'Jd cf thfeZbOfelinl Coidlkl, ea towsí I 
«a Üm da tt Cío Saetl̂ n jrOsrtíai» t f iú"* taütíaf j 
o ruco, ca SVSTCT atnciv - *1 
NSW-YORr. 
E S 8 A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O ya 
sao en asta poblocion ó Marianao, teniendo personos 
quo respondan de su inteligencia on ol arto y honradez: 
dirigirse á su morada, calzada de los Quemados de Ma-
rianao 55 José Rosarlo. 5957 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do mono qne sopa lavar y plancbav, Santa 
Clara 2, altos, con buenas referencias. 
5972 4-7 
Nona germine -without the fac simile slenatnre of ÜDOLPHO WOI.T« on Red L a b e l and of Jool B. Wolfo 
on fue Bluo Sido Label . 
jJ^-Plesse read the C A U T I O N L a b e l : nlao th» 
ene to Apotbecarlea and Groccrs. uu iho bottle. 
UNICOS AGENTES TAKA LA ISLA DB CUBA, 
ANDR. POHLiM & CO. 
Calle de Cuba 21, 
H A B A N A . 
TTNA J O V E N F R A N C E S A D E S E A C O L O C A R -J se en una casa porticulor pora cosor y limpiezo de 
dos ó tres bobitaoi" ñas; tiene personas quo respondan 
por ella. Sol 97, altos. 5997 4 7 
$3,000 O R O A L 10 P O R 100 
do in te rés anual so toma con bipotooa de una casa en 
esta ciudad, qne volé $12,000, sin intervenoion do torce-
ra persona: impondrán Escobar número 174. 
5098 4-7 
UN A S I 4 T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A C o -locarse en oaso particular 6 establecimiento, tiene 
personas que respondan df> su buena conducto y tieno 
buena profesior: calle Bayonan 2 68quin8 & Morcad. 
5991 4-7 
Q E S O L t C I T A USA C R I A D A D E M E D I A N A 
i Í3ed3d par» el lavado de ropa de un matrimonio, p n - I ^jjj CÍ0D16T110. 
I diéndose i r á dormir & »u casa. Ipi|tiÍBÍdor 37, 6090 
E S T A B L E C I D O S N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las c u e z a s calvas, qne eradica l a t i ñ a y la 
caspa y qne l impia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se ca i -
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, snave. Instroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
L a Original y l a Mejor. E l ú n i c o perfume 
del mundo que h a recibido l a a p r o b a c i ó n 
de nn Gcbierno. Se espende en botellas <U 
freBtaniafiei. 
SE SOLICITA 
ñ ^ a eriftda para cocinar para un matrimonio y que dasr-
m» es el acomodo. Sa ad 7¿, entre Escobar y Gervasio. 
B641 4-5 
DK ^ K A C O l i O C A R S K ÜNA E X C E L K I S T E or ian-dara blanca de 5 meses de parida, con buena y abun-
dante leche, sana y robusta, y con personas que la ga-
ranticon. Aguacate 57 d a r á n razón . 
5821 4-S 
UNA S E Ñ O R A P E M N 8 T J L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de mano para coser; 
no tiene inoonveniento en arreglar tres ó cuatro cuartos: 
sabe cortar v entallan tiene íjuien responda por ella. 
In fo rmarán Misión n . 23. 5807 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F E N I N -guiar de mediana edad, buena cocinera, aseada y de 
moralidad: tiene peroonas que respondan de su conduo-
ta. Sol esquina & Vlllosraa, altos del almacén de v i r e -
rea d a r é n r a tón ; si no es buena casa esousan presentar-
se. 6*09 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y criada de mano para el Carmelo- Cris-
to 28. altos impondrán . 5806 4-B 
DE S E 4 C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A E X T R A N -gera de mediana edad para orlada de mano ae una 
cort* faaailla y costurera: tiene personas que garanticen 
BU buena conducta. Gloria n. 3 da rán rszon. 
6792 4-5 
UN H O M B R E P E N I N S U L A R D E 3 6 A Ñ O S D E -soa colocarse de portero ó de serano en casa par t icu-
lar aunque sea para l impiar cñc inas . tiene quien res-rjnda por su conducta: i r formarán Mercaderes 2, altos, todas horas. 5825 4-6 
SE DESEA T O M A R E N A L Q U I L E R DNA Mu-chacha de 14 á 16 afios para la limpieza de casa. I n -
dustria 103 entre Neptuno y Virtudes. 
5808 5 5 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
precios módicos. Sus huéspedes encont ra rán coches del 
hotel en el J ú c a r o , que los conducirá g rá t i s . Los t ran-
se un tea paga rán un escudo oro "por asiento. Informarán 
TarafaHnos. en Matanzas. Perfxunería La Oriental M u -
r a l l a d , Habana. 1927 60-12 P 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa, acabada de reedificar, muy barata 
Oficios n . 82, entre L ú e y A costa. I m p o n d i á n i nqu i s i -
dor n . 25. 6866 4-6 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa, muv barata y de poco precio, Luz 
39. entre Habana y Compostela. I m p o n d r á n I n q u i -
sidor n . 26. 5867 4-6 
Alquileres. 
Se alquila la casita calle de la Obrapla entre Villegas y Bernaia, al ladodoln. 85 donde es tá la llave, com-
puesta de tres habitsciones, una de ellas alta, su patie-
olto, cocina, etc., en $17 oro y fiador: impondrán Amar-
gura n. 40 0059 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias, propias para establecimiento, 
depó-l to 6 vivienda. Luz entre Oficios é Inquisidor, 
casa do ba&os. 5868 4-5 
Se alquila la casa calle de ia Picota 38, entre las de Je-sus Mar ía y Merced; compuesta de sela cuartos, tres 
corridos, uno al frente y dos altos, hermoso patio, espa-
ciosa occtna y buen poto con su bomba. En 42J peses 
oro y fiador Impondrám Amargura 40. 
6000 4-8 
e alquila la casa San Miguel 41, toda de azotea, con 2 
cuartos altos al fondo cocina espaciosa, patio, agua, 
tres cuartos grandes, comedor y sala: informaián Ga-
liauo 03, altos. 6075 4 8 
¡Je alquilan las casas nums. 15 y 122 de la calzada de 
5 s a n L i z a r o ; son muy hermosas y frescas,- las dos t i e -
nen vista al mar y es tán acabadas de pintar: se dan en 
Sroporción, dando buenas ga ran t í a s . I m p o n d r á n en la el n . 122. 5872 4-5 
S E A L Q U I L A 
una habi tación con asistencia: en la misma se vende un 
canastillero. Neptuno n 2. 5871 4-5 
Sí e alquila en $18 b l letes, l a casita situada Sitios n A -mero 135, con sala, salet * y demás neoeB«"-lo: enjuióo 
del frente e«tá la llave, y Dragones, entre Manrique y 
Campanario, ba rbe r ía , impondrán . 
5842 
V E D A D O , 
Se alquila la bonita casa calle 5Í n . 13, compuesta de 
sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, cocina, CT1"?" 
de orlados, cuarto debafio, lavadero y abundante »gn a 
de a ^ b e y de p-zo. Lallav*. en el n i * o ^ 
afuste i u c h a t e l Norte 9 * 10 de a mafiana y 
I á 8 de la noo.be. y f ^ t n}*™* 96 ^ de 8 bitacionea & m » t r t ¿ o n 1 o sin hijos. 4-8 
NA > X C E L E N T E L A V A N D E R A D K B U E N A S 
condiciones desea colocarse en casa p a r t i ó » 1 " ' 
vandera 6 criada de mano: informarán, do BU conaucta 
Acular 03 altos 
G A N G A . 
Se alquilan en $28 ero los bpjos de la casa calle de San 
Nicolás 39, con sala comedor y tres cuartos corridos, 
todo de piedra mármol, tienen llave de agua y gas y 
otras comodidades, 6056 4 8 
T ^ u a K A m i O C A . » . » » « N A S E Ñ O R A D E M E -
JLidiaua edad AC. o\nco meses de parida de criandera á 
l echee»*01* ' l a V18 tiene buena y abundante: es sana, 
tStotuvta v con personas que la garanticen. Calzada de Je-
s ú s del Monte n . 55 da rán razón. 
5810 4-5 
N A S I A T I C O O E N I E R A L C O C I N E U O , R E -
pastero á la espafiola. inglesa, francesa y criolla de-
sea colearse. Da rán Informes Corrales 9, panader ía . 
6805 4-5 
e alquila un local de alto y bajo, propio para Viorlega 
6 estableclraionto anáio o, en la calle de Santa Clara 
esquina á Inquisidor, se da en proporción. La llave está 
en la mi^ma casa San* a Clara 23: fmpondrán L u z n . 4 
60T6 8 8 
A l O por 100 
se da dinero con hipoteca de casas lo que pidan desde 
$500 & 15,000 en oro: hay 45,000. Calle del Trooadero 60 
de 8 á 12. sin corr» dor. 6»69 4- 5 
ÜHiA S E Ñ O R A Q U E E N T I E N D E D E TODA CLA-se de costuras tanto de n pa blnnca como de mo-.ii)>ta 
80 ofrece para el gobierno de una < asa, y si hay niños 
liaoerles los trsjes, dando las mejores recomendaciones 
ó referencias que se le pidan. Curazao 14 impondrán 
5874 4-5 
UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea colocarse de criandera á leche entera, es jóven, 
primeriza y de seis meses y medio de parida, está exa-
minada por los médicos como sana y buena leche v abun-
dante, tiene quien responda por su conducta, v i r e calle 
de Cárdenas n 68 5873 4-5 
SE S O L I C I T A e • U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 'edad para pasan ta del colegio de n iñas Nt ra . Sra. de 
Santa Ana, Campanario esquina á San José donde in-
formarán de 8 11 de la maüana v de 5 á 7 de la tarde. 
5798 4 5 
UN A S E Ñ O R A S U I Z A , P O L A Y CON B U E N A S recomendaciones desea colocarse en una casa dreen-
te donde le den buen trato y su cuarto para el gobierno 
de la casa, ayudar á loa quehaceres y co-jer tanto á m á -
quina como á mano: es inteligente, ágil y aseada, no le 
importa salir de la Habana n i viajar. In fo rmarán calle 
de J e s ú s Nazareno n. 52. Guanabecoa. 
5794 4-5 
g E SO» 1 . I T A UNA C R I A t » A D E M A N O FAÍI 
'todos loa quehaceres de la -jasa, se prefiere peninsu-
lar y que respondan por ella: informarán Neptuno nú-
mero 15 5855 4 r 
SE U E 8 E A A R R E N D A R O C O M P R A R DOS O más solares j u u os con abundante agua por los a're-
dedores de la calzada de Infanta como^endiendo dead 
San Lázaro hasta la quinta de los molinos: impondrá 
Mercaderes 5: 5?43 4 5 
SE í * « L l C I T % U N A C O C I N E R A D E M E D I A N A edad, doei ma en el acomodo y tenga muv buenos in 
formes- San Miguel 131, de las once en adelante. 
5850 4-5 
E S O L I C I T A N DOW C f t l A D A S iT lOREKASUNA 
lavandera y otra criada de mano, que sean de moral! 
fiad y sepan cumplir con su obligai-.ion, sino r f unen es 
tas oondl"ionea qae no se presenten. Oficios 68 
5?38 4-5 
Se solicita 
nna buena criada que tenga personas que la reoonren 
den para servir á la mano v que sepa su obligación 
Campan arlo 1?5 5327 4-5 
DE S E A O O L O C A R f í E Ti NA S E Ñ O R A D E M E diana edad, bien para cocinera 6lavandera para cor 
ta'fjamilia 6 matrimonio solo: ImpondrSn Picota 72. 
6837 4 5 
S E S O L I C I T A 
ana orlada blanca de mediana edad y también de mora-
lidad. Lealtad 102. 6864 4-5 
e alqmían los altos de 1» casa Agui la 121, entre San 
Rafael y San José construidos á la moderna, inae-
endiente's d é l o s bajos. Tienen sala y saleta con suelo 
de mármol, columnas v mamparas gótica», cinco cuartas 
seguidos, cocina y demAs servidumbre. Sobre la saleta 
tiene un hermoso salón y al fondo el lavadero y otra ha-
bitación, asi como ua cuarto para el portero A la entrada 
del zaguán. Tiene varias llaves de agua, laque surte con 
abandan-ia, v cañer ía de gas en el principal y segundo 
piso: se dan en mucha prooorolon. En la «uearrería de 
en frente está la 1 lavo é informarán 6040 4 8 
OJO A L A ( ¡ A NÍH 
M u y baratos se alquilan los espaciosos altos de la casa 
calle de loa Oficios 78 esquina á Luz. compuestos de nue-
ve hermosas habitaciones muy frescas y ventiladas. 
Puede verse á todas horas del dia é informarán en la 
misma de su precio y condioioaes. 
6039 4-8 En dos y media on?aa oro se alquila la casa San Isidro número 22 entre Damas y Cuba, con tres cuartos ba-
jos y dos altos. La llave en el número 21 y su duefio Be-
villagigedo 5. 6014 4 8 
Frente al parque Central 
se alquil a una elegante casa propia para corta familia 
Virtudes 2, esquina á Znlueta. 6022 fH* 
Bernaza 60 
E N T R E T E N I E N T E . R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas 
muy ventiladas, á caballeros y matrimonios. 
6054 4 8 
Ínteresauto.—Eu 3 onzas y media almes. Realquila la hermosa casa Rgido 75, entre Merced y Pau a, acabada 
de componer; capaz par* una numerosa familia, con 0 
cuartos bajos y 3 altos y demás comodidades; con p»j 
de agua y toda de azotea; propia tambinn para un gran 
tren de lavado ó un almaoon. a 5 cuadras de los Almaoe 
nes nuevos. Compórtela 76. fi042 4-S 
¿Je a'quila y KO vende la hermosa, fresca y ventilada 
Ocasa, calle de los Desamparados n . 28; compuesra de 
sala, comedor, 5 cuartos, 3 bí-j^s v 2aUos: su precio en 
alqniler será módico, con arrf glo á la aituacion: no se 
admite la intervención «le n ingún corredor. Informan 
94 Virtudes. 6029 5 8 
S E A K R I E N D A 
una iinquita, compuesta de dos caballeiias de tierra de 
Srlmera calidad: ti«De gran arboleda; esrá situada cerca «1 Calabazar. Inform r á n Sgido n . 2?. 
6030 8-8 
8e alquila una cindadela con tres casas al frente y u ñ a accesoria con azna de Vento y la cindadela en el me 
dio y se d* muy barata, da rán razón de 11 á 3 de la tar 
de calle de la Mural la n . 50, almacén de ropas 
6970 8-7 
E S C O B A R 32 
Se alquila esta oat>a non comodidades para nna reg 
lar familia. Precio módico La llave en la bodega esquí 
na á Lagañas : informarán Obispo 41. 
6004 4-7 
SiNTA GLáM 8. 
So ao'loita una cocinera de color para corta familia, 
quetrnga butrnas referencias. 5819 4 5 
C O C I N E E á. 
Hace falta una que sea buena y traiga recomendación 
de lo contrario no se presente. Obispo 41. 
58í6 4 6 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E Ñ O R A Y c aballero deiea colocarse para corta familia 6 bien 
de criada de mano, le es indiferente salir á temporadas 
tiene n-rsonaa que respondan por su buena conducta 
Gervasio Ü0 5«47 4 5 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S DE M E D I A N A edad, una para manejar dos i-ifioa. uno dedos a&o? y 
otro.de tres, y otra para asistir á w a aeiiora y qun s^pn 
coser prefiriéndola de color j que tenga buenos i n f o i -
mea. Ag-nacate 65. 5^43 4-5 
SE S O L I C I T A UNA C R I i N D E R A A L E C H E en-tera de seis meses de parida HU a -elante. Animas 112. 
5845 4-5 
UN A S l A T l C f » C o r l . N E R O D f. B U E N A CON dt uolocarse. San Miguel 34. octa desk 
5852 4-5 
NA J O V E N P E N I N S U í A R O l í S E A COLOC A B -
' se para manejar uin a <5 ai o.-n; afur & una corta fa-
milia: tiene quien i v s p o n j i p-a sa iron-incta. Indio 18 
in f i rmarán 5814 4 5 
DESEA E N C O N T R A tí. C O L O A C I O N ÜS *. M O -rena demediana «dad eu une inwa decentó para ia^-ar 
y planchar ropa de señoras y caballeros, bien para la 
dudad ó fuera de ella: tiene personas de responsabili-
dad que abonen por su conducta. Angeles 28 á todas 
horas: sino e» casa decente escusa presentarse. 
5811 4-5 
T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
\ J colocarse en casa particular para ayudar á los queha-
ceres de una familia, tiene qu en abone por su oonduuta é 
informarán Compórtela 18 5800 4 5 
^ E S O L I C I T A C N A C O C I N E R A D É C O L O R que 
Osea aseada v tentra buenas referencias para un matri-
monio sin hijo» rialle de las Animas 34 (B) esquina á 
Amistad. 5796 4 5 
E N 4 O N Z A S ORO 
loa frescos y espaoloHos altos de Amargura ''4, con cin 
oo cuartos, sala, comedor, agua, gas y demás comodida-
dea; pueden verse & t-odua horaa. 6007 4 7 
E N L A 
CALLE D i Mñ N. 1 
se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y frescas 
propias para escrlt irlos por la proximidad al mnelle ; 
cenervista á la Bahía: informaran en la misma su por 
tero. 5095 15 7My 
S E A L Q U D . A 
el muy ventilado piso de !a callo del Sol n . 65. Puede 
verse a tedas horas. .c'974 8-7 
$43-5í» oro 
sa alquila la espaciosa y fresca casa Campanario n. 185, 
- n l a m l s m loformaTán 5958 4-7 
o o alqa b u en móduni precio los bajos de la casa n 
O<io ta ca'le de ia Habwna, eompnextfls de sala, corre-
dor, tre>! grandes oñartott, patio y demás anexidades, con 
entrada indeoendiente Imp ndrán en la misma 
5953 4-7 
!a casa Campanario 105. L n la misma impondrán. 
5960 4 
N U E V O S C U B I T O S ! 
de pasta de C O C O con P I Ñ A y de otras 
excelentes pastas á 75 centavos y $1-25 uno. 
, „ la Otlllo do vniegas n . 67. esquina á O b r a p i a , se 
•^al^niittn dos habitaciones altas, muy espaoiosas, pro 
pías para matrimonio sin hljoa 6 un cabal'ero: también 
nay un cuarto chico, entresuelo. 6838 4 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 79, en el preoio de $65-26 oro; es de alto 
tiene cloaca y agua de Vento. In fo rmarán en San 
Mlzuel 120. 5840 4-5 
e alquila la casa n . 112 de la calle de San Joné: tiene 
sala, zaguán, gran comedor, seis cuartos y grandisi 
mo patio, eu cuarenta pesos oro: en la misma calle n 53 
vive su duelio. 6787 4 5 
s 
¡ e alquila la casa n . 115 de la calle de los Sitios, con 
"sala, saleta, 6 cuartos, gran cocina y patio, en 25 pe-
so» oro: en la bodega Inmediata es tá la llave, y t r a t a r á n 
de su ajuste en la calle de San J o s é n . 53. 
5788 4-6 
En casa particular y familia muy decente «o alquila nna habite-cion muy hermosa en $17 billetes. En la 
misma se venden unas hermosas tinas con fices: se dan 
muy baratas. O'Reilly 65i entre Agaacate y Villegas 
6812 4-5 
Se alquila una hermosa sala con dos ventanas á la calle, sa comedor. Aguacate 19 propio para dos amigos <! 
para un matrimonio, es mny fresca. Se suplica que sea 
g-nte tranquila. En la misma también se alquila u n 
cuarto muv fresco é in dependiente: entrada á todas ho-
ras: se faci l i ta l lavin . 5799 4-5 
Se alquila la casa n. 40 de la calle de la Universidad en tres onzas oro: tiene muchas comodidades, agualde 
Vento y grandís imo patio con frutales: en la inmediata 
es tá la «lave y t r a t a r á n de su ajuste en la calle de San 
José n. 53. 5789 4 5 
Se alquilan las hermosas ca^as situadas en la calzada del Principe Alfonso n. 11 v Corrales n. 2 C. Informa-
rán y están las llaves en la calle de la Habana núm. 121, 
P la te r ía de Misa. 5863 6-5 
Se alquilan 
doa habitaciones muy frescas é independientes. San N i -
OKÍS n "ñ A. 5050 C-7 G A N & A . 
Se alquila sumamente barata para estableciroiento, la 
casa Galiano n 55: el due&o Mercaderes 23, de 12 á " ó 
Zaragoza n. 13, Cerro, á todas horas. 
6009 4 7 
V EDADO.—Parala temporada, se alqoiia un alto con frente á la calzada y cerca de los baüos , muy fresca; 
tiompuesto de tres buenas habitaciones y una ^ le ta , cr-
oina y agua de alglbe. muy independiente: por tener 2 
escaleras, interior y exterior, se da en precio módico, 
Galio 7 n. 27 info imaráu . 6008 4-7 
E N G U A N A B A C O A . 
Se desea encontrar una persona de alguna edad, pe-
ninsular y de moralidad recomendada, para dedicarla al 
aseo de una casa y al arreglo y cuidado de unos niBos. 
K a cambio de cus Rervioios recibirá buen trato, ropa 
limpia, calzado y $10 en billetes al mes. Informarán 
Animas 39. 5782 8 3 
CONTABILIDAD MERCANTIL. 
Se ofrece un tenedor de libros, á quien le sobran al-
gunas horas del dia, para llevar la contabilidad de una 
casa, arreglar libros ó liquidar testamentarias. En la 
Adminis t ración de este DIAIUO informarán de 1 á 4. 
Cn. 485 lo 1 
LA E C O N O U I A , O ' H E i l . L Y N U M E R O 3 0 . A . Se compran y venden libros de todas clases y en to-
dis los Idiomas. También se compran estuches de c i rn -
j l a y matemáticas y se admiten susoritores pa-a lectura 
i i domicilio. 6049 4-8 
ORO T PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra á 
los precios más altos en la jo> erla do 
K R A M E H IT OOMF. 
Obispo 105. 
6019 8_8 
S E C O M P R A P O R C U A T R O O C U A T R O M I L quinientos pesos oro en liuen punto del oarrio d Co 
Ion una casa que tenga por lo méno-t tres onartos b-ijos. 
uno alto, seca y que tenga agua. En S^n Rafael 38 altos 
de 8 á 10 y de 3 á 5. 5979 5 7 
SE mnm LIBROS 
métodos y papeles de música en la Ubre la La Universi-
dad. Esta r asa desea comprar 3 000 obras de todas cra-
sos, también da la ventaia i l vendedor de volver á com-
§rar sus mismos libros. O'Reilly n. 30, entre Caba y San guació, l ibrería La Universidad. 
6002 8-7 
U l h B R A H A C B A —EN L A MAt>íTU.A>kZ* 
le sr t í l ler ía se necesita madera de quiebra hachí< 
en trozos de cualquier tamaüo con tal que sea vieja. E l 
qu^ desse tenderla puede presentarse cualquier dia la-
Doral de 12 4 3 de 1a t*rde. 6909 5-6 
S E A L Q U I L A 
un alto, compuesto de salón y un cuarto muy fresco, 
con balcón á la calle y azotea, en casa decente y cerca 
de los nuevos almacenes. Cuba n. 154, hácia Roncalv 
5956 4-7 
Se alquila el piso principa!; compuesto de nna «ran sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño é Inodoro, todo 
solado de mármol, y la parte baja propia para ©«r i to -
rios ú otra clase de ostabiecimiento,' de la casa Merca-
deres n. 19: eu la misma impondrán. 
5977 4 7 
^ e alqni a la espaciosa y rentauda casa calzada de M a -
•^rianao número 159 con sala, saleta, cuatro cuartot 
con suelo de moeáiro, además diez 6 dooe habitaciones 
todas cómodas, un colgadizo con suelo de mármol, dos 
jarílines, puerta cochera, caba'leriza y agua abundante 
acabada de reedificar. 5992 5-7 
Industria 72, esquina á Bernal 
se alquilan habita: iones altas y bajas todas con balcón 
i la calle, á precios sumamente baratos, e&trada á todas 
horas. 6000 4-7 
L A C A S A J E S U S M A E I A 32 
se alquila muy barata ia llave en la bodega de la es-
quina. Darán razón á todas horas Ofloios 68. 
6001 8-7 
^Jo arrienda la > stan-la los Pinos t>iiuada en la calzada 
qae d - Guana acoaso dirige á Luyaijó, punto cono-
cido por Mar t in Pérez compuesta de "dos cRDallerlas de 
tierra de primera clase, con t-uenss fábricas de t ja , 
pozo y aljlb-i. con buenos frutales: de ."U precio y condi-
ciones impondrrtn en el café d« los Americanos Obispo 
número 3, de 6 á 10 de U mañana y de 4 á 6 de la tai de, 
ó á ¡ a s n r s m a s horas en Guanabacoa calle de la Samarl-
aanV 21: ütrafi>ica nombrada Tablas en la misma situa-
ción compuesta de una caballería: Impondrán en los 
mismos pun'oa que en la anterior. 5996 6 7 
^Je alquila ea precio módico la casa calle de a Habana 
-n 177, es muy seca tiene tres cuartos b. jos y tres 
altos con ventana á la brisa. En la bodega eeqtiina á Mer-
ced esW la llave. Prado 7 informarán. 
5918 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 59 de la calle de las Damas, por $46-75 centa-
vos. En el número 61 da rán razón. 5929 6-6 
§E C O M P R A N M C E B L E 8 V 8 E P A G A N A r.ue-l oa precies, pero qu« sean de particulares, y se de-
i ean sean buenos ó en buen estado: en la misma se ha-
cen cargo de componer, enregillary barnizar, dei4nilo-
los (y>mo nuevos Angeles 27. 6942 4-6 
S E DESEA CDMPR.A R CN A J U A R Ctí lf l P i , E TO de -as5» para una familia que viene del extranjero, 
eéase Janto 6 por oiez vs, y un oiauino de PJeyel: f i n In -
tá'-venolon de tercero: la familia que desee enajenarlos 
puede iiel»r aviso en O'Reilly 73: se pagarán bien. 
« 7 8 8 30 
MONTE 61, UBRERIá 
SE C O M P R A N Y V E N D E N L I B R O S . 
4747 30-16 A 
Comi 'Oste la 4 4 . 
Se compran láminas y cupones de 3 p g y anual idadeé. 
Se realizan aranas y l ámpara sá precios barat ís imos. 
5302 2 -25Ab 
Casas de salud, Hoteles 
OALIANO 102 
H O T E L m A . V L A . T O G A 
Se alquilan magnificas habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de 6 á 7 y almuerzos de 9 á 12 
5870 8-5 
GRAN HOTEL PASAJE. 
Sitttado en el lugar m á s céntrico de la ciudad, 
CALLE DEL PRADO. 
E l ü n i c o con elevador. 
Loa nuevos dueños de esta magnifico hotel, tienen el 
gusto de anunciar á las familias de la Isla y al público 
en general, que han introducido notables mejoras en el 
aarvicio, que nada deja que desear. Inv i t an á las fa-
milias que desean economizar visiten nuestro hotel, 
donde ha l la rán comodidad, buen servicio y modicidad 
en loe precios sumamente reda idos parala estación de 
verano. Los Sres pasajeros pueden abonarse 0 comer 
á l a carta, lo que más sea de su agrado. Se admiten 
abonados á precios modera'los Se solicita correspon-
dencia. Los in té rp re te s es ta rán á la llegada de los t re -
nes y vapores para hacerse c*rgo de loa equipajes de los 
Srea pasajeros.—Castro d Prince, Propietarios. 
Cn. 490 15-3My 
I Í Í T K R H S A K T E . 
Oomunioamcs a públ ico que el hotel L A L I S A , des-
p u é s de una reforma sin igual hecha por los Sres. Re-
boao y H? actuales dueüos, ha abierto sus puertas para 
el recreo y gran comodidad de las familias que desean 
pasar una animada temporada, pues la vida en la ca-
p i t a l se hace insoportanle. £1 hotel L A L I S A , como el 
púb l i co no ignora, posee espaciosas y muy ventiladas 
hab í ta clores ia» cuales esmeradamente amuebladas y 
oon un aseo *in igual ofrece a sus favoreoedores E l ces-
taurant esmeradamente Hervido no dejará nada que de-
sear, oara lo cual uentan con un excelente cocinero 
Aooediendo á la petici'-n d v^r la- distinguidas familias 
alh hospedadas s i s nuevos duefios han establecido ele-
gantes enaeuas que gratuitamente ' endura rán á los pa-
aajeros de los t r^n a a' Ho'el y vice-verna. 
P R E C I O S M U V M O D I C O S . 
5419 26-28 
L U Y A N 0 N? 29 
Se alquila esta hermosa casa con espaciopaa habitacio-
nes, hermosas cuadras y jar<TÍn, en el Infimo precio de 
tres onza« oro; impondrán calzada del Cerro n 604. 
5882 4 6 
Buena oportunidad —Sealquiia el alto de Virtudei* 97, esquina á Manrique, oon entrada < ompletamente i n -
dependiente, con zagaan, patio, etc.: r e ú n e la p snta al-
ta condiiiones inmejorables y hasta puede ser habitado 
por dos familias no muy numerosas: ae da bara t í s imo. 
La llave en Concordia 44, esquina á Manrique. 
6930 8-6 
C A R M E L O . 
Se a'qulla una casa cómoda para poca familia, oon 
e.)iiidí-d por a remi/ora la ó por año. Darán razón en la 
calle 20. casa-quinta del Coronel Lastriljon, enfrente 
del paradero del ferrocarril. 58*7 4-6 
Sealquiia un hermoso local propio p*ra cualquier cla-se oo estardecimienro calzada del Monte n. 80. esqui-
na á ' a n Nlcsiás, punto donde estuvo macho tiempo la 
aoreditwda peleter ía La Primera Barra: impondrán en la 
calzada del Monte n. 125, esquina á Angeles, sombrero 
ría E l Pueblo. 591rt 8-6 
SN E L V E D A D O C A L L E O?-, O SEA L A L I N E A númei o 51, se alquilan dos hermosos cuartos altos, 
con vistas al mar, entrada independiente y á tres cua-
dras de los bHfios. 5890 4 6 
En pro.«o módico ia sa a y p r i i r cuarto con dos ven-tanas á la calle, persianas y piso de mármol, además 
un» habi tación alta mny fresca, hay agua de Vento y 
l iavln. Agolar 40. 5889 4 6 
. Reina, 
cuartos altos v bajo-i.—Chavez 11. accesorias altas y 
bija?.—Luc^nal7 entre SMU Joeé y San Rafael.—Norte 
135, stJon alto v cuartos.—Trooadero 24 —Industria 8 — 
•rBSU3Mí98.—Picota 1, aacesuria y 4 cuartos, salones 
juntos ó separados: Mural la número 113. 
593^ 8-6 
L ^ n la calzada de San Lazato n 194 entre Galiano y 
CiSan Nicolás, se alquilan bien á señoras solas ó ma-
trimonios sin hijos y que sean personas de moralidad, 
unas posesiones altas con vista al mar, cómodas y muy 
v ntnladaa, prop'as para la temporada de baños de mar 
v situadas á corta distancia de los llamados de San Ra-
fael y las Delicias. 5928 8 6 
En el mejor punto de Guanabacoa, se alquila en dos y media onzas en oro mensuales, la bonita casa calle 
de Cadenas n. 24, esquina á División, frente á la ifleela 
Sf ai or y á dos cuadras d;=l paradero del ferrocarril: t i e -
ne dos ventanas, pisos de mármol, cochera, pozo, a lg i -
be con bomba, gas y siete cuartos: al lado n 26, está la 
llave é informarán. 6875 4-6 
En el Calabazar, se alquila la tasa de mampostetia de la calle del Vinculo n 2, con gran sala, saleta, cuatro 
cuartos, comedor, gran cocina, oos patios, huerta cerca-
da y agua de pozo, en $17 oro al mes por la temporada y 
por años se hace una rebaja: en la misma y si oonvinle 
re. ee venden los muebles de ella y nna dnquesita con 
un caballo. Aguila 102. 6915 4-6 
VEOAOO.—Se alquila la cómoda y iresca casa ' alie Quinta n 16, ixm cinco cuartos, sala, comedor y bue-
na cocina, alglbe y demás comodidades. También otra 
en San Miguel n . 135, se dan en módico precio é infor-
marán de su precio en Reina número 82. 
5834 8-5 
Se alquilan los bajos J e s ú s Mar í a 71. compuestos de sala con dos ventanas, buen comedor, zsgaan, cinco 
cuartos, es muy fresca, agua de Vento, baño y ga?: en 
los altos impondtán. 5^33 4 •'• 
Se alquila la casa Manrique 189, muy fresca y espa ciosa en 80 pesos billetes: en la bodega do la esqulni 
Se alquila un cuarto fresco y cómodo, la casa tiene l la -ve de a<ma á hombres solos oca ta l que la paga sea 
segura, se da en 12 posos billetes. S m Nicolás 100 entre 
San José y San Eaf<»el. 5826 4 5 
Se alquila eu módico preoio la casa calle de ia Lealtad número 39 oon sala, comedor, tres cuartos, pozo &?: 
para su precio v condiciones informarán Concordia 4. 
5810 4 5 
Se alquila la parte baja de la casa número 27 de la val zada de Galiano oon sala, tres cuartos, comedor y co 
ciña: en la misma imponen. S'Oi 4-5 
M 11 CALABAZAR 
Se alquila por el tiempo de la temporada ó por años 
una espaciosa y cómoda casa de manipostería, y con 
pozo de rica y saludable agua. E s t á situada en el pun-
to más alto y frasco á uua cuadra del paradero é inme-
diata á la plaza de la igles a. Consta de cinco habita-
oionea, eala, comedor v hermosa cochera con en radn in 
dependiente, hace esquina v todas las habiti-ciones con 
ventana re ía á la calle. Informarán Bem*za 39 y 41, 
Almacén deMnebles de N E M E S I O P E R E Z . 
5734 5-3 
So alquilan dos ca as, oon muebles ó sin ellos, en lo mejor de la calzarla del Cerro n 002. esquina del A-
•runtamiento, y 1» otra n . 847, frente á la del Ayunta-
miento; nna os grande, de zaguán y 80 varxs de fondo y 
la otra de 5 cuartos y entrada de carruage¡ esta en $34 
y la grande en $fl« oro. 5771 5 3 
Los hermosos, grandes, elegantes y frescos alros d» la casa de nueva construcción, Egido n 13, al lado del 
Sr. Marqués d'< Balboa, con cuantas comodidades pueda 
ape,eper una di'atrtda familia, y los bajos e la coutigni 
núm. 18 también cómodos y bonitos. La llave en la bo 
doga del frente. Informarán en la misma. 
5780 8-3 
Ofi dos 13 —Sa alquilan varios cuartos en los altos, media onza mensual. Los entresuelos comp iestos i 
4 cuart is. ae d : n en una onza, y en los bajos varios 
cuarto? en proporción, escritorio ú horabr s solos I n -
formarán para más pormenores en la misma, connu!ado 
Inglés. 5694 8 2 
S E A L Q U I L A 
la zran casa calle de la Concordia n? 88, se da en módico 
predo Informarán Campanario 23. 
5888 8-2_ 
V E D A D O 
Se alquilan los bajos de la casa calle de la linea (nue-
ve) número 33 esquifa á B. luformarfín en los altos da 
la mlemaó Aguiar 108 botica. 5679 & r 
V E D A D O . 
Por temporada ó per años sefdqulla la casa do 2 pisos 
con todas ¡as comoüdades posibles situ» da on la calle 9' 
ó del Perrocarril. Et-rnaza 35 y 37, altos. 
6708 8-2 
^o arrieuda la eHtaucia nombrada de los Pudivt 
tuada en el partido de Arroyo Ha.'anjo; c.mipuetia d 
2J oaba'leriaa da tierra, con casa de nnunpostería y t. j a 
arbo es frutales, palmar f agua corriente todo el año; 
so arrienda en la aorualidad 6 para el próximo mes de 
Agosto: en la misma impondrá au dueño. 
6689 8 2 
Marianuo—Se alquila muy barata la hermosa casa calle de San JV'SO n . 4 esquina á la de Sant» Lucia, 
inmediata al paradero, muy fresca con arboleda frutal 
magnifico pozo de a g í a potable y mnchas comodidades 
A l lado esta la llave ó impondrán en Acosta 35. 
5660 10-2 
Se alquila en 2 onzas oro la casa Habana 201, con sala, tres cuartos, agua de Vento y demás servidumbre; la 
llave en la bodega de enfrente é informarán Mural la 24 
6604 8-1 
Se alquila la casa calle de San Nicolás u 27, de zaguán y 2 ventanas, oon sala, comedor. 4 cuartos, saleta, cuarto 
á-* bafio y pluma de agua, en el Ínfimo preoio de cuatro 
ÍT media onzac: en la misma se vende un juego de sala & o Luis X V en muy buen estado. 5923 4-6 
G A N G A . 
Se alquilan muy baratas las casas Maloja n . 175 é I n -
dustria 34. Las llaves en los estableoimientos del frente 
de dichas casas, é informarán Habana n 8(. 
5922 4-6 
Parque Central. 
En los altos de Heiados de P a r í s se alqui'a una her-
mosa y fresca habitación con toda asistencia t n familia 
á pereona decente. Prado 116. 
6i:84 4-6 
Se alquilan los hermosos a't< s de la casa Cf«lle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos á la pl»za de San Juan 
de D os: son 4 habitaciones v cocina, con tas y agua de 
Veoto, y al gusfan pueden comer con los dueñus de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
n^ ^ni» • on las mismas condiciones se alquila una habi -
tación en los bajoa. 5938 8-0 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para dos mi l tercloa de taba-
co, en casa de alto, muy barato, Gervasio n, 141, y en el 
146 está la llave é Informarán. 
5579 10 30 
S E A L Q U I L A 
la casa de a'to Rayo 28, propia para almacén de tabaco 
en rama, fábrica de tabacos y una prolongada familia, 
pues á mas de almacenes bajos corridos con entrada i n -
dopendlento á cada uno dei-de la calle, hay una heimosa 
sala para escritorio unida al zsgaan comedor y galería, 
entresuelos con barbacoas y un salón grande para taller. 
Los aiti'S t ambién con entrada independiente se compo-
nen de tres hermosos gabinetes, sala comedor, seis es-
Íiaclosos cuartos, cocina, cuarto de lavado, hermosa ga eria corrida y dos espaciosas azoteas. Informarán en la 
misma ó en Teniente Rey 44. 
5543 10 30 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos y bafos Santa Clara n . 3 7 . 
Prado 69. está la llave é informarán. 
6630 
En Bolot 
M E M O E B 77. 
Se alqul au los oepaclosus altos con agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: hay d- partamentos para matr i -
monios con balcón á la ca le y nabitaciones para hom-
bres solos, y t ambién fe alquila la esquina para estable-
cimiento. 5385 10-28 
Se alqui^aa 
una hermosís ima casa, Santo Tomás n. L Cerro; otra eu 
Regla Santuario 31: pueden v iv i r l a tres familias: se dxn 
baratas: las llaves es tán al frente. Raina 91 Impondrán. 
5417 io 2« 
Se alquila 
la parte alta de la casa calle doi Prado 111. E n los bajos 
In tormarán. 6350 17-26 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa ca»a-quinta . situada en la calle 
O n 8, entre la calzada y la calle 5?: en la calle Ancha 
del *;orte n . 17, es tá la llave ó informarán. 
5201 17-28Ab 
Marianao. 
Se alquila una casa calle de Santo Domingo n. 30, muy 
espaciosa y fresca, por témpora i a ó por año, en precio 
módico. A l frente está la llave y darán razón. 
6113 )7-22Ab 
SE A L Q U I L A 
l a freaca y bonita casa calle de Zulueta ee 
quina á Animas: tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol , b a ñ o , inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des puedan desearse. L a llave en la tienda 
de ropas contigua 4998 17-19A 
E n el Carmelo 
Se alquilan las casas números 2 y 4 manzana 22 fren-
te á la linea, con fondo al mar, ámbas con agua de al j i -
be y gran comodidad para una extensa familia. Infor-
mar AU en Neptuno n 30, L A MOINTAÑELA. 
4185 2n-5Ab 
S E A L d L Í I L A N 
habitaciones con vista á la bahía . San Pedro 2 esquina á 
O'Rúi ly . 4482 28-9 A 
Alquileres de criados. 
^Je »lquiia en media onza oro mensual un pardo de 15 á 
0 1 6 años de edad, buen criado de mano, ágil oV diente 
y sumiso; respondo su ama, que vive Manilque 153, a l -
tos, entrada por Maloja. 5893 4-6 
S E A L Q U I L A 
una patrocinada jóven para cuidar niños por estar acos-
tumbrada á ello, sabe servir á la mano y oseo de la casa 
Impondrán Cuba 95. 5832 4-5 
Pérdidas. 
HA B I E N D O S E P E R D I D O E l . C U A R T O D E B i -llete n . 4 560 para el sorteo del 11, ee suplica su devo-
lución en Guanabacoa, Santo Doming i 23; se advierte 
q u e e n t á susorito 0072 4-8 
HA B I É N D O S E E X T R A V I A D O E N L A T A R D E del domingo 3 del actual una libreta oon 16 recibos 
manuscritos, una credencial y un nombramiento de ca-
bo 2?, expedidos á favor de D. Pedro Pardo López; se 
suplica á la persona que los haya encontrado, se sir va 
entregarlos eu la calzada de Monte n 28 (establo de ca^ 
rruages), quo será gratificada; ad vir t iéndose que dichos 
documentos no tienen va;or alguno más que al intere-
sado. 5í!0l 4 n 
PE R D D A — E L S A B A D O U L T I M O SE l -E H A extraviado la cédula á D. .Tosó López natural de Ga-
licia, cuya cédula se ha perdido de los muelles de Luz al 
mercado de Cristina: se ruega á la person» que la haya 
encontrado la entregue en ia calle de San Ignacio n . 74, 
donde será grat í f loida. 6797 4-6 
DE 
V e n t a s 
iíIVOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
HO R R O R O S A O A N G A . - S U S I N T E R V E N * I O N de tercero, ue vende una espaoii sa casa en la calle 
de la Estrella entre San Nicolás y Manrique, con 5 cuar-
tos bajos 2 altos, toda de azotea, sala espaciosa, come -
dor y demás, gran cloaca y agua redimida; hoy gana 3 
onzas y media »-n oro con contrato por dos años, s e d á en 
$4 00 en oro, libres para el vendedor: demás pormeno-
res en Rayo n 88. 6053 4 8 
SE V E N D E B A R A T A UNA C A S A E N K L M E -jor punto de San Lázaro; es tá á la brisa y es bastan-
te capaz; y un solar en Guanabacoa en la oalle de los 
Corrales, con 42 . aras de frente por 52 de fondo, cerca-
do, con pozo y árboles . Para más informes ubispo 66 
6987 4-7 
O "O A L A O A N O A I ' A R A E L C O M E R C I O . - S E vende un acreditado eHtableoimtento de tienda mix-
ta e'.i una buena pb lac ion para la persona que quiera 
establecerse es ganga. Maloja 21 informarán. 
C939 4-6 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
i¿» única casa en toda la Is la de Cuba que puede ofrecer un surtido completo do 
Í
las mejores máqu inas del mundo, como ve rán por los siguientes precios: 
L A G R VN A M E R I C A N A $40 B. S I N G E R N . $40 B . A d e m á s las magniflcaa 
de RA Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7 . T a m b i é n hay R E f l l I N G -
TON, N E W H O M 8 y W T L C O X y G I B B S bara t í s imas . M á q u i n a s de mano a $5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Is la do Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L V 7 4 , entre Agaaoate y Villegas. 
José González Alvarez. 
5108 13-22 
D E L 
Popular dentífrico nicional qae por sa f raa baratura y alias yirtndes es preferid» desde hace trece afios 1 todos 
los demilricos conocidos. Sa composictoa es exclusivamente vegetal. Carece de íciJos y de sustancias minerales 
y ciasticas qae tienen otros éteutlfricus cursis y qat son tan perjudiciales al esmalte dentario. Do frasco dura dos 
meses. D« renta, 1 6 rs. (rasco, en todas tas farmacias y perfamerias biea surtidas. Sin el rótulo de Licor del Polo 
de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia dt Orive, Bilba», en la cápsula, la firma 5- de 
Orive en blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es tegilbno. 
On. 491 1-My 
GRAN FARMACIA UNIVERSAL 
H I E H U O . D E L L I C E N C I A D O C A R L O S F . 
Trocadero número 14* 
Esta magnifico establecimiento de farmacias no sól» cuenta diez meses do existencia es hoy elprlmero entre losqne 
desdebace mucho tiempo existen en elbarrio de r'o'.on; aquel ilustrado vecindario que sen t ían en su seno el vacio de 
una oficina de Farmacia, donde á la par que sus dolencias encont ra rán alivio también á sus intereses, no t a rdó en re -
conocer que la apertura de la G R A N F A R 1 I A C I A U N I V E R S A L venía á llenarlo, y entusiasta, decidido y lleno 
de fe presta hoy toda su valiosa proteociou al que en primer t é rmino y por vez primera cupo br indársela , procla-
mándola con esa fuerza Irresistible de la voz pópií'o su primera botica.—El ilustaado cuerpo de farmacéut icos de 
esta canital, conociendo cuánto es y cuánto de aicha botica puede esperarse, no ha vacilado en poner unán imemen-
te su sanción á t í tu lo tan justamente conquistado, olasiñoándnla en .junta celebrada la noche dol 30 de abr i l ú l t imo 
entre las farmacias de P R l f t l E R A C L A SE da las que sólo existen cinco en est* capital.—El duefio do dicha far-
macia correspondiendo á tanta distinción, se propone desde hoy más á hacor en beneflcio de su barrio y de los quo 
lo rode*n cuantos sawifloios estén A su alcance ensanchando su esfera de acción, estableciendo relaciones directas 
con los mercados productores, a»I naoiooalo-» como extranjeros y dando á su oficina do farmacia mayor ampli-
tud y como ildad. y crvmo hasta aquí asistir personalmente al servioi i de cuanto á su cuidado se confie al frente de 
un personal laborioso ó intelieente, sosteniendo la modicidad en su precio y la maj or escrnpulosidad en el despa-
cho de las prescripciones médicas y preparados oficinales. 0044 4-8 
REFINERIA DE AZUCAR EN CARDENAS. 
L a gran aceptac ión que han obtenido los excelentes prodactos de este establecimien-
to, han estimulado la fabricación de otros azúcares similares eu nombre y en eavaae, 
pero no eu calidad, pureza ui blancura. 
Por este motivo llamamos la a tenc ión del público, para que al pedir azúcares do la 
Refinería se fijen bien en las condiciones que reúnen asi como en U marca da loa enva-
ses, y no pueda eer sorprendido con azúcares inferiores. L o s de la l i e f laer ía se diatiaguen 
de todos los demás , aun de los de mejor apariencia por BU facilidad de d iso luc ión en el 
agua natural dejándola del todo trasparente 6 incolora. 
Nueetros productos ee hallan de venta en los principales almacenes del ramo, y en 
todos los establecimientos do v íveres al pormeuor 
Los pedidos al por mavor pueden dirigirse á la misma Refinería de Cárdenas , á loe 
Sres. A l b a y C% y ¿ a r c o , Horna y C1, en la Habana, asi como á los agencias estableci-
das, que son las siguientes: 
Agentes generales para el consumo y exportac ión , 
Durán y Cp.—Habana. 
AGHBNTISS L O C A L E S . 
Sr. D . J o s é G . C o t o . - - - Cárdenas . 
Sr. D . Enrique Crespo Matanzas. 
Sres. Castaño é Itrlago Cieufuegos. 
Cn.498 5 2a 
SE V E N D E M U Y B A R A T A , P O R NO P O O E R I . A ~ reparar su duefio, la casa calle de San Nicolás n . 263, 
sala, 4 cuartos bajos y uno alto, do mamp storia y azo-
tea, desagüe á la cloaca sin gravámen y terreno pro-
pio: la llave en el n . 259 y su dueño Estrella 42, desde 
las cuatro de la tarde. 1901 4 0 
O D E G A . - S E V E N D E ÜNA E N J E S U S DE L . 
.Monte, propia pitra dos princlpiantt-s,. qne deseen 
haoer negocio: fs de poco costo: ropaga alquiler de ''a-
sa: tiene local para el qne teng* famil'a muy bien arre 
giado; además un solar, quinta de siembras, árboles 
frutales, platanal y ana cria de gallinas- en la panader ía 
del Popnte de Agua Dulce impondrán . 
5955 8-7 
SE V E N I í E N DOS H E R M O S A S V O L A N T A S Y se dan en proporción. Dragones 42 pueden verse á to -
das horas .'¡231 15 ̂ 24 
POR MKNOS i>E - ü C O S T O 
Se vende un precioso vis-a-vis veslMo de nuevo y un 
elegante mllord flatuanta puedon verso á tridas horas. 25 
Tcnlente-Key 25 • aballo Andaluz. 5233 15-24 
F O N D A . 
Se vende una m u y acreditada, e s tá en e! 
mejor ponto, vistopo y fresco, y paga poco 
alquiler; es de m u y corto capital y tiene 
otras ventajas que se dirán al comprador 
In f i rmarán t intorería L a Franc ia , T e n i e n 
te Re v 39 5934 4-6 
S E 7 E N D E 
un et-tableci nlento de v íveres bien situsdo. Informa-
rán íd^rced n. 62, á todas hora» y Kayo 70, de 5 de la 
tarde on adelautn. 5914 4-6 
Í^ B $1 000 la hermosa casa S in Kiooláx 237 con sala, co-'medor, 6 cuartos bajos > uno alto do azotea y tejas 
otra, Oloriw, en$750; ot.ía Escobar en $2600; otra en $1900 
otra. Lagañas f n $1000; otra An-ha dei Norte con 14 vs 
do frente, on $3 000: tres en el barrio de Colon: dos á 
$3,000 y una en $3 500, és tas en oro. T r a t a r á n Estrulla 
núm. Í4,r). 5946 4-0 
tjV« » 3 , > 0 0 B i H , i I B U t » l'Atux EL. V E h D K -idor, J.I casa cnlle de la Gloria n 130 de sala, come-
<ior, tres cuartos, co -ina, ler.rlua, patio y azotea: para 
verla y tratar culi ÍUI da6r:o Plaza del Vapor, tienda de 
ropa La Colosal, esquina á Aguila y Dragones. 
585» 4-5 
Muy barato y libre de todo gravámen 
SE M M EL PIITBERO LA VILULT.i 
de 10 caballeiias de tierra, propio para oriaur.» 6 para 
cultivar henlquen. Tiene casa de vivienda, 4 gallineros. 
2 hornos de cal, casa depósito, pozo de agua potable. 
Es t á á una y media legua de la Habana, á uua de Gaa-
nabacoa. á otra de l í j a l a y l in lando oon el caserío de 
Cogí mar. 
Informarán calzada del Monte 391, altos, de 0 á 10 de 
la mafiana y de 3 á 6 de la tarde, y en Kegla cnllo Real 
n . 38, á todas horas. 6824 8-5 
SAN N I C O L A S N 73 
Se vende esta hormona casa con todas Ja" comodidiídes 
para una larga familia. Vis ta hace fA. Puude verse ft to 
das norns, la llave en frente en el n. 10J. 
586t 4 5 
En San Cristóbal de los Pinos 
se vende un establecimiento con existencias ó sin ellas 
es sombran-ría, tienda d-i ropa, pele ter ía y ta^ibai te r ía 
eat* en el centro del pueblo, antigua, casa "que f ié d«don 
Manuel del Valle. A l mismo tiempo hac« presente su 
due&o que los que tengan nagoolos pendientes con 61 
pasen á Hquidnrlos. E n la calzada del Monte 2Í4 infor-
marán, ó en la misma. 5781 8-5 
ÜNA E S T A N C I A C O M P U E S T A D E T U E S C A -balloriaa cercadas de piedra, agaada ooorriente y 
pozo á tres leguas de esta capital por carr^tvrs y ferro-
carril , buenas fábricas en $6,300 oro, oon $1,000 de con 
tado y el testo en tres afios con el 6 por 100 anual I n 
formes Obisno 16 B Centro de Negocios de 11 á 4. 
5865 4 5 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A E N S A N F R A N C I S -CO de Panl* con árboles frutales, platanal palmar y 
agua co-riente Campanario 169 informarán. En la mis-
ma so vende y puede versa una cachorra de nueve y me-
dio meses de casta buldog y mallo;quino. 
5829 4-5 
Ojo á la «ranga y vista hace fe. 
Por tener que dejarlo por precisión de otros asuntos, 
se vende por cualquier precio la única confitaría con un 
gran billar, buen obrador, buena pailerla y todos los 
uiansllli B necesarios para el ramo, es propio para ei que 
entienda a'go de dulcer ía y con poco ca. i ta l se hace de 
un estableeiinlrinto el mejur que tiene el pueblo, y ade-
mía os poco lo que paza de contribución. E u R< gla, caile 
Real 78. 5793 4-5 
S E V E N D E EN M U C H A P B O H O H Í : l O > A.A CASA oall *dela Estrellan 123, entre Campanario v Leabad 
tleno de trece y media á 14 varas do frente por 36 db fon-
do; do» ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salen de comer cerrado do per-
sianas patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca,- siete cuaitos 
baius, cocina, cuarto de cochero, caballerza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y orisfales con auel is de mosaico. Preseas y muy venti-
ladas, tanto las habitaciones altas como las bajas; t é r ro 
no.proplo, libro ue gravámen, buenos titules, insorltoi 
en el antiguo v nnnvu registro: se puede ver á todas ho-
ras del dia. Sus ooiitrlbuolones al corrientrt y trataran 
d« su ajuhto "alie de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1' ma-
fiana y de 5 á 7 de la t i . n l - Los diaa fostivos á todas 
horas 6735 15-3 
A I . O S F O T í l C J R a F O ! - : POR. A U S E I S T A H C E SU duefio para la Pen ínsu la se vende ó alquila en Ma-
tanzas la conocida fotoírrafin qnepeitfne 10 al Sr. Mes-
tro, hoy propiedad dei Sr Musoces á quien po (rán d i r i -
girse en Colon Real 53, fotografía. 
5fi25 ] 0 - l 
GA N G A . — E N O U A f M B A C O A SE V E N D E UN solar ' O u 18 varas de frente por 36 de fondo, con 
cuartos, de tabla y teja, todas aiquiia (os: calle de Con 
oepolon esquina á San •Tuan, bodega, t r a t a r án . 
649S 19-29 
SE V E N D É L A f JNTOKlS- tCA Y V E N T I L A D A casa ituiida en 1» calzada de San Lázaro y al lado de 
la Benefirencia n. 237, hbre de todo g ravámen y con 
oliima d i agua rt dinilda; para más pormenores Inf'-rma-
ran en ia misma caile m 255, de 7 á 10 do la mañana y de 
1 A 3 d.i U tardo. 530(1 15-25 
De anímales. 
Se v^nde 
un caballo americano de 7 á 8 afios, color dorado, her-
mosa presencia, maestro do t iro, solo 6 en pareja. I n* 
pondrán Villegas 99 entre Mural la y Teniente Rey. 
6069 8 8 
SE V E N D E N , J U N T O S O S E P A R A DOc, T R E S magníficos caballos americunos, que trabajan soios ó 
en patoja: un elegante y nuevo vis-a-vis y un precioso 
faetón de fuelle de quita y pon, apropósito para una 
persona de gusto: puede verse á todas horas. Lealtad 
n. 145. 5900 6 6 
S E V t í N D E 
un precíese caballo para silla, de cerca de 7 cuartas de 
alzada sano y buen caminador: püede verse Zanja n . 60. 
5911 4-6 
G A T I C O S D E A N G O R A . 
Se venden varios machos y hembras; son blancos y ü -
nísimos propios para regalo. Kn la misma se alqu la un 
cuarto. Anima» n . 42 entre Amistad y Agui la . 
5885 " 4-6 
U NA V E G U A D O R A D A C E R C A D E 7 r ü A R T A S Realza a, recién p t lda con un lindo potranco, maes-
tra de coche, sana y sin resabios, so vende 6 se cambia 
por un caballo bueno que sea de trote. Lucoua 8, tren de 
coches de 10 á 2 de la tarde informarán. 
5801 4-5 
S E V E N D E 
una muía cerrera de 6 y media cuartas, 4 afios. Concor-
dia n . 34 5S53 4-5 
De carruajes. 
F A E T O N 
Se vende uno de fuelle de quita y pon, de cuatro asien-
tos, de su estado basta con no haber rodado más de seis 
veces, es cómodo, fuerte y barato. Zanja, esquina á 
Lealtad. 6024 15 8 
S E V E N D E 
una victoria en buen estado ó se cambia por un mllord 
Monte 207 6813 6-8 
GA N U A . — S E V E N D b N a C A R R E T E L A S E N buen estado y un caballo criollo de más de 7 cuartas 
maestro de t i ro y de monta, puede verse á todas horas 
en el eatablo ' La Amistad" calle de Amista•! 83. 
5965 4-7 
SE V E N D E UN E L E G A N T E Q U I T R I N P R O P I O para el cami'O. ancho, harat-j, ápreoio de fábrica, un 
faetón de me^io uso en bnen estado que se da casi resa-
lado y una duquesa de ú l t ima moda barat ís ima. San José 
n. 66impon'ÍTán. 5895 4 6 
SK V E N D E UN M A G N I F I C O T I L B U R I F A E -ton umerlcano, de cuatro alientos oon su fuelle y ta-
paoei.es de quita v pon, muy cómodo para seficras y n l -
Hos; r eúne todas Iss comodidades para una familia, en la 
misma so vende un magnifico tren M> francés de arreos 
de muy poco uso. Amargura 30 informarán y se puede 
ver. 6822 ĵ e 
T T N f A i t U t U í O O R K o v í t i N . \ , $-¿U B T E S . — 
VJ un aoatador de caoba 3 máimole^y espejas, $40—un 
tocadorluna ftanersa, $18—un bufete, $10—6 sillas, $9— 
unu bá'fiudi ra de zinc $10—5 l inajoncndo barro, $13- un 
pur maiupiiras $0—una id $2i—un piano de Erard y una 
vidriera metal blanco. Aguacate £6. 
6064 4-8 
PIAi^ilNOS. 
Dno Pieyel y otro Boisselot filis y C. de Marsella: no 
tieuen más qile cuatro meses de poco uso y se venden 
por la mitad de lo qne costaron. Villegas núm. 79, entre 
O b i a p í a y Lamparilla. 6018 4 8 
Belleza, armonía y duración. 
Se vende en $255 oro ua elegante piano nuevo sistema 
Pleyel hecho con m' deras del país Sahicú precioso y do 
excelentes voces, 106 Galiano i 00. No le entra j a m á s co-
mején. 0032 4 8 
8e v^nde 
uu billar con sus tauos y bolas Dáñeos y todo lo necesa-
rio. Luz 77 dan razón. 6026 4 8 
EXISTI t i GRAN MUSEO, 
Obispo n? 42, esqnina á, Habana. 
Proaodente do una t e s tamenta r í a ri^a se realiza: 
Un gran mueblaje que contieno juegos de cuarto y 
s »la «le varias clases de ma leras finas. 
Obisto» de arte en ptata fliia orendas de brillantes fi 
nos. brotices, mármoles, «te , etc-
Lám paras de cristal de var ías clases. 
U n hermoso billar de lujo completo para carambol», 
propio para casa particular. 
Gran colección de cuadros al óleo, buenas copias y 
origuiales, incluso una M A G D A L E N A original de 
MUKir.LO 
digna de verse, por ser una bellesa de primer órden: el 
que desee verlo qae aprovecho ia ocasión durante el 
presente mea. 
En dicha casa so compran grandes muablajes, p i g á u 
dolos bien, inol lao objetos da arto, antiguos y modernos 
y se venden con pooo beneficio 
O B I S P O 4 S . 
G074 4-8 
A LOS F O T O G R A F O S V A F I C I O N A D O i í s UN Idnto Dalimeyer n 3 A, uno ídem rápido rectllineo 
10 por 12, uno ídem rectilíneo ángulo, ancho 10 por 12, 
uno id. Id. 8 por 10. uno id 6J por PJ, uno id. fabricante 
Ros, 6J p >r 8J una cámara 8 por 10;"para vistas plancha 
seca, uua id . 6S por fí¡, uno id . 5 por 8 y una cámara so-
lar, O'Reill.s 61. quincal l - r ía 6033 4-8 
Q E VEfí»» ' UN J U E G t l U E S ^ L A A L O L t I S 
^ i - V " , imitación á ébano, con aparador, una mesa de 
corredera, un tinajero, un lavabo, una cama de hierro 
grande con bastidor de alainb e, muy hermosa, y una 
carpeta grande de cedro. Morro n. 9. 
6035 4_8 
A G U I L . i . I f t 4 , E S Q U I S A A B A R C E L O N A . — Se vendun dos tdanmos, uno P esel muy bueno y 
otro inal^ft ''on buenas vo ies. propios para concierto ó 
para apraudei; so dan baratos: también «o venden diez 
tvngariJlaa para canarios de 4 jaulas en una. 
5986 4-7 
P T A N I N O . 
Se venden dos do medio uso franceses, uno en tres 
onzas y otro eu cinco oro por ausentarse sus duefios 
Pueden v^rse Cuba 47, almacén do música. 
6006 4 7 
P i a n i ñ o . 
Se vends uno de J . Chassaigce, demedio uso. Tenien-
te Reí 35, de 9 á 12 y de 3 a 6. 
5951 4-7 
M UV B A R A T O * : UN A í ' A R A O O E t D E T l í E S mármoles, una mampara de paisajes, una media per-
siana de cedro, una puerta vidriera. Manrique 1 B. 
5933 4-6 
^JEVENOJiN M U V E . i P R O F O H C I O N UN . I U E -
^-Jgo de sala de doble óvalo, fino, doa ••soaparates buo-
n'is, di s tocadorf s, un precioso canastillero lino, uu co-
checit i de mimbre un pianino magrrífleo de Pleyel, una 
mampara de zinc y porción de tinas con flore» Animas 
n9 K'S 5926 4-6 
E N 68 PiüSOS OKO 
un precioso peinador tocador de suBora, de nogal maci-
zo, y $Í5 billetes una b a t u í a da cooiua y otros enseres 
de UUH casa, muy baratos: Informordú Prado 62. altos. 
5920 4 6 
LE A N CON D E T E N C I O N : UM J U E G O D E V Í E -na ó medio á comoq-io an; un espejo dvi sala para 
m,a p^raona do gus o, co o pocos; 2 más también de 
cuerpo entero y do moda, otro ovalado muy cóm do: no 
ae repara en precios; varios escaparates «le espejos do 
una y dus puertas, desde 2J onzas hasta 6, pero más 
oaratos mentira caoiaa de todos preuios, desde JflT has-
ta $40 B.; un par de mecedores amavillos con 6 sillas on 
$17; sillas y mecedores de Vieua sueltos un bufete m l -
u stro por la mita l . de nogal nuevo y auxiliar; mampa-
ras, alfombras, cortinas ¿on cornisa dorada, cuadros, 
escaparates, lavabos, tocadores; aquí no se repara en 
precios Angeles n 27 5913 4 6 
S E V E N D E 
un pianino usado con su banqueta con muy buenas vo-
OSB fabricante i oiselot, on $225 BiB. por neoesitar el 
dmero. Sol 61 Informarán. 5904 4-6 
IJ O R T E N K R Q Ü Ü . E M B A R C A R S E L A F A í s I -lia en el próximo vapor para Mójioo, sa da un pran 
pianino do concierto con tres meses de uso, do grandes 
voces, entiiramente nuevo, casi regalado, y todos los 
muí bles de la caba calle de los Genios n. 29, entre I n -
dustria y Consulado. 5785 4-5 
MüEfiLERI § CATON 
G A L I A N O 6 2 A L L A BO DE L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A N E P T U N O , Vendomuy barato, y as í el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra pai>-
te án tes de verse conmigo. Se compran y cambian por 
otros. 5!'02 6 5 
HORIIOROSáL OAKG-A 
en $500 oro. 
Se vende una soberbia cama camera imperial, toda de 
palisandro con exquisitas molduras, con dos régias co-
ronas y cuatro figuras alegóricas de gran méri to y ex-
traordinario gusto ar t ís t ico F u é mandada hacer á Pa-
rís expresamente y costó dos m i l pesos en oro. Ba-
ratillo 9 bajos. 5ÍÍ70 12-2 
So venden un espejo do palisandro de cuerpo entero 
oon luna francesa, costó veinte onzas oro y to d i en seis; 
es propio para sa»trer ía ó modista por su elegancia. 
Un magnifico buró oon curiosos secretos difíciles de 
adivinar, so dá en dos onzas y medía oro, costó seis. 
U n escaparate de caoba con varias llaves de plata, 
cobtó diez onzas, se da en tres; fué hecho en P a r í s y su 
forma es espacial. 
Una romana de patente de un mil quinientas libras 
de un fabricante afamado, costó quince onzas y se da en 
tres y m e d i a . — B A R A T I L L O N . 9, B A J O S . 
5677 15-2My 
A las familias y establecimientos. 
Camas y oamltas de todas clases y formas, ae venden 
de relance varias mny baratos: en la minma se pintan al 
óleo y ee florean; so doran por poco dinero; se barnizan 
y se componen muebles y toda clase de objetos, l ámpa-
ras, etc., quedando todo nuevo; se broncea y se enre-
gilla. 
S O L 4 6 , A T O D A S H O R A S . 
5608 8-1 
CASA DB FRBiiTAMOS "LA PERLA" 
D E J O S E G A R C I A . 
C A L L E D E F A C T O R I A N U M E R O 4 3 . 
Avisa á los Interesados que en el plazo de 15 d ías se 
procederá ala venta de las prendus cu vos no mero» ex-
presa:—Números 17,669—17,930—18,500—17,614—sino ias 
prorrogasen ó resoauasen. 
Máquinas de coser barat ís imas y de buenos fabrican-
te». Hay uu gran surtido de todo lo oonoerniento al ra-
mo, que se vende á precios barat ís imos. Kn la misma se 
da dinero sobre prendas de garan t ía , cobrando intereses 
módicos. 6801 7-1 
Cajas de hierro. 
Se venden á precios sumamente reducidos desde tma 
onza on odelanto, las h»y «Jomanas, francesas 6 ingle-
sas como también Aprueba ue fuego. 
Se compran todas las que ge propongan, así como tam-
b'on mueblo» ñx on y objetos do valor pagándolos muy 
bien. Baruti ' lo!) bajos. f643 15 1 
¡OJO! 
Se alquilan sillas, para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., & peso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa m u quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
BtB. docena. 
También ee compran,venden y cambian toda clase de 
muebles del pa í s y extranjeros. Hay juegos de Viena 
que se venden, as í como los demás efectos a precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos afios. Vis ta hace fe, en la mueb le r í a " E l 
Cristo", Villegas 89, frente á la iglesia del mismo nom-
bre, 6184 15-23Ab 
De maquinaria. 
SE V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y tachos de punto al vacío, de diferentes tamafios, en 
buen estado de uso y m t y baratos. Se garantizan los re-
sultados. In formará D. J . B . Superviene, Justiz n . 1. 
5119 15-22Ab 
R E G U L A D O R 
para el cocimiento de las mieles. 
E l uso de este instrumento, que se adapta á los tachos 
al vacío, es indispensable para sacar d é l a s mieles todo 
"1 aztioar cristal1 zablo que contienen, pues sus indica-
clones permiten que el operario ménos competente pue-
da, oon absoluta seguridad, cocer todas bis mieles con 
nna misma densidad y obtener una concentración y cr is-
ta l ización siempre uniformes. 
Se halla do venta en el escritorio de D . J . B . S U -
P E R V I E L L E , Justiz n . 1. 
5118 15-22Ab 
SE LLEGO AL COLMO 'DE LA PSErEOOIOl?. 
B U L A T S S C S 1 ? M A Q U I N A . 
I»a tercer sjiáquina de coser 
que acaba é e inventarse en lo» 
talleres de ia Compañía de 
S I N G E R es el X3SSe»U3EH A y C T M : 
de las máqu inas de oooer, es deoir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad do una m á -
quina. En absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene ri val; al paso que por la peculiaridad de en 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X X N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S } P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
M I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
• • • Z * T I M A S S F O H M A . 
jSs ia que la Compañía de Sin-
ger acaba de iiacer en P U S po-
pulares máquinas de coser, de 
S Í K G E í l , para familia, tan oonocidas d é l a s so&oras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevftu, 
quo úan por resultado quo la m á q u i n a SUA roÁs aólldA, 
m: s ligera y que no haga raido. Sépase que nomos loe 
fimeos que recibimos las máqu inas LEOÍTIMAS y qne 
« O D A S L A S D E M Á S Q U E CON i í L D B 
« ¡ L E i S o a r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S T M -
PIJSS m i T A C I O N E S , Y COrr íO P R E C I O DE» 
SAFiAMOS'J 'O .DA C O i U P E T E N C l A . 
A J L Y A K E Z Y M I N S E . — O i l í S P O 128. 
que vendemoa 
m u y barato. 
K L cfci.KüiUi HILO DB MAyuiSA L A B A R M A S D 3 L A 
H A B A N A . EEIÍOJIÍS DE SOBRE MUSA, DB TODAS CLA-
rttüi. M^miilHAS DE CAZ.AU CON TOBUO, FABA AFICIOHA-
DOB. CAJAS PUKKTBS DB HIERIIO. ODADBSSOB T PA-
RHONBÍ! PASA COBTAB VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA T SJSSÍ 
P3S OR SOVKDAO. 
U . F A H E 2 V HTNSF O B I S P O 123. 
costil 
Plátanos-Pasa. 
Este l ico manjar se ouciieutra constantemente en la 
pe r famer ía Brazo Fuerte, O'Reilly esquina & Cuba. 
6828 4̂ -5 
Drog-ueria v Ferfumeráa 
El mejor depurativo de la sangre que so conoce. I n -
nuMor ble en t^ idac lasedemanl fes tao ionSIFILITICA. 
40 años de pr i lc t i -a constar.tf) ron éx i to • ieranre mara-
y l l ¡>8'» en IMS enfern ododes d é l a piel como herpes, t tc . 
De venta on todas las farmacias. 
Cn 511 711 y 
a s i i G a » 
^JE V E N D E N L A S E X I S T í - N O I A S D K L O E P O -
^ s i t o de tabucos E l Sibi.ney, situado en los bajos del 
teatro de Tacón y se cede el local por el tiempo que hay 
do contrato 5912 4-0 
CONSULADO N. 96. 
Se avisa por este medio & los que tengan prendas ú 
objetos empeHí.dos en esra casa y quo hayan transcu-
rrido sois meses, pas m á rescatarlos 6 prorrogarlos cn 
todo elprosfuterartu: números que se citan: 4.339—4 007 
—4 439—4 645—4 240—4 022—3 441—4.304-4.320 -4 138-
4,287—4 297 4,290—4 Si-2— 3.477—3,547—4.305—4.263— 
4,255—4 218—4 210 — 4 015-4 iM9 —4 3:0—3,969—4,234— 
4,173—4.554—4 574—4 457—4 S85 —3 644— 4,430—4,235— 
4,211—4 523—3.855-4 542 - 4 106-3.677—4.157: en la mis-
ma se sigue dando «liuoro «obre alha jas cobrando un 
pequeüo in terés .—Habana , 27 de A b r i l de 1885. 
5431 10-28 
Anuncios extranjeros. 
G O N T R A 
los Resfriados, la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el y á r a b e y la P a s t a 
pectoral de Xfa fé de D e l a n g r e n i e r tienen una. 
eficacia cierta y afirmada por los Miembios do la 
Academia lie lledicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeínn, pueden ser dados, sin temól vüíoé 
no, á los Niños atacados por la T o s ó la Coqueluche, 
SP venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivlen 
Y EN TODAS LAS FAR.MACIAS 
DEI. MUNDO ENTERO 
Godeine 
T O l l l S i r o p 
E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las F a r m a c i a s . 
ENFERMEDADÉSDELPECHO 
H 1 P 0 F 0 S F 1 T 0 S 
D E l D " C H U R C H I L L 
E l D O C T O R C H U R C H I L I i . autor 
dol descubrimiento de las propiedades 
curativas de los Hipofosfitos en la 
T i s i s pulmonar , pone en conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce cor.io verdaderas ni lecomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, callo Casliglione, en Par í s . 
Los J a r a b e s de Hipofosfitos de 
Sosa , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L , en el vidrio, 
con su íirma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelvo el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica üc SWANN. 
Se espenden en las pr inc ipaíes Boticas 
Es un agua oriental y vegetal para hermosear 
la tez y el cutis : hace que. ñ e s a j n i f e m c a n 
l a s JPecas, lo atcaaclo y m o r e n o d e l ros-
tro, l a s JPicatlt iras « e i o s Insectos y 
tóe las l a s i-erupciones c t i t á n e i t s . En las 
estaciones calorosas el BLa.x."S"2>OH, es muy 
refrigerante y quita la flojedatl a l R o s t r o , 
A l a s Manos y á los Bramos sientlo, al 
mismo tiempo, completamente inofensivo. 
Pídase, eu todas las Droguerías y Perfumerías, 
ROWLAN OS' KAUYDOR de 2 O.HallOü&anleu, Londres , 
L ' E A Ü DE L 
B- iE-SSOSTÁTICA, se receü*1! 
los Flojos, l;t Clorosis, la ÁT»*1? 
p e c h o y Ce '¡os ÍHÍCHÍIÍIO ÎOSMI 
d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc.— Da nueva vida á la Saliere y cn lona to Jos loáljl 
El D o c t o r B E m t T S X i O T T ' P , Médico ú<: ios Hospitales :c París, lia ••oajprobsdo las p r » 
«uratlvas del A . G - X J A . rHES L ^ C Ü E I I I . I ^ J S , en : -asus .; Mujo» «tot í l 
M l e t n o r r a g i a s en la H e m o t i s i s t u h e r c u t o s a s . 
Depósito general : F a r m a c i a G . ssatrxsf , calle Saiñl " p»ai3, 
E N l _ A M A S A N A ! O O . . É S A F . r .A . 
h. 
3 
J A R A B E D E 
Este I V L E I D I C - A . l v í : S J ^ T O de un gesto agradaMc. adoptado con gran éxtto 
ftesde hace 20 años por ios mejores Médico-? de Varis, cura los Resfriados, Gripa. 
T o s , C o q s e l u c b e , SSa ies d o g a r g , U D t a , C a t a n c ^rtlmonar. S r r i t a c l o n e » de 
p e c í i o , de las V i a » u r i n a r i a s y de la Vegiara-
í*-j-¿s ; BLATN- 7. ime «*n V L a r c h é - S t - B ' - n a r é . Eila Habam ; JOSÉ SARRA; -LOB 
P A S T I L L A PALANfilí 
c o n G l o m í ' j de P o t a s a y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se empican con éxilo en los mala 
g a r g a n t a , la i n i l a m a c i o n do "las a inigdalas , la ulceración de las enciai,, 
aftas, la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz. Tomándose al principio de un constipé,! 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la eipeclondii,] 
detienen la marcha de la inflamación. Son indispensables para los fumadores, porh» 
sencia de la brea, que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco,yson tamíiietii 
apreciadas por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitarla sema 
salival y conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , íarm" de Ia Ciaso. — Depósito cn Fnris, 8, Boe VÍYÍeiitie,y en lasprintip. fanaoiuiki|É 
M E D A L L A D E H O N O R DIPLOMA DE fiOlíJI 
El A C E I T E G H E V R I E R 
es desinfectado por medio del 
A l q u i t r á n , tustancla tónica y ¡ 
bálsamica que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
M IM única preparación que permite 
administrar el H i e r r o 
tln C o n s t i p a c i ó n ni Caueaaclo, 
B L A N C O , R U B I O 
Y FERRUGINOSO 
1* 4 L Q i m ^ 
DIPOSITO jeneral en PiRIS 
21, rae da Faab'-Iontmartre, 21 
En la EABANA 
Q 
<*e /„ r e 1 O ^ m ' 
:7J .^'O» Honor.''Xá VVC 
OBDESAD0 POB TOIUV 
Celetolda&es Mg 







V i n o de COCÍ 
pronta y 
asegurada con el 
I FarmacéuticO'QuImloo de 1* clase de la Escueliiupulvk'il 
Una sola fumigación bast^ las mas veces, para calnar ta W 
Tos mas riolcntos y los mas dolorosas Opresiones.-ISiiil 
& u e t l é o c i t o . — Su reconocida eficacia y sn fácil oso mrt 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia qne ta sin 
enfermos dan Ll ANT1-ASMÁTICO GAMBIER. ¡'ohMot 
opresiones por la noche, si se tiene cuidado, a! tiempo de Mstab 
mar, eu el cuarto de doimlr, un poco del ANTI-ASMÁTICOUI 
SE HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEYRÁLGíCOS FEBRIFUGOS 6AMBIERS5 
cave las recaídas do las N e v r a l g i a s , Jaquecas, los Dolores da Cabeza, i t c — Su eficacia es iidana 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la Plebrepili 
Depósito general: F A R M A C I A . G A J X B I E R , en C o m p i e g n e {Prmii]. 
En l a B a b o n a : T O S Í : S A S R A . 
A S M A 
O P R E S I O N 
CATARRO 
G O T A I A T I S M 0 S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l T V I L . S f v i l l 
Estos Medicamentos son los únicos Autigotosos analizados y aprobadosy¡ti 
i Dr OSSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina 
Son les únicos que se emplean coa éxito incontesUDle, desde 35 afios, contra los aianu* y las reaidu diistuliiu 
E l LÍCOR LAUILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente lo» doloresBssijtH 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los itím 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exijáse el ^ — 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma C Q ' S Z f l 
Tenta por mayor : C O M A R , F a r m " , cal le St-Claude, 28, en Parla. ^ ^ g i f ^ ? ^ 
D e p ó s i t o e n l a E a i a n a . - J O S E : S A R R A de ¡aVaWaiiiiíM 
V E R D A D E R O E L I X I R D GUILll 
TÓNICO, A N T I - F L E G M O S O y A N T I - B I L I O S 0 
Preparado por •E 'A.XJTL. G-A.CZ3ES, Farmacéutico, Único propietario 
9, rué (calle) da Grenelie-Saint-Germain, PARIS 
El E l i x i r G t t l l l i é , preparado por PÜ.UZ. C A C S , es uno de los medicament 
eficaces, mas útiles y mas económicos como P u r g a t i v o y como Depurativo, 
Es útil, sobre todo, a los Médicos de los diciritos rurales a las familias que se hallan /e/osdeloi 
médicos y a la clase obrera, por que la economiza considerables gastos de meuii 
. /•.« acefo/i r/eí E l i x i r QUILLIE es siempre hené-
Jlca. Como Purgat ivo , es tónico A l a vez que 
refréscente. Ayuda y corrige todas las secre-
ciones dando fuerza d los órganos . En vez de 
exigir una dieta severa, ce útil que se haga una 
La experiencia de mas do S E S E N T A A Ñ O S lia demostrado que el El ixir Guiliií 
preparado por P A U L G A G E , es tic una eficacia indisputable contra las 
F I E B R E S P A L Ú D I C A S , c! C Ó L E R A , ia F I E B R E A M A R I L L A , h DISENTERIA, 
las A F E C C I O N E S G O T O S A S y R E U M A T I S M A L E S , en las E N F E R M E D A D E S de lu MOI 
de los N I Ñ O S , del H Í G A D O y cn loJas las E N F E R M E D A D E S CONGESTIVAS. 
üu Folleto, que es un verdadero Tratado de Medicina usual, va adjunto ácada Botella dM VERDADERO EIMI 
iici-osiiitó «jn Oí liaoa-dn : J O & i £ S A K U A . — L O B E y C 
huena comida en la tarde del rfiaenjwl 
uso de el. Puede ser administrado, ai ' 
buen éxito, d las mas tierna infancia, le 
que d extrema veiéz, sin temor de 
especie de accidentes. 
B R O N Q U I T I S , T O S , Catarros pulmona 
RE£ S E R I A D O S , y Defuid^d1 di!dplcho, T I S I S | Asma! 
CURACION RXPIDA Y CIERTA CON LAS 
o t a s L i v o n i e n i i 
Compuestas cor, CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEOA. y BÁLSAMOil 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Ti» 
raterías, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eflcai 
El es también el único quo no solamente no fatiga al estómago sino que ademskk 
le reconstituye y estimula el apetito. — üos gotas, tomadas por la mañana y otra i» 
noche, triunfan de los casos mas rebeldus. 
Exíjase (¡ue cada Irasco lleve ti selle del Gobierno trancés, á fio de evitar las FaisiSuclim 
Depósito principal • T R O Ü E T T E - P E R R E T , 165, roe (calle) St-Áuloinjl 
En l a H a h a t t a : J"csa OA'R'g.fl. y en las principales Farmacias 
20 A ñ o s de éxi to . — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor, 
c i n r a B A S E es l a B t r s s r A L&cas 
Es el mejor alimento para los Niños de corta edad. Si 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con 
no hay diarreas ni vómitos y su digestión es fácil y complei 
Se emplea ventajosamente, como alimento, psn los ¡i 
Eari-ade Fabrica ^ y ios convalecientes que tienen e5tóma¿os dalicdos, 
L E C H E mmsmrm mi 
Verdadera Z i E C H B P t r s i l de V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y los 
jcualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace alaEscai 
egórcito y á los hospitales, ella ha entrado en la alimentación de los parlicularcs á qiiiea 
| una lecbe agradable, naturál y saludable. 
Exigir la Firma H S X T K X XSEaTj.tí y la Marca de Fábrica : STXSO D E PAJÁSOS. 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, r u é du Pare-Rojal, enPi 
Depositario en La Habana ; J O S É SARRA. 
P e r f u m i s t a s 
, R n e V i v i e n n e , 8 — P A U L 
e i mas suavizador, el mas per-
fecto de los jabones de locador. 
Produce una espuma abundante que trasfor-
ma el agua en un baño lechoso cuya suavidad 
refresca el cutis á la par que le conserva su ater-
ciopelado y trasparencia y le presla un aroma 
\^^)cn;istente do finura sin igual. 
ZXe v e n í a e a t o d a s l a s P e r f u m e ' 
^ P I V E R E N 
^ ^ ^ » IMPORTADOR DB LA ^ 
Nueva PERFUMERIA Extra-m 
JABÓN al CORYLOPSIS del JAPON i POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS ielJAfl 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN | BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS ¿el 
AGDAoTOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON 1 ACEITE al CORYLOPSIS íelJjM 
MTIOI al CORYLOPSIS del JAPON { POSADA al i 
E n f e r m e d a d e s 
J A R A B E DE R A B A N O I W 
de G R I I V I A U L T y Cia, Farmacéuticos ' París 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha provocado su admisió5" ̂ F-11™ 6̂1 
F r a n c e s a [Edic ión de 1884}, disfruta de merecida reputacio^re los médiM 
del mundo entero. Reemplaza con éxi to el aceite de hígado bacalao gracias i 
una inteligente adic ión de iodo combinado íntimamente con eUD0 de las plaiilí 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputada'11'a n̂ icacioD4 
los adultos y de los n iños , por el iodo y el azufre que na'̂ Iniente coiitieim. 
Conviene á los n iños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , faltos de a^to) predispuestos 
ai u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las costras^cteas, la infarta-
c i ó n de l a s g l á n d u l a s d e l c u e l l o , que disuelve con rap2.2-. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee ia c;'110'1^ êl iodiirodi 
potasio y del ioduro de hierro y como é s t o s se einplfPara reconlortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses catar?68) el lampáronlos 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e s de la p i e l y todas las en1-116^63 debidasáiu 
v i c i o d e l a s a n g r e . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las prinĉ  Eroperias y Faratói. 
